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«O C o m m « r e I o d e P a u l o » 
D l r e c t o r e s : d r s . A r m a n d o P r a -

• d o o P l i n l o B a r r o t t o . 
— T o d o s o s n e g o c i o s d e a d m i -

n i s t r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 
t o m o d r . P l i n i o B a r r e t t o , o u 
eom o g e r e n t e bi-. J o v e l i n o Lo-

"A União" catholica 
P a r a c o n t r a s t a r o s g r a v e s in-

c o n v e n i e n t e s d a f o r m a ç ã o d e 
u m p a r t i d o ca tho l i co , d i s t i n e t o 
e I n d i f f e r e n t e á s d e m a i s quo3-
tÕes po l í t i cas , o o r g a m d a a g r e -
m i a ç ã o c a r e c e d o l i m i t a r s u a se-
ç ã o a o d o m í n i o d a d i s c u s s ã o 
p u r a m e n t e d o u t r i n a r i a o, p o r is-
s o m e s m o , e n f r a q u e c e r - s e c o m o 
o r g a m d e c o m b a t e . 

O s i n c o n v e n i e n t e s a q u e al-
l u d o s ã o p a l p á v e i s . 

E m u m pa iz q u a s i u n i v e r s a l -
m e n t e ca tho l ico , c o m o o n o s s o , 
c m q u e o s p r o p r i o s i n i m i g o s 
d a e g r e j a se d i z e m ca tho l i cos , a 
se l ecção i m p o r t a , n a a p p a r e n -
cia r e d u z i r a s f o r ç a s d o u m a 
quaBi u n a n i m i d a d e a u m a g r u -
p a m e n t o , q u e a n ã o va l e , p o r 
m u i t o n u m e r o s o q u e s e s u p p o -
n h a . 

Depo i s , o a g r u p a m e n t o , p o r s i 
só, s a c r i f i c a r i a , d e i x a n d o - o d o 
l ado , u m c o n t i n g e n t e m a i o r o u 
m e n o r d o c i d a d ã o s p e r t e n c e n -
t e s a o u t r a s c o n f i s s õ e s , o u n ã o 
p r o f e s s a n d o c u l t o a l g u m . 

P o r u l t i m o , t e r i a p o r c f f e i t o 
i n f a l l i ve l d e s c o n c e r t a r o s h á b i -
tos , b o n s o u m a u s , d e u m a p a r -
t e n o t á v e l d a n o s s a p o p u l a ç ã o , 
q u e a i n d a h o j e s e g u e a e d u c a -
ç ã o p o r t u g u e z a e n ã o c o n s e n t e 
q u e se c o n f u n d a a r e l i g i ã o c o m 
a pol í t i ca , e d u c a ç ã o r e l i g i o s a , 
m a s n ã o c ler ica l , r e s p e i t a n d o o 
s a c e r d o t e n o e x e r c í c i o d o s o u 
m i n i s t é r i o e s p i r i t u a l , d e t e s t a n d o 
e t e m e n d o a s u a i n t e r v e n ç ã o n a 
po l í t i ca . 

E s t a s e o u t r a s r e f l e x õ e s m e 
f o r a m s u g g e r i d a s c o m a a p p a -
r i ç ã o d o p e r i o d i c o A União, fo -
l h a ca tho l i ca , q u e s u r g i u h o j e 
s o b o p a t r o n a t o d o e p i s c o p a u o 
b r a s i l e i r o . 

C o n f e s s o s i n c e r a m e n t e q u e o 
s e u p r o g r a m m a fo i p a r a m i m 
u m d e s a p o n t a m e n t o . N ã o v e j o 
ne l le o o r g a m c r e a d o e x c l u s i v a -
m e n t e p a r a a d e f e s a d a s d o u -
t r i n a s c a t h o l i c a s e m t o d a a s u a 
p u r e z a , c o m o c o n t a v a . Vejo-o , 
p e l o c o n t r a r i o , t o m a r l o g a r n a 
i m p r e n s a pol í t i ca , p a r a u s u f r u i r 
a m u i t a l i b e r d a d e q u o el le en -
c h e r g a c o n s a g r a d a a o ca tho l i -
c i s m o n a C o n s t i t u i ç ã o d e 24 d c 
f e v e r e i r o , p a r a . e n g r o s s a r o s p o -
d e r e s c o n s t i t u í d o s o s e u s r t » 
p r e s e n t a n t e s , c o m o e m a n a d a s d e 
o r i g e m s u p e r i o r , o p a r a p r o m o -
m o v e r a união catholica b r a s i -
l e i r a pe l a federação d a s imp ie -
d a d e s ! 

Cer to , a a b a n d o n a r a d i s c u s -
s ã o d o u t r i n a r i a , e m q u e t ã o 
v a s t a s e a r a p o d i a c o l h e r ; a p r e -
t e n d e r c o n s t i t u i r p a r t i d o po l í t i co 
n a i m p r e n s a , n ã o p o d i a esco-
l h e r m a i s d e t e s t á v e l p r o g r a m -
m a . 

C o m o ! A i n d a d e p o i s d e 15 a n -
n o s d e d o l o r o s a s p r o v a ç õ e s d a 
e g r e j a c a tho l i c a s o b o r e g i m e n 
d e 1880, o u s a i s m a n t e r a i l l u s ã o 
q u o i n s p i r o u a o e p i s c o p a d o l i r a -
s i l c i ro a s u a i n q u a l i f i c á v e l cir-
c u l a r co l l ec t iva d e 1890 ? 

O u s a i s a l l e g a r a l i b e r d a d e d a 
E g r e j a a n t e a s p a r o c h i a s , o r -
p h a n s d o v i g á r i o s e com c s 
ed i f í c ios d o c u l t o a b a n d o n a d o s 
o c a h i n d o e m r u í n a s ; a n t e a 
i m i n i n e n t e e x t i n e ç ã o d o c l e ro 
nac iona l , q u e n ã o m a i s se r e -
c r u t a p e l a s v o c a ç õ e s ; a n t e o s 
S e m i n á r i o s E p i s c o p a c s d o s e r t o s ; 
a n t e a i n d i f f e r c n ç a p e l o s a c e r -
d ó c i o o a í g n o r a n e i a , c a d a d i a 
m a i s a c c e n t u a d a , d a p o p u l a ç ã o 
pe lo c a m i n h o d a E g r e j a ; a n t e a 
a c c u m u l a ç ã o d o s p o u c o s s a c e r -
d o t e s n a s e n ç i t a e s a b a t e r e m 
m o e d a s o b r o a s i m o n i a ? 

C o m o ! A n t e u m a C o n s t i t u i -
ç ã o q u e p o r t o d a a l i b e r d a d e 
d e i x a d a á E g r e j a Ca tho l i ca s ó 
lhe d e i x a a d o p e r e c e r , p r i v a n -
do-a d o s s e u s c s s e n c i a e s p r e d i -
c a m e n t o s , c o m o s e j a m as re la -
ç õ e s d o m u i t a u n i ã o e d e p e n -
d e n c i a c o m a s o c i e d a d e civil , a s 
r e l a ç õ e s d e s t a c o m o c h e f e d a 
ú n i c a E g r e j a c o m r e p r e s e n t a -
ç ã o e x t e r i o r , não- f a l a n d o d a s 
s e i t a s a n g l i c a n a o o r t h o d o x a r u s -
sa , q u o t e m p o r c h e f e s o s m e s -
m o s c h e f e s c ivis , o s a c r a m e n t o 
d o c a s a m e n t o c o m o o c o n t r a c t o 
d a f a m i l i a ca tho l i ca , a i n s t r u c -
ç ã o r e l i g i o s a c o m o o p ã o d o 
e s p i r i t o , o m e s m o r e g i m e n d o s 
i n s t i t u t o s c a t h o l i c o s c o m a t t e n -
ç ã o a r e s p e i t á v e i s i n t e r e s s e s 
c r e a d o s o h o j e a b a n d o n a d o s á 
d e i r ® Q^o. 

C o m o ! I n v o c a i s a d o u t r i n a ca-
tho l ica d a o r i g e m d i v i n a d o po-
d e r h u m a n o e v o s e s q u e c e i s d o 
q u e p o r e r r o d o s p o v o s e l le t e m 
s i d o p o r v c z e 3 c o n f i a d o a re -
p r e s e n t a n t e s q u e s ã o v e r d a d e i -
r o s e m i s s á r i o s d c B e l z e b u t h ? 

C o m o ! P r e t e n d e i s c o n s o l i d a r , 
f i r m a r , e d u c a r a u n i ã o n o s es -
p í r i t o s c i t h o l i c o s e r e c o r r e i s â 
federação d o s E s t a d o s o b r i -

Ía d o s a m a n t e r p a r a coin a 

g r e j a a m e s m a l i n h a d e h o s -
t i l i d a d e q u e A União, i s t o c, a 
l i n h a d a i m p i e d a d e ? 

N ã o VOB o c c o r r e q u e a s e p a -
r a ç ã o e n t r e a E g r e j a e o E s t a -
d o fo i a d o p t a d a p o r i m i t a ç ã o 
d o s E s t a d o s U n i d o s n o r t e - a m e -
r i c a n o s , m a s cóm a c o s t u m a d a 
e x a g e r a ç ã o d a s c ó p i a s , p o r q u e 
o m o d e l o n ã o e s t a t u i u q u e o 
ca tho l i co M a r y l a n d d e i x a s s e d e 
s e r ca tho l ico , q u e a quaker P e n -
s y l v a n i a d e i x a s s e d e o s e r , e an-
g l i c a n o s , o u t r o s E s t a d o s ? 

A c a s o a i n d a v o s t e n t a m a s 
direcções d é L e ã o X I I I a o c l e r o 
f r a n c e z p o r - a m o r d a p a z n a 
F r a n ç a , e m / - p r e s e n ç a d a f l a g r a n -
t e p e r s e g u i ç ã o d o c a t h o l i c i s m o 
f r a n c e z p e l o g o v e r n o r e p u b l i c a -
n o d e C o m b e s ? 

N u n c a 86 v iu t a n t a c e g u e i r a 
t n t e p e r i g o tão m a n i f e s t o . 

Rio , 1 — 1 - 9 Ó 5 . 
A N D R A D K F I G U E I R A 

Co t í f o especial d'O Cornmercio 
de São Paulo 

m T K m o r i 
HIO, ti 
O ministro japonez ntfiii res idmlc 

recebeu UH Integra a ar tu da cap.tu-
laçílo dc 1'orto Artliur. 

Além disso, o mcimo diplomata r i -
cebcu 4 noticia do que teve um | ar-
to feliz a prlncezn Sadako, esposa do 
príncipe herdeiro do JapSo. 

—ü sr. J. J. Seabrn, ministro do 
Interior, visitou hoje o local do novo 
Hospício, marcando o dia 5 de feve-
reiro proximo para a Inauguração 
das obras. 

—O liarão do Hio Branco, ministro 
do Exterior, notificou lioje que adiou 
a movimentai;!lo do corpo diplomáti-
co por causa dos grandes afazeres 
que tem lido ua sua Serrotaria. 

A nomearão dos mluislros do Equa-
dor e do Japão foi feita por cau-
sa da urgência. 

—("oi exonerado, a bem do serviço 
publico,o liei Salgado, aur.tor do rou-
lio na pagadoria do Tlicsouro f e -
deral. » 

—Regressou, a bordo do S. Suh-ti-
i o r , para o Ceará, o sr. JoSo Urigldo. 

—I» dr. Rodrigo Octavlo, procura-
dor dos acciouistas da Sorocabana, 
propòz no juízo federal o protesto 
judicial contra a alienação de lieris 
que a Companhia pretende fazer ao 
Estado de S. l'aulo. 

0 edital publicado demonstra que, 
sendo os licns litigiosos, nüo se po-
dem vender, soli pena de multa do 
dobro do preço recebido pela venda. 
Foi cltüdo o procurador da Republica 
e expedida precatória para o Estado 
dc S. Paulo. 

nou um 
tas mil 1 

RIO, 3 
0 sr. Lauro Jltiller, ministro da Fa-

zenda, apnrovou a tomada de cot.tis 
das estradas de ferro de Conde d 'Eu 
e Central, no Estado dc Alagóas. 

—O Supremo Tribunal Federal jul-
gará sabbado proximo a questão do 
monopollo funerário exercido pela 
Santa Casa de Misericórdia. 

—A Assoclaçüo Commercial dc Hei-. 
Io Horizonte lelcgraphou ao dr. Oso-
rlo dc Almeida, dlreclor da I-Jsirada 
de Ferro Central, protestando contra 
a cobrança dc Impostos dc consumo e 
armazenagem de mercadoiias livres 
de ônus. 

0 dr. Osorio de Almeida declarou 
que assim procedia por conta do Es-
tado dc Minas. 

A AssoclaçSo recftimou eiltSo do 
dr. Francisco Salies, presidente do 
Eslado, que auetorisou a entrega das 
mercadorias sem pagamento. 

—fl sr . J. J. Scabra, ministro do 
Interior, permilllu que o dr. Jo3o Ma-
chado de Oliveira, lente da Faculdade 
de Ulrelto de S. Paulo e outros pas-
sem as férias fora. 

—0 sr. piesidente da Republica as-
slguou hoje o decreto que equipara os 
ouiciaes da brigada policial e do cor-
po dc bomliclros aos do exercito. 

—Foi nomeado o general Godoliihim 
para o conluiando ao sexto dlsfrh-t» 
militar. 

—Será nomeado para a vaga do oi-
tavo tabelllonato desta capilnl o dr. 
Paula Cosia, ofllcial dc gabinete do 
d r . Rodrigues Alves, presidente da 
Republica. 

— 0 liarílo do Rio Rrauco, ministro 
do Exterior, recebeu, de liava, a no-
ticia da acceitaçlo das uavàs embai-
xadas a se crearem. 

RIO, ú 
O Correio da Manhã de amanha, 

I r a r á : . J u r y , de Gll Vidal ; .Reis. , 
dc Rocha 1'iimbo, e um longo noti-
ciário sobre a capitulaç.lo de Porto 
Artliur c sobre o escaudalo dc tlola-
fogo. 

—0 sr. almirante Júlio de Noro-
nha, ministro da Marinha, retribuiu 
a visita dc Anuo Uom que lhe fez o 
general IMrugihe, commandaiile da 
brigada policial. 

1—Amanha, por ser dia santllieado, 
ser» facultativo o ponto nas reparti-
ções publicas. 

—foram transferidos para oulros 
navios os|ol!lclacs e guardas-marlnhas 
do navio escola Benjamiii Contlanl, 
que entrou para o dique alim de se 
apromplar para a viagem que lem dc 
fazer em marro proximo. 

—O sr. 1'crcy Martin, vindo da In-
glaterra, incumbido de estudar a vla-
çSo lio Urasil, visitou hoje o sr. Leo-
poldo de bulhões, ministro das Obras 
Publicas. 

— O juiz Godofredo Cunha roudem-
nou a Unlfto a rcslitulr cento c ses-
senta e quatra contos A Flour Mills 
Granericia Onniiawj, quantia essa cor-
respondente a impostos que Ilie fo-
ram Indevidamenic cobrados. 

—Ainda por falta dc numero, foi 
adiado nara segunda-feira o julga-
mento do dr. .Saturnino de Mattos, 
accnsado de haver roubado o caixote 
com ollocentos e cinco coutos, na Es-
tar.lo Central. 

CIIEFU', 3 
Porto Arthur deve 

hoje pelos russos. 
0.1 japonezes dever,to entrar nessa 

I , r»ça de guerra, ofllclslmenle, no dia 
8 deste mez. 

TOKIO, 8 
O navio Xenrilla foi declarado brta 

presa de guerra pelo tribunal de pre-
sas que fuueciona em NagazaUI. 

ROMA, B 
0 Incêndio de Sa«cpolcro occaslo-

prejuizo de cerca de trezeu-
íras. 

MADRID, 8 
Secundo noticia lioje publicada pela 

Gazeta, apregoaram-se odiclalmente 
na llolsa vinte e elnco mil cédulas hy-
polhecarias da cmlssüo do Banco llv-
pothecario. 

ROMA, 5 
Chegou hoje a esta capital o en-

genheiro Marconi, ao qual foi feita 
cnthusiastica rccepr.io. 

, ' , 
ROMA, 8 
A Atjenzia Italiana, em seu nume-

ro de boje, garante que foi celebrada 
uma allianca offenslva c defensiva 
entre a Uulgaria a Servia e Montene-
gro, sob os auspícios da Itália, com o 
llm de combater a tetidencla r \ p a n -
sionlsla da Áustria nos Ilalkans. 

A mesma alllança visa garantir o 
xlatn i/iio dos territorlos dos ilalkans 
dependentes ainda da Turquia, até 
resolver-se a questão do Extremo 
Oriente, conformo as aspirações dos 
chrisUos sujeitos A Sublime i 'orla. 

—Ao professor De Mlchells, addl-
do ii iegaçSo de tleriia, foi coiilia-
da, lia tempos, a niissílo especial de 
estudar as questões relativas A enil-
graçlo dos trabalhadores italianos 
para a Sulssa. 

A' vista do exeelleulc resultado 
obildo pelo professor l)c .Mlchells, o 
governo tomou a rcsoluçüo de no-
mear novos addídos a lêgaçõcs ita-
lianas em outros palzes procurados 
pelos Italianos. 

As primeiras nomeações serSo fei-
ta i para o llio de Janeiro, Washin-
gton, Santiago c Bueuos-AIres. 

—Está enfermo, guardando o leito, 
o sr. Orlando, ministro da InstrucçSo 
Publica. 

—Telegrammas procedentes de Ná-
poles noticiam haver alll fallecido o 
senador, príncipe Sanscverlno. 

—Despacho da mesma procedencia 
dizem que foi encontrado morto, se-
pultado na neve, o musico ambulan-
te Saracino. 

LISBOA, S 
Devo realisar-se uma grande caça-

da de lebres, na qual tomara parte a 
ra inha d. Amélia. 

PARIS 5 
Assumiu a dirccçilo do l/Eclair o 

sr . Krnest Judet, um dos mais extre-
mados membros do partido naciona-
lista. 

ROMA, » -
A commlssüo de proteeçüo de emi-

grantes que se dirigem ao Brasil, ob 
leve o subsidio de seis mil liras men 
saes, e será liscallsada por umaeom-
tnlssílo parlamentar. 

RIO, B 
Entraram liontem 

seguintes vapores 
llaituba, de 

neste porto os 

Porto Alegre, Prinz 
Waldemar, do Santos; Dnterro, de 
Montevidéo; £anaria.i, do llavre. 

Sahirnm : S/l o Salvador, para Ma-
naus; Teixeirinha, para] Aracaju, e 
Seniur, para Pernambuco. 
EXTERIOR 

PARIS, 8 
O Maliii, em seu numero do hoje, 

commcnta a representação dirigida á 
França pelo Japão, relativamente ao 
facto da esquadra russa do mar Bal-
'ico permanecer nas águas dc Mada-
gascar. 

Diz essa folba que o ministro do 
Exterior, sr. Delcassc, telcgraphou 
para Toklo, garantindo nenhum ps-
rlgo haver da ruptura da neutralida-
de da França. Accresccnta e.«so des-
pacho que os funccionarlos de Aia<líi-
gasrar receberam Inslrucç/ics para 
agir nesse sentido. 

LONDRES, S 
Telegramma Iransmitiido de Cliefii 

ao Uaili/ M'Hl noticia que o total dc 
russos que alli chegaram é de dezoito 
oRiciaes c duzentos e cincoenta ma-
rinheiros. 

—Telegramma da mesma proceden-
cia, publicado pelo Daihj Teleijraiih, 
diz garantlr-sealli que o general Stoes-
sel, por se achar enfermo, de cama, 
incumbiu o general Smlrnoil de pro-
por ao general Nodgi a capitulação 
de Porto Artbur. 

—Foi assignada a convenc. 5o ad-
dlclonal á capituiaçAo de - Porto Ar-
tliur pelos generaes Stoertel e Kodgi. 

Os ftwrciotiarlos civis nso comba-
tentes fleám livre», por essa «onven-

qualquer compromisso sob palavra. 
Çlo, podendo paítlt,Independente de tímenim r-eía^v^it» - f r i ^ a n ^ J b e 

BUENOS-AIRES, O 
Deu-se hoje um terremoto em Meu-

doza. 
Alé agora n.lo se conhecem por-

inenores. 
A populaçlo está alarmada. 
—Foram Iniciadas as negociações 

para a pernuila postal com o Para-
guay. 

TOKIO, S 
Os delegados russos c japonezes, 

compostos de ofllclaes do estado-
maior desses dons excrcllos, conclui-
ram boje o accordo relativo á trans-
ferencia ila fortaleza c tratamento da 
guarniçao e habitantes de Porto Ar-
thur . 

—(Js japonezes recusaram licença 
para o Andromeda desembarcar pro-
visões. 

PARIS, B 
Está confirmada a noticia de que o 

sr. Bruwaert, ministro da França em 
Havana Irá para Montevbléo. 

a sr . Lerrony sucxde rá a i sr. Sala 
Cm Buenos Aires. 

—E' incxacto que o Japão lizesse 
uma advertencia á Franca relativa-
mente á permanencla ila esquadra 
russa do almirante Rodjestvcnskv 
cm Madagascar. 

ROMA, 8 
O sr. Tittoul, ministro do Exterior, 

caçando no lago Traslmeno, caiilu 
inopinadamente doente, cm condições 
g rav js , apesar dc nüo alarmantes. 

PETERSDCRGO, 3 
O almirante skrydloif foi nomeado 

membro do consellio de almirantes. 

TOKIO, S 
Nota ofllcial diz que a gaarnl r lo 

dc Porto Arlhur é de cérca dc qua-
renta e oilo mil homens, dos quacs 
perto dc quinze mil doentes c feri-
dos. 

Está terminada a transferencia dos 
fortes e baterias rus;as para os japo-
nezes. 

WASHINGTON, 3 
Foi apresentada ao Senado a reso-

lução de elevar o período presiden-
cial a seis annos, nüo podendo o pre-
sidente ser reeleito. 

ROMA, 8 
O dr. Mazzonl, medico assistente do 

sr. Tittoni, ministro do Exterior, 
constata leves melhoras em sen doen-
te, que aprcsenla ainda multa febre. 

f) dr. Mazzoui guarda reserva so-
bre o diagnostico, opinando, entre-
tanto, tratar-se dc uma congestão ce-
rebral. 

BUENOS-AIRES, 5 
O contra-almiranle Rareia assumiu 

o commando da esquadrilha de tor-
pedeiros dos rios. 

—O adm nlslrador das alfanilegas 
resolveu simplificar os despachos. 

PARIS, 8 
O Prtit Parisien noticia consLir que 

a missão francez» dc Tanger partirá 
para Fez no dia 15 do corrente mez, 
c alli ficará ao mezea Ires níezes. 

BREST, 8 
Os duques de Conuaught partiram, 

ás dez horas da manhá, a bordo da 
cruzador FMtr, sendo, por essa orca-
sl lo, trotadas as salvas do estylo com 
as equ ipados francezas. que a c l a -
maram embusiastícaoiente os duques. 

Ô sr . Emílio Loubet, presidente da 
Republica, lelegrapbou ao duque de 
Corçftaught.enviaudo-ltie fcíus agrade-

bom eruzeiro. 

LONDRES, O 
O general Nodgl cominunicoii ao 

general Sloessel que o Mlkado de-
seja reunir o conselho pnra fnilcltal-o 
pela heróica reilstencla e lirava de-
fesa de Porto Artliur. 

O general Stoessüi agradeíeo res-
peitosamente, o cumprimento do ge-
neral Nod^l. 

TOKIO, r. 
Já se começou a reparacSo dos for-

tes de porio Artbur. forle* das 
colllnas de Ouro c Colallgre ficaram 
intactos. 

LONDRES, 3 
Chegaram sem lucidcnle a Japus-

linrc os primeiros comboios de pr i -
sioneiros. 

Os olfiriaes embarcaram para a 
China, donde scguIrAo para a llussia. 

—A trasladtçüo dos prisioneiros 
durará vinle e cinco dias. 

Terminada a occupaçlo de Porio 
Arlhur c trasladados os prisioneiros 
russos para o Japão, o general Nodgl 
Irá a Toklo, onde se preparam, paru 
receliel-o, festas imponentes, devendo 
ser-llio oITerecIda uma espada d'; 
honra. 

LONDRES, G 
Os cossacos dcslrulr . as oiiriv; de 

defesa Japoneza *> ' -.ultsé. 

MADRID, 8 
A Gazeta n iticia que foram modi-

ficadas as condições para o concurso 
das rarrelras diplomática e consular. 

Foram qualillrados candidatos em 
numero duplo dos logare> aii.iuncla-
dos. 

TOKIO, 8 
Cérca de inil pessôas n!io comha-

leiltes, de Porio Artliur, serão envia-
dos para Cliefú. 

—As ilhas Miao-tao foram Iransj 
formadas cm base de operação nava 
japoneza. 

LISBOA, 5 
informações de Benguella, aqui re-

cebidas, noticiam que a locomotiva 
percorreu a primeira secçSo do ca-
minho de ferro de Loliito. 

A locomotiva rccclicu o nom.i dc 
l). Carlos. 

- O s duques dc Connaught desem-
barcarão no Arsenal, sabbado, ás 2 
horas da larde, sendo cumprimenta-
dos a bordo pelos ministros da .Ma-
rinha c dos Exlrangeiros. 

—Está completamente rcsInBelecido 
da enfermidade que o aocommetlcir o 
sr. Alberto Torres, encarregado dos 
negocios do Brasil riesla capUal. 

ROMA, 3 
o engenheiro Marconi vai ass lgnaí 

uma nova convenção apresentando 
uma cstaçüo radiographlca em Cae-
tano, que se communlcari coin a In-
glaterra, a ilollauda e Canadá. 

MarconL negoceia a installaçlo de 
uma oulra mtar.ao lia Europa. 

- o boletim ne, saúde do sr. Tillonl 
3'z ijiie NffTnl aconimetitilD de con-
gestão cerebral c pulmoital, devido ao 
frio Intenso. 

—Deu-se um Icrrciioto em Trrnl, 
não havendo vlctlmas a lamentar. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu honlem 

calmo, a BO francos e 3| í , com alta 
de t | í ; llamliurgo, estável, a 41 i |2 
pfcnnige, com alia parcial dc l | i ; 
Londres, llrme, a 40 schllllngs c d d„ 
com alta parcial de 3 d.; Nova-York, 
estável, com alia dc S pontos. 

Ao mclo-dla, o mercado do llavre 
conservou-se calmo, com alia dc l | l 
dc franco; Hamburgo, estável, com 
alia parcial dc l |4 dc píennig. 

A passagem foi de 11.846 saccas. 
Em Santos, entraram liontem. D.890 

saccas, c no ltlo, 4.740. 
O mercado dc Saulos mant-ve-se 

estável, sendo os negocios renlisa-
dos na base de 3)300. 

Vendas declaradas, 13.000 saccas. 

SANTOS, 8 
Mercado, estável. 
Base, K|3üO. 
Vendas, 18.000. 
Entradas do dia, 0.890 saccn-. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

44.287 saccas. 
Entradas, desdo o dia 1° dc julho, 

8.«92.«38 saccas. 
Stock, 1.702.229 saccas. 
Média, 8.837 saccas. 
Em egual data de 1903: 
Entradas nesta data, 8.470 saccas. 
Desde do mez, 21.308 saccas. 
Desde Io de julho, 3.220.819 saccas. 
Stock, 1.208.440 saccas. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Base, C8J00. 

Sabidas: 
Para Europa, — 
Para Estadós-Cnidos, 08.869. 
Para Bueuos-AIres, 3.210 
Para Montevldéo, — 
Por caboUtgem, — 
Café baldeado hoje: 
Paulista, 0.750 saccas. 
S. Paulo, 2.897 saccas. 
CamiHi Limpo, 398 saccas. 
Braz, — saccas. 
Parv, 1.801 saccas. 
Total, 11.846 saccas. 

Café despachado, 20.499 saccas. 
Café embarcado, 29.803 saccas. 

(Commercial Telerjrani Bureauc) 
SANTOS, 5 (II, 33m.) — Mercado, 

calmo." 
Commissario, 5.S00. 
Cambio, 14 d. 
SANTOS, 3 i.l,IO D—Mercado, cal-

me . 
Commissario, 34300. 
SANTOS, 3—Mercado, estável. 
Commissario, S1300. 
Papel particular, 13 !8|13. 
Entradas, 9.896 saccas. 
Sabidas, 71.339 sc;. nos vapores 

Soldier Prinre, para Nova-Vorf 
Setcton para Nova Orleans, e 
Pinta, para Europa. 

Sfock, 1.702.229 saccas. 

! U c r c n < t o <Io R i o 

r k ; 
ta 

Entradas, 4.740 saccas. 
Embarques, 8.475 sej. 
Mercado, firme. T . 

(Cômmfrcial Tetegram Bnreaur) 
RIO, 5—Mercado, paralisado.' 
Cambio, 13 7i8. , ' 
Café, lypo 7, «400. 
Cabotagem; 1.730 scs. 

N l e r c u d o N ú x ( r a i i ( | c i p < > a 
tCoininercial Ttlryraiii Uureaut) 

NOVA-VORK 
O mercado fechou lionlcm estável, 

inalterados. 
Opções: março, 7,95; maio, 8,20; 

(Membro, 8,83; dezembro, 8,80. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, do Rio, colado a 8 7|8; tv-

po 8, a 8A|8. 
Venda<, 87.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta <ie3 pontos. 
HAVRE 

(Commercial Tcleijram IhireauT) 
O taercado fechou hontem catno, 

'com baixa de l | l de franco. 
Opções: março, 30 l|2; maio, SI; 

Séteiubro, 32; dezembro, 32 3|4. 
Vendas, 33.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alta de 1|4 do franco. 
Cotarões : marco, SO 3|4, setembro, 

St l\4. 
(Ao meio-dia)—Mercado calmo,com 

alia de i | t franco. 

HAMBURGO 
(Commercial Telenram Bureauc) 

O «errado fechou boutem estarei, 
com baixa de l | l pf. 

OpçflBs: marco, 41 1|2; maio, 42; 
setrmiiro, 43; dezembro, 4J 3|4. 

Vendas, 20.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta parcial de l|'i. 
Cotações; maio, 41 li2; setembro, 

43 l | l . 
(A's 2 horas da l.)—Mercado esta-

vc', cara alta parcial de 1|4 pf. 
LONDRES 

tCpmmereial Teleyam Bireauci 
0 mereado fechou honlem firme, 

com alta parcial de 3 d. 
Opções: março,40|9; maio, 4110; se-

tembro, 42|fl; dezembre, Vi. 
Vendas, 13.000 saccas. 
Iloje, o mercado abriu firme, com 

alfa par.iai dc 3 d. 
Cotações: março, fcCi ); setembro, 

42|9. 
FKCUAHF.Nta 

VEZES 
tiAMnrnco i.oxnncs 

VEZES 
Hoje Aut. Iloje Alll. 

Marco 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

t l 1;2 
ií 
43 
43 3[i 

41 3| t 
\i l | i 
43 l | 'i 
4 i 

'rt 40/9 
41 6 
42 0 
43/ 

MEZES 
SOVA-VOUK- li A viu: 

MEZES 
Hoje Alll. Hoje Aut. 

Marro . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

tn 1 C 
1 s 

7.93 
H.20 
8.33 
8.80 

30 i |2 

32 
33 3 | i 

50 3jí 
31 lpl 
32 i | i 
33 

C A J v r a i o 
(EU S. PAULO) 

Pauta- semanal 
Café bom, Mtf rets. 

JP Uiixlon aiul Brasilian llan!,, Ilra-
/apHtfvnrmm frir t^smiaiut, /.««-
dou and Biccr Pinte Bank, The llri-
li<i Bani; of So«í'i Ainerka e o llaiir/ 
Cqmmemate Italiano, adoptaram lion-
tem, para cobranças, na abertura do 
mercado, a tabeliã ofllcial dc 13 )3|I0 
d. sol re Londres, vigorando no Ran-
ço Commeicio c Industria a dc 13 7|8. 

À"s 2 l | i horas da tarde, generali-
so:i-sc nos diversos bancas a taiieila 
dc 13 3|i. 

O nosso mercado dc camblaes abriu 
hontem estável, vigorando geralmente 
a taxa de 13 7j8. 

Ao meio dia, passaram a oITerlar a 
dc 13 29|32, conslando t»r havido negó-
cios, por essa oecasiílo, em papel re_ 
passado, na iiasc dc 13 tõ|10. 

V s 2 1(4 horas da t a r j e , apreseu-
ta»<o-se. indeciso o mercado, foi a ro. 
taçüo dc 13 29;32 modificada para 13 
7|8, e, momentos depois, houve novi» 
alfcwação, por^ m bruscamente, pois os 
bancos, á excepçlo do Hanco Com-
mfreio e Industria, que sacava a 
13,13(10, iiáo acceilavam negocios aci-
m* dc 13 2ó|32, chegando o London 
am Brasilian Bank e London and Ri-
cer l'late Bank a oíTerlar 13 3|4. 

J4's 3 horas da tarde, passou este 
esfaJo excitado do mercado, voltan-
do 'es bancos a fazer a cotação dc 
13> 13[I0, qtic, ainda no fccbamcnto 
era mantida, tendo o Banco Cummerl 
eiote Italiano, por essa occasiloj olfer-
t a í o a taxa de 13 7|8 em papel re-
passado para a próxima mala. 

p movimento de negocios cfTectua 
dos durante o dia foi considerado re-
gefcir. 

Os extremos foram de 13 3|1 a 
43 18)10. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados, no Bratilianische Buhk fttr 
DifUscldand e London and Rirer Pinte 
Bank, Banco Commerciale Italiano e 
Ijiadnn and Brasilian Bank, ao preço 
dc, 174900. 

. O ALOODâ.O 

Jolaçõcs em Llverpool do algodlo do 
B r a s i l , reduzidas á moeda nacional a í 
cambio do dia. 
Serviço especial tTO Comoie/vio ile Sia 

Paulo 
ÉKhameato do dia 3 ds janeiro de 

19Í8: 
n r a a m b u e o , ti"? por kilo. 
S e r elo, 8067 por kilo. 
Baixa de 8 pontos. 
Serrado, accessivel. 

E querem ainda que acreditemos 
na e ficácia do voto e na Influencia 
do povo num regimen que se diz do 
povo e para o povo. 

E' melhor dizer logo, fraucanfünle, 
que em ludo isto ha inais lama do 
que nos charcos, mais podridlo do 
que nos lumulos. 

liontem, ao meio-dia, na Faculdade 
de Direito, reallsou-se a ceremonia 
da collaçio do grau de bacharel em 
sclencias Jurídicas e soclaes nos srs. 
Camara Lopes o Eugênio de Lima, (1a 
turma do anno passado, e que por 
motivo de força maior ainda n lo ti-
nham recebido o grau. 

Além do direcior da Academia e 
piesidente do aclo, dr. Vicente Ma-
inedc de Freitas, compareceram mui-
tos lentas da congregação, enlre os 
ipiaes o dr. José de Camargo Ara-
nha, parauvmpho, dr. José Ulpano 
Pinto de Sousa e dr. F. Vergueiro Stci-
del e grande numero de pessôas das 
relações dos novéis bacharéis. 

A s 8 e mela horas da matihl, lio 
aliar de Sito Luiz da egreja de Silo 
Bento, reallsou-se, eom a assistência 
de multas famílias, uma ml-sa man-
dada dizer por aquelles moços em 
aeçSo dc graças pela terminação do 
curso juridiro. 

O dr. Eugênio de Lima iá lem o 
seu nome fello no nosso f iro. Odr . 
Cainsra Lopes é lente do Gymuasio 
de Silo Berito. 

Na Camara Municipal, t ma hora 
da tarde. As galerias repletas. No 
recinto, apenas dous vereadores : os 
drs, Cândido Moita c Carlos Garcia 
e muitos representantes da imprensa. 
Ha no ar qualquer cousa de solenne 
c de grave. Entra o dr. Adolpho 
Maia, de müos no bolso, e põe-se a 
palestrar com alguns cavalheiros da 
galeria. S. s. dá aos seus interlocu-
'ores o palpite dc que o monstruoso 
parecer do sr. José Getulio Monteiro 
sobre as eleições de alguns candida-
tos será upprovado. Nisto, entra o 
sr. José. Getulio, em pessoa, atraves-
sa o recinto e vai collocar o seu eha-
péo a um canto. S. s., apesar dc 
vermelho como um camar.lo, os olhos 
injectados, a pliyslonomia apoplelice, 
leve ainda geito dc traçar com o 
braço um semi-circulo, á guisa de 

umprimento aos circumstantes. Duas 
outras cabeças movem-se em resposta. 
Feito Islo, s. s. assenta-se no logar 
do prfsidenlc c assigna rapidamente, 
um pouco tremulo, alguns papeis que 
o continuo respeitosamente lhe aprc-
senla. Depois, desapparcce, refugian-
do-se no gabinete do sr. prefeito. 
Alguns vereadores põem a cabeça á 
porta do recinto, mas e>quivam-se 
logo. Os minutos correm. 

0 publico aglla-se, fatigado. l 'm ea-
n ü i c l r p , pnra dlstrahir-sc, alordúa o 

IJij ajheio, rangendo uma palxa 
Tf» pYicspBorõs. Fóra, a chriWcál sem 
cessar. Duas liora^. Nada de sessão. 
Corre que, estando alguns vereadores 
decididos a rejeitar o parecer, foi al-
gnem consultar a Commissao Cen-
tral sobre o que se devia fazer. A 
respoila da Commissllo demora. Afi-
nal, o sr. C .rreia l ^ s soou os lym-
panoí [a a abrir a sessfto. Respondeu 
á chamada os srs. Horta Júnior, Car-
los Garcia, Cândido Moita e Jo3é Ge-
tulio. Kste ultimo, muito nervoso 
ainda apopletlco, mordendo o ldgode^ 
scnla-so ao pé da porta da sabida, no 
extremo opposlo ao Io/ar cm que se 
acha o dr. Carlos Garcia. NSo tia n u -
mero. Adia sc, por Isso, a sessão para 
hoje, a 1 liora. Os espectadores, des-
apontados, relirom-se. 

—Porque n.ío houve sessiio! per-
gunla um cavalheiro curiosa. 

Responde, promplamente, o dr. 
Carlos Garcia: 

—porque as ordens de S. Pelers-
burgo estavam demorando mu i to . . . 
N.lo sabiam sc entregavam, ou nüo, 
o nosso Porio A r l h u r . . . 

—Porto Artliur é, mesmo, diflicil de 
tomar, interveio, com um risiuho 
amarello, o sr. José Getulio, ao mes-
mo tempo que o dr. Carlos Garcia 
lhe d a \ a as costas. E . . . á l hora d® 
boje, estejam todos na Camara para 
vér o r c s lo . . . 

e noticia 
O Correio da Manlut commentou 

hofctem um telegramma expedido 
desta capita' annunclando que o sr. 
Hntlselilld ofereceu um banquete ao 
d r Bernardiua df Campos. 

Assim, entre ç> tilinlar dos talheres, 
eM4uanto subia dos copos e dos pra. 
to« o perfume embriagante dos vinhos 
e ( o s petiscos,_ deetdia-se a questão acandidaturas ã presidencia da 

íMIca no fõturo qualr lennlo. 
p inccessor do sr. Rodrigues Alves 

se f l , pois, o dr. Bernardino de Cam-
pal. E nâo selá outro. Toda a «ente 
w*e que a vontade do nosso pafrao 

l i N d r t e o é ÜtílíNtU^r:^"' 
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O Tribunal de Justiça negou lion-
tem, unanimemente, o habeas<orpu» 
impetrado em favor do sr. Olympio 
de Lima, dlreclor da Tribuna, de 
SaHtos, reconheccildo ser aucloridadc 
comjieteule o sr. Moreira dc Sam-
paio, I o juiz de paz de Santos, que 
mandou põr o fum/ira-sc ao accor-
dam daquclle Tribunal confirmando 
a sentença que condemnava o pa-
ciente, por crime de injurias impres-
sas. 

O sr. presidente do Eslado negou 
provimento ao recurso interposto pelo 
sr. João José Bastos Guimarães contra 
a apuração dc deputados o supplen-
tes da Junta Commercial rcallsada 
por essa corporação lio dia 2 do mez 
findo. 

Os agentÃ financeiros do Brasil em 
Londres compraram, por conta do 
respectivo fundo dc re.-gatc, títulos do 
rescisions tmnds na importaucia de li-
bras 180.000. 

O mais alto preço desses liiulos foi 
de 83 3[1 nessa compra. 

Realisa-sc hoje, á 1 hora da tarde, a 
sessão da Camara Municipal que hon-
nao se cITecluou por falta de numero. 

Já ha algumas noticias dos t a e s . . . 
Foram hontem vistos por um agen-

te de policia os mil e quatrocentos 
contos que o governo diz ler posto, 
em conta corrente, no Banco União. 

Estavam, multo á vontade, em com-
panhia da honorahilidade c da energia 
do dr. Albuquerque Lins, rigoroso se-
cretario da Fazenda e vigilante guar-
da dos dipfceiros publicís. 

NA próxima segnuda-feira, i. 1 ho-
ra da tarde, os perito*.louvados pro-
cederão a exame nos livros do Ban-
co 1'nlAo de S. Paulo, pára verifica-
ção da sua in^olvabilldade e para o 
fim de ser requerida, por meio$_çr 
dinnriost a liquidpflo forçada do 
mesmo. 

E x p e d i e n t e d a a S e c r e t a r i a » 
Interior e Justiça — Sollcitaram-se 

informações da Secretaria d i Agri-
cul tura sobro o caracter em que o 
encarregado do posto meteorológico 
de Caiianéa exerce esse cargo • se i! 
renunciado ou pertence ao quadro do 
funcclonallsmo elfecllvo do Estado 

—Foram concedidas as seguintes 
licenças: 30 dias, ao sr. Christovain 
Buarque (lc llollanda. director do La-
boratório Pharmaceulico do Estado ; 
60 dias, no bacharel Manoel Alves da 
Costa Carvalho, promotor publico da 
comarca de Ituverava. 

—O sr. Domingos Pinlo da Cunha 
foi dispensado do logar dc vigilante 
do Instituto Disciplinar. 

—Solicitou 10 (lias dc licença o es-
crivão de paz dc S. Joio do Cuera -
linlio, sr. Jojé Comes de Faria Telles, 
Indo o SPU requerimento ao Juiz de 
paz desse dlslrle.to para Informar. 

—Foi creditada a quantia de 0508, 
ao sr. Albino Gomes de Faria, portei-
ro da Escola Polytechnira, e debitada 
a de 51 lt , ao dirccior do lustilulo 
Seruintberapíco. 

—Pagamentos requisitados: 939$, a 
Eduardo Waller «V C.; 40í$, a Espín-
dola, Siqueira A C.; 2438, a Louls 
Fretlii ; 181$, a Conrado Sorgenlclii; 
101}, a José Rellnelli <V Irmão; luas, 
ao coronel Argemiro Sampaio; 3$'.»'*!, 
a Costa Machado «V C.; 7|, a Antonlo 
Miguel A C.; 22f. a Agostinho da 
Silva \ C.; 33$SOO, a Gaspar Vinnna 

C.: 3|000, u Laeminert 4 C.; iO|, a 
-Xavier liamos: 2(«, a Sebastião Alpha 
da Silva; 2ol»f*), a Companhia de 
('• az; 16Oi, ao dr. Joaquim llello do 
Amorim; 16$. a João Theodoro de 
Sousa; 93(100, a Guilherme Wessel; 
4408, a Ângelo Gavioll; 3:2W$4íW, A 
Ltyht und Power. 

—Saem publicados amanha no Uia-
riu Offi -ial edilaes referentes á nomea-
ção dc syndlcos provisórios nas fal-
lenclas que sc derem na comarca de 
Ibltiugu. 

—Nas oflicinas da mesma folha v.lo 
ser Impressos cinco mil exemplares 
de folhas de vencimentos dos olliciaes 
e praças da força policial. 

—Foram cxcliildos da força poli-
cial, por ordem do governo, os sol-
dados Salvador José Jorge e José Au-
gusto do Rego. 

—Foi transferido da guarda cívica 
para o 4" batalhão o soldado Anto-
nlo da Cunha. 

—O commandante da força poli-
cial foi auctorlsado a mandar publ l -
c ir edilaes para fornecimento de ran-
cho ás praças do destacamento dc 
Campinas, visto n.lo terem sido ae-
ccitas as propostas apresentadas. 

Ai/ricidtura—EstA designado o dia 
11 do corrente, ao meio dia, para SÍ-
rem recebidas c abertas ua Inspecto-
ria dc Estradas de Ferro c Navega-
ção as propostas para o fornecimento 
de diversos artigos de expediente. 

—O sr. secretario approvou a ta-
beliã de diárias para o pessoal da 
lu-pectoria de Estradas de Ferro e Na-
vegação, no exere cio de 1903, sob a 
base de tOt, quando a ausência fòr 
inferior dc trinta dias, c de 8$, (inun-
do a ausência fòr de 30 ou mais dias. 

\im 
Rio, 4-1—90.', 

N ã o 80 p ô d e n e g a r o t r a b a l h o 
d o C o n g r e s s o n a l o n g a s e s s ã o 
q u o f i n d o u c o m o a n n o u l t i m o . 

D e p u t a d o s e s e n a d o r e s e s f o r -
ç a r a m - 3 e a v a l e r e o f f e r e c o r a i n 
a o p o v o d e m o n s t r a ç ã o c i l i a l d c 
q u e n ã o s ã o p r e g u i ç o s o s . 

H o u v e d o t u d o — d i s c u r s o s , 
d e s c o m p o n e n d a s , i n j u r i a s , a m e a -
ças , j u s t i f i c a ç õ e s p e s s ò a c s , t u -
m u l t o s . Os c s f c c t a c u i o s f o r a m 
v a r i a d o s e, n ã o r a r o , t i v e r a m u a s 
s u n s a d e v i d a r e p e r c u s s ã o . 

T a l v e z e s p í r i t o s p e r v e r s o s o u 
i n c o n t e n t a v e i s a l i e g u e m q u e d e s -
s a e n o r m e s e r i e d e p r i m o r e s 
l e g i s l a t i v o s n a o r e s u l t e u m s ó 
b e n e f i c i o p a r a o pa iz , m a s i s t o 
n ã o e n t r a e m c o n t a . A p a t r i a 
e s t á , d e s d e m u i t o , s y n t h e t Í 3 a -
d a n a v o n t a d e d o g o v e r n o e a s 
C a m a r a s s ó f i z e r a m o q u e o 
g o v e r n o ( ju iz . 

A s s i m p e n s a m o s q u o l i o j e 
m e r e c e m o q u a l i f i c a t i v o d e b o n s 
c i d a d ã o s . E q u e m n l o c o m p a r -
t i l h a r d e s s e j u i z o i n c o r r o n o 
r i s c o d c s e r t a x a d o d e c o n s p i -
r a d o r , s e g u n d o o c r i t é r i o es -
t u p e n d o da época . 

E ' pois , ex t ranhavc-1 o p r o c e -
d i m e n t o d o s q u e c e n s u r a m a 
a g g r a v a ç ã o d o s i m p o s t o s , de -
c r e t a d a pe lo C o n g r e s s o , s o b r e 
o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s d e p r i -
m e i r a n e c e s s i d a d e , c o m o a c a r n e 
s c c c a , a s b a t a t a s , a s c e b o l a s 
e t c . 

O s r e p r e s e n t a n t e s d o p o v o 
e n t e n d e r a m — e c o m r a z ã o — q u e 
e s t e se d e v e c o n t e n t a r c o m a s 
b a t a t a s p a r l a m e n t a r e s c q u e a 
m e l h o r c a r n e sccca é a d o s s a -
p a t o s v e l h o s . 

S e m d u v i d a , c o m a s n o v a s 
t a r i f a s , a c a r e s t i a d a v i d a s e 
t o r n a r á m a i s p e s a d a ; o s q u e 
a g o r a a s u p p o r t a m c o m d i f f i -
c u l d a d c s t e r ã o q u e r e s t r i n g i r 
a i n d a m a i s a s d e s p e s a s . O i n t u i -
to , p o r é m , d o C o n g r e s s o f o i a l -
t a m e n t e m o r a l , r i v a l i s a n d o c o m 
o q u e i n s p i r o u o g o v e r n o p r o -
v i s o r i o a m a n d a r p o u p a r os-
v i n t é n s , e s b a n j a n d o , p ü : o u t r o 
l a d o , o s m i l h õ e s d o e r á r i o p u -
b l i co . O q u e o s l e g i s l a d o r e s 
p r e t e n d e r a m e, d e . c e r t o , c o n s e -
g u i r ã o , fo i d i c t a r a o p o v o a 
m a i o r e c o n o m i a . 

S i m , é p r e c i s o d e i x a r a b a r r i -
g a a d a r h o r a s ; p o u p e - s e t u d o 
n a a l i m e n t a ç ã o , p a r a m a i o r re -
g o s í j o d o s g r a n d e s c o m i l õ e s , 
q u e , á s e s c a n c a r a s , t r a t a m d e 
n e g o c i a t a s , o u d e f r a u d a m a F a -
z e n d a n a c i o n a l . 

P a r a o p o v o — a '•scaasez, o s 
i m p o s t o s , a s con t r ibu içõ®»; p a r a 
o s e s c o l h i d o s , a f a r t u r a , a r a p i -
n a , a l i cença c o m p l e t a . | -
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A c a l m o u - s e n i m p r e n s a a r -
g e n t i n a . N e m m e s m o a Nacion 
o a Prensa r e c l a m a m a g o r a 
c o n t r a a r e o r g a n i s a ç ã o d o j o -
d e r n a v a l d o B r a s i l . 

P o r q u e e s s a m u d a n ç a d e a l t i -
t u d e ? F á c i l e t r i s l o a r e s p o s t a : 
l o g o q u e n a s m a r g e n s d o F P a -
ta f o r a i n c o n h e c i d o ; ! os p o r m e * 
n o r e s d o u l t i m o m o v i m e n t o r e -
v o l u c i o n á r i o d o R i o d e J a n e i -
ro , a a s s u s t o s c á s a p p r e l i e n » 
s õ e s s u c c c d e u n o a n i m o p o r t e -
n h o o m a i s t r a n q u i l l o r i a o d e 
c s ^ a r n e o . 

P ô d e lá i n f u n d i r m o d o u m 
p a i z c o m o o B r a s i l , c u j o e x e r -
c i to foi b a t i d o c a f u g e n t a d o p o r 
t r e z e n t o s o t a n t o s m e n i n o s r e -
v o l t a d o s ? 

E ' p r o v á v e l , é q u a s i c e r t o es -
t a r e m o s a r g e n t i n o s i n f o r m a -
d o s d e q u a s i t u d o o q u e procc* 
d e u e s u c c e d e u á heróica b a l a -
l h a d e B o t a f o g o . A c h e g a d a d o 
o f f i c i a l a o C a t t e t o c o m m u n i e a n -
do , t r e m u l o e f e d i d o , q u e o 
e x e r c i t o n ã o r e v e l a r a p r o p r i a -
m e n t e a b r a v u r a q u e a l a r d e a r a ; 
a f i g u r a e s q u i p a t i c a d o s so lda -
d o s d e po l i c i a v o l t a n d o , a ca-
val lo , e m v e r t i g i n o s a c n r r e i r a > 

d o local a o n d e h a v i a m c h e g a d o 
a p é ; e a c a r a d e s e n x a b i d a d a -
q u e i l e m a j o r , q u e se o c c u l t o u 
d e b a i x o d o u m k i o a q u e , s e n d o 
d a h i a r r a n c a d o p o r u m e s t u -
d a n t e d e m e d i c i n a ! — t i s inc i -
d e n t e s e s s e n c i a l m e n t e r e p u b l i -
c a n o s , q u e , d e s a f i a n d o a a i u c r i . 
d a d e a r g e n t i n a , e x p l i c a m a 
t r a n s i ç ã o d e s u a i m p r e n s a 
d a a r r o g a n c i a p a r a a t o l e r â n -
cia, da i n s o l e n c i a p a r a a b r a n -
d u r a . 

E a s t r o c a s d e chnpéos , n o 
Cat te le , q u a n d o d e p u l a i o s e se -
n a d o r e s , o u v i n d o a no t ic ia d o 
d e s a s t r e e i g n o r a n d o a i n d a o s 
f e r i m e n t o s d e T r a v a s s o s e L a u -
r o S o d r é , a p a v o r a d o s , c o v a r d e s , 
t r a t a r a m d e f u g i r o m a i s de-
p r e s s a p o s s í v e l a o s r i s c o s d o 
m o v i m e n t o ! 

No ta s e n s a c i o n a l : u m d o s re -
t i r an t e s , p o r o p p o r t n n o e n g a n o , 
c a r r e g o u d u a s b e n g a l a s , s e n d o 
u m a de c a s t ã o d e o u r o . 

A v e r d a d e é q u e só u m ho-
m e m , e m t o d a e s s a b a l b u r d i a , 
m o s t r o u s e r e n i d a d e e b r i o : fo i 
o s r . R o d r i g u e s A lves . P e r m a -
n e c e u n o s e u p o s t o á e s p e r a 
d o s a c o n t e c i m e n t o s . P e n a f o i 
q u e s. s., n a c h e g a d a d a s c o n -
s e q ü ê n c i a s d o f r a c a s s o r e v o l u -
c ioná r io , s e d i m i n u í s s e , a p o n -
t o d e f a z e r l e m b r a r o a n t i g o 
f e i t o r d e e i t o ! 

S u f f o c a d o s n o p o r ã o d e na -
v i o s p o d r e s , q u a s i s em a l i m e n -
tação , q u a s i s e m luz , q u a s i s o m 
a r , s e g u e m i l l e g a l i n c u t e , p a r a 
r e g i õ e s p e s t i l e n t a s d o n o r t e , 
c e n t e n a s d e p a t r í c i o s d e s. s . 
P o r q u e i s so , q u a n d o lia le i s e m 
v i g o r p r e v e n d o o s s e u s de l i -
d o s e d e t e r m i n a n d o a s u a po-
n i ç ã o ? P a r a q u e c o n f u n d i r o 
pa iz com a s e n z a l a ? o c o d i g o 
p e n a l com o v i r a - m u n d o ? A c a s o 
n o p a c t o b i - s u c c e s s o r i o q u e , á 
i m i t a ç ã o d o q u e ein 1880 d i s -
p o z d o a n t i g o t e r c e i r o d i s t r i -
c to , s. s . c o n t r a c t o u com o d r . 
C a m p o s Sa l l e s , e n t r o u a e lau-
s u l a d e s e r s u p p r i m i d a a m e s -
t i ç a g e m f l u m i n e n s e , p a r a a s s e -
g u r a r v a n t a g e n s á d o s o u t r o s 
E s t a d o s ? 

T u d o , t u d o i s s o o a r g e n t i n o , 
i n t e r e s s a d o e s a g a z , a c o m p a n h a 
a t t e n t a m e n t e . E l l e b e m s a b e q u e 
o s d e s t e r r a d o s p a r a o A c r o 
s ã o m e n o s c r i m i n o s o s e m e n o s 
c a p o e i r a s d o q u e o s s e n a -
d o r e s e d e p u t a d o s q u e t ê m 
p a s s a d o t a n t a s r a s t e i r a s n o s co-
f r e s p ú b l i c o s . E l l e b e m s a t o 
q u e a s m a i s a l t a s p a t e n t e s d o 
e x e r c i t o e s t a v a m na c o n s p i r a -
ç ã o . El le b e m s a b e q u o o pre-
s i d e n t e d a R e p u b l i c a h o j e é u ra 
p h e n o m e n o i n t e r e s s a n t í s s i m o e m 
soc io log ia : ê u m g o v e r n o q u o 
d e s c o n f i a d e t u d o e d e t odos , 
n ã o t e n d o q u e i n o o b e d e ç a ! 

E i s p o r q u e a i m p r e n s a a rgen» 
t i n a se a c a l m o u ! N i n g u é m ro-
ceia t i r o s d e e s p i n g ^ > d a que» 
b r a d a . 

P a r a o n d e v a m o s ? 
N ã o t e m o s e x e r c i t o . N ã o te-

m o s m a r i n h a . N â o t e m o s d isc i -
p l i n a . N ã o t e m o s a d m i n i s t r a -
ç ã o . N ã o t e m o s g o v e r n o . E x i s -
t i m o s , p o r q u e e x i s t i m o s , e un i -
c a m e n t e p o r i s s o . 

A s e s c a r r a d e i r a s r a c h a d a s t a m -
b é m e x i s t e m , a t é q u e a l g u é m a s 
a t i r e a o l ixo . A A r g e n t i n a e o 
P e r ü c o m p l e t a r a m o s e r v i ç o d o 
e x e r c i t o e d a a r m a d a era 15 do 
n o v e m b r o d e 1880: h o j e é s i m -
p l e s v e s p e r a . O d i a d o l i xo n ã o 
t a r d a . i .- . . * 
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A nossa Câmara Criminal Julgou 
hontem um pedido de liaüeas-corput, 
quo ti digno de Ioda a attenção. Ha-
vIam-n"o fello cm requerimento, de 
<luo lia dias so occuparain os j o r -
naes. os srs. drs. Cândido Motla, Josu 
Amadeu César o Verlano Pereira, a 
favor dos srs. dr. Olymjilo Plmentel, 
capitão Anlonlo Evaugcllsla da Silva 
e coronel Henrique da Cunha llueno, 
que se dizia estarem sol) coacção II-

,legal, cm virlndo do mandado de 
mrlsão preventiva contra os mesmos 
'expedido pelo juiz do Direito da co-
marca de Santa Cruz do ltlo fa rdo , 
dr. Augusto José da Cosia. 

Diremos, por alto, a origem desse 
mandado de prisão. ltcallsarani-se, 
como em todo o Kstado, as eleições 
municipaes daquella localidade. Per-
tence ao município o dislficto de paz 
de Salta Grandedo Paranápanema, o n -
de o parlido governista foi derrotado 
por orando maioria dc votos. Aliin 
de corrigir o resullado das urnas, foi, 

uieios prlnclpaes c h e l c s governistas de 
.Santa Cruz, resolvido que era ncces-
ssario inutlllsar, por qualquer manei-
ra, as nelas da eleição do referido 
dlslriclo. Incumbiram slmllliante ta-
refa ao capitão Jacoti Autonio Moll-
tor, delegado do policia, que, acorn-
jiautiado de duas praças armadas e 
d e populares, c passando pela fazen-
da do dr. juiz de Direito, sc dirigia 
ao Salto para apprehender os livros 
clçjtoraes. 

A» chegar, porém, ás vizinhanças 
da novonção. foi alvejado, pelas cos-
tas, por Indivíduo de um grupo que 
sahira de certa casa á tiolra da es-
trada, f . atirado, caliiu morlo. Os 
•soldados e populares que o acompa-
Hiliavam internaram-se na matla. K 
o que consta, mais ou menos, do re-

«atoria do sr. dr. Arthur Pinheiro e 
|i'rn(to, «elcgado auxiliar que para 
Sanla Cruz seguiu, lia dias, cm com-
missão especial. 

Auniihclaudo o julgamento deste 
i recuno, o sr. dr. Coulo Delgado, pre-
sidente do Tribunal de Justiça, fez a 
leitura da petição inicial e do relato-
rio do sr . dr. delegado auxiliar. In -
t e r r o g u e s os pacientes que compa-
r e c e r » . srs. dr. Olymplo Plmentel e 
capitSo Evangelista da Silva, foi dada 
u palavra ao advogado dos mesmos, 
sr. dr . Amadeu César. 

Este começou dizendo que c.ompa-
' rccia ao Trlliunal, com os pacientes, 

porquo era amigo dclles e com elles 
atravessara dias negros naquella lon-
gínqua comarca, onde é crime ser 
honesta e independente, como elle 
advogado sempre procurou ser, ((lian-
do ufií exerceu as funeções de pro-
motor publico: que, por isso, era 

• natural que sofiresse mais tarde per-
segulpies, mas que «So recuava dean-
te do cnmprimento dc um dever dc 
piolhí&e e de alfecto. 

Narrou s. s. o modo por que foi 
dccrolaía a prisão dos pacientes. 
Aproveitou o ensejo para, com toda 
a lealdade, declarar que a mesma 

guisSp Bão foi mandada fazer pelo 
sr. dr. juiz de Direito, mas sim | el J 
substituto legal, Moysés Nelll, juiz de 
jiaz eu» exercício, a quem fòra pas-
sada a vara. 

Disse «pie. do relatorio do sr. dr. 
Pinheiro e Prado, nSo constava pro-
va algn«ia contra os pacientes, ha-
vendo apenas um topico en> que essa 
autoridade parecia afllrmar que, não 
r-enda os pacientes os auetores man-
dantes tio homicídio de Molitor, pa-
>reeinm, coniludo, ser os instigadores 
do mesmo, pela deducção dos faclos. 
«Ias. OKplieou s. s., essa allirmatlva 
Mino õ do sr. delegado auxiliar, sc-
(ííunclo caria que recebera do mesmo, 
em resposta a out ra : 6 do s r . dr. F, 
Cair llibelro, testemunha que depoz 

(no Inqaerito. 
Ar^neen lou , enlão, s. s. que o 

dito ufssa testemunha era suspeito, 
Iporquo e sr. dr. Cair Ribeiro é o 
advogai» Incumbido, pela exma. viu-
va de Molilor, do promover o pro-
cesso centra os responsáveis pelo as-
sassinato. 

Expüaou ainda o sr. dr. Amadeu 
César aue o inquérito já tinha sido 
concluído, relalado e rcmettido pelo 
s r . dc. íelegado auxiliar «o juizo de 
IHrcito; que, estando já na capital 
nquclla auetoridade, foi nomeado dc-
degado em commissão para Santa 
Cruz o teiiciile Regls do Oliveira, que 
tem sempre procedido com a maxi-
m a coatecção; que, entretanto, o mes-
mo tenente ltegls tamt;em se achava 
«ia capital, liem como o honrado pro-
jínotor publico da comarca, sr. dr. 
A. P i » , quando, pelo delegado de 

kpolici» tocai, Ezequlel Guedes, foram 
uuquHHdas mais duas testemunhas, 
que disseram o que se (juiz que cilas 

"dissessam. 
AcsMSPentou s. s. que, embora o 

i r . dr. Augusto Costa, juiz de Direito, 
•não fnaecíonasse no processo, quando 
4'ol espadído o mandado dc prisão 
contra *s pacientes, que são seus Ini-
migos pessoaes, proferiu despachos 
no m w o processo, como demonstra 
uma certidão que foi Oferecida. E 
flauto o juiz de Dlreílo se empenhava 
cm tal processo, que, passando por 

ysua cas* o distribuidor do fóro, o 
>julz o chamou para lhe perguntar a 
que e.siwivão cabia o feito, pois era 

íjircciso que tocasse ao do 2" olficio. 
que ó amigo da situação local. De 
facto, camo Iria para o 1° oüicio, o 
ilislrlfcaidor deu disso parle ao juiz, 
cumpviado prévia ordem especial, e 
o esrxHio de paz, no mesmo dia, 
levou á distribuição um inquérito po-
Hiclal, qnc foi áqiielle otllclo, de. modo 
que para o 2" se encaminhou o em 

:i(ue eram indiciados os pacientes. O 
sr. dr. advogado exhiblu dislo uma 
declaração escripta pelo distribui-
dor. 

Conicituon s. s. que, para sc dar a 
prisão preventiva, nito é necessário 
apenas p»ovar o crime e o criminoso, 

:c preiils» ainda haver a necessldad 
'da prisS», lanto que a lei n. 2033 e o 
decreto n. 4S21, ambos de 1871, quan-
do se referem a tal prisão, dizem, nilo 
quo o >ntz a decretará, mas sim que 
a poderá decretar. 

Concluiu o sr. dr . Ameden César 
•pedtniio que a Camara Criminal con-
cedesse a ordem impetrada, com o 

.que vr«n«tTia um abuso e uma vio-
lência das que sc vão fazendo cada 
vez n iah communs. 

O sr. dr. João Passos, procurador 
geral «te Kstado, pronunciando-sc so-
lire o pedido, historiou os faclos; disse 
«iue, íiwlmeijte, a prisüo do um in-
dirt;tdo se púde dar por Indícios 
veherneutcs, como diz a lei, e ali: 
j o r presnmpçnes e conjecturas. S. 

• s., (tt««ormido brilhantemente so-
'bre e»t» ponto, chegou a dizer que 
a prcsmipçíio é, até, a melhor das 

jprovas, desde que esteja em relação 
direc.ta «en: o larlo criminoso e ' a s 
circinmteneias que o rodearem. 

Entretanto, disse o sr. dr. procura-
dor do Eslado, a única cousa que se 

Í>odfa articular contra os pacientes, a 
nüo ser a vaga conjectura decorrente 
,do inipierilo, que liada prova, c o 
|ter-.sn a*liado, no grupo dos que ala 
caram » Molilor, um empregado do 
sr . dr . t l ympio Plmentel: mas esta, 
belcccr-se, entre essa presença e o 
mandat» para o crime, uma ligação 
ouatijHBr, n3o é sensato o ú iiiiqúo, 
desde <jne outras circumstaucias não 
ftppaeeetHi. 

Pomlera s. s., aceeitindo a defesa 

3ue l'e* de habcas corpiii o advogado 
os paeíentes, que, estando j i encer-

t s d o o i»querito policial por uma au-
( ' c tor ldadt insuspeita e digna, como é 

k s r . d». Pinheiro e Prado, e lendo 
lido reaet t ido ao luizo de Direito, 
n io paeeceria razoavel qne, na au-
sência de delegado em commlssüo e 
do prometer publico efTectivo da co-

, marca, se innulrlssem mais testemu-
nhas , que o delegado auxiliar achou 
flesner eme rias. 

Conctaia s. s. dizendo <pie nSo 
•ehava jesta causa para a prisão.dos 
Jiacieiitfis, sendo de notar que estes 
nüo olfereciam o perigo de ruga, em 

de serem pronunciados em pro-
• regular, e, por Isso. era de p a -

se concedesse a ordem im-

0 ar. «r . presMmto do TrlDuital, 
cotejando depoimentos e analysando 
as provas do inquérito policial, bem 
coma as forncehtas pelo advogado dos 
pácxnles, declarou, depois do r.lora 
ox)ioslc!lo do motivos, que volava pela 
concessüo da ordem. 

O sr. mlnlstlV Cunha Canto, eslu 
dando rapidamente o conceito da 
Jusla causa para a prlslto dos Indicia-
dos em orline tnallançavcl, concluiu 
que. quando ha essa Jusla causa, a 
prisão é sempre necessária. Mas, disse 
s. s., nüo havia Indícios, por leves 
que fossem, contra os pacientes, e, 
portanto, votava lambem pela or-
dem. 

0 sr. mfnlstro Thomaz Alves, com 
apoio na lei processual, nilo achando 
malerla para prlsflo preventiva dos pa-
cleutes, volou a favor do pedido, no-
tando que a denuncia contra ollcs 
peecava pela fôrma c pelo fundo. 

E, sem explicação dc volo, conce-
deu lambem a ordem requerida o sr. 
ministro Campos Pereira. 

o sr. ministro Juvenaj Malhel-
ros disse que lhe parecia ler sido 
trazido a discussão, sem que Isso fos-
se de necessidade, o nome do juiz de 
Direito da comarca, que não deter-
minou prisão alguma; que, no seu 
entender, pode haver jusla causa pa-
ra a prlsJo dc um Indiciado e não 
ser nrcessaria a mesma prisão : luas 
que, nem apreciando a prova que hou-
vesse contra os pacientes, era lam-
bem pelo hahtas-corpu», pois não 
achava necessária a prisão. 

A Camara criminal julgou jurídica 
e honestamente o habcns-corinis. E' 
caso de se darem parabeus á ju s -
tiça. 

Afignra-se-nos do bom ensina-
mento observar a exposição de mii-
livos de cada voto. E ' como Iodos 
tenderam, no recurso de hontem, 
á concessão do hahetu-corpuí por 
falta dc provas para a prisão pret 
ventiva, cumpre relevar que é dc 
lodo o ponto jurídico o volo do sr. 
Malhelros; lealmente, não basta a 
prova do crime c do criminoso para 
se determinar a prisão preventiva des-
te, quando o mesmo é pessSa conhe-
cida, incapaz de fuga, domiciliada no 
logar, ele. Ainda nesse caso a prisão 
pôde não ser uecessaria. 

Sabe-se que essa prisão é, em cer-
ta maneira, um começo d e punição. 
Mas seria extranhavel, po;- exemplo, 
que, num caso patente do legitima 
defesa, commotllda por homem dlgiio 
c insuspeito, se lavrasse <i mandado 
de cncarceramento d» mesmo, só por-
que dua* testemunhas, no tumulto de 
uni inquérito, depuzernm contra elle. 

A própria lei ha do dirigir o juiz 
na exposição de um mandado que 
l a l : declaraudo cila que o magistra-
do poderá dccrrtar a prisão preventi-
va do indiciado, por isso mesmo lho 
está acenando que nem sempre a tlcrc 

decretar. E é bem que vá terminando 
o inqualilicavel abuso dessas prisões 
obtidas a Irouxc-mouxe 

E' amanhã que se extrai a grande 
loteria da capilal federal, com o pre-
ndo maior de 200 conlos. 0 agente 
geral, sr. lUilien Guimarães, á rua 
Oulnze de Novembro, 27-A, promellc 
diir essa quantia a quem lhe com-
prar um bilhete. 

tecer 

DE PORTUGAL 
Lislita, 10 dc drzcmlro 

QUESTÕES 1)0 DIA. 
No jornalismo lisboeta debalem-.se 

actuatmenlo Ires questões, qual dellas 
a mais relevante : a questão da li-
berdade de imprensa, a questão do 
monopolio dos tabacos c a questão 
das agu t s terriloriaes. 

A primeira interessa, sobretudo, ás 
empresas dos jornaes. que até a :ora 
tèm vivido sob um regimen de pres-
são, multo Inferior, incomparavel-
mente, que o da llussia e de outros 
iiaizes onde a peuna. do homem de 
lellras tem dc traduzir com palavras 
dòces as idéas mais amárgás. 

Esse regimen vai ser modificado 
pelo aclual gabinete. Mas de que 
modo f Eis ahi o assumpto magno, 
a controvérsia terrível, a celeuma ar-
dente em que Iodos nós estamos en-
volvidos. 

No tempo do sr. IIIntze Ribeiro, que 
Deus Nosso Senhor tenha.por muitos 
annos fora do poder, os jornaes eram 
apprchendidos pela policia, transita-
vam eni cartorio c só eram entregues 
ás respectivas empresas um, dons e 
tres mezes depois da apprchcnsão. 

Semelhante medida punha a arder 
os interesses dessas emprezas; o pu-
blico não conhecia da r,dmlni9lia;ão 
publica melade da historia e a oppo-
sição no Parlamento, pela hocea de 
oii-o do sr. José de Alpolm, ou pela 
hocea de prata do sr. Veiga Helrão, 
dlziaqi da lei de imprensa o que 
Maíoma não disse do toucinho. 

Pois bem, agora que os scenarios 
políticos mudaram e quo o gablnele 
julgou do seu dever referendar o de-
creto que sulfocava a opinião do jor-
nalismo, o espanto cresceu de pouco. 
K' que. não obstante a tradição li-
I eral do partido progressista, hoje 
no poder, a lei sobre a liberdade de 
imprensa é quasl a mesma. Apenas, 
em vez de um mez, dous ou Ires, os 
j .mães são, dentro de vinle e quatro 
noras, mandados para o poder judi-
cial e os juizes tèm, dentro de dous 
d ; s de dar sentença sobre elles. 

Ora, verd ide, verdade, poucoadean-
tamos. Desde que persiste o absurdo 
da appreliensão do jornal por 2i ho-
ras, que imporia que a questão judi-
ciaria a decida dentro dc W, ou, co-
mo antigamente, dentro dc alguns 
mezes t 

E' esta a questão que ora sc (leha-
le. Uns julgam a lei liôa, outros niá. 
Todos grilam, todos tém razão, mas o 
min slro continua sereno 110 alio do 
seu cargo, achando que seria remata-
da tolice não deixar da lei alguma 
cousa que justifique, cm um dado 
memento, uma medida dc ordem 
que 0 como quc n diz uma garga-
llieira ás frwces d?s que mais grita 
rem. 

Na segunda questão, a dos tabacos, 
a cousa é mtiilo dllTcrenle e, a meu 
vèr, o toVTiiu lem procedido com II-
•U a. 

Como sc sabe, somos um paiz cheio 
de dívidas e não ha estadista que se 
não apavore, 110 poder, com os inte-
resses da fazenda publica. E' preciso, 
é urgente augmentar a receila. Mas 
de que modo ! Recorrer ao systema 
tributário, é alisotutamentc impossi 
vel. Em Portugal, o habitante acha-se 
tributado desde as pontas dos pés i 
raiz dos cabcllos. 

O actual ministro da Fazenda, dc 
pois de ter estudado a questão eco 
uomica c financeira em Iodos os seus 
aspectos, achou que o único recurso 
para melhorar as finanças seria o dc 
tributar os monopollos do Eslado, co-
meçando jielo exclusivo dos tabacos. 

Assim, vai ser feita a denuncia do 
respectivo cnntracto e aberla a con-
corrência publica. Este aclo vem ferir 
interesses de mnita gente ; mas, seja 
como fór, a liberdade da concorrên-
cia pórá o nome do estadista acima 
da gritaria de muitos. 

Quem maior garantia oiTerecer ao-
Eslado 6 quem terá o contrato dos 
tabacos. Dar proveito em troca de 
vantagens, é de bóa politica. Por Isso, 
o palz muito terá a lucrar, se o sr. 
ministro da Fazenda persistir no seu 
proposito de restaurar as finanças 11a-
cionaes. 

A terceira questão, a das aguas ler-
ritorlaes, interessa principalmente a 
uma infeliz e respeitável classe, tão 
abandonada de todos os governos—a 
classe piscatoria. 

J i em uma das minhas cartas lhes 
dei um esboço desla queslão: trata-se 
de representar aos poderes públicos 
contra a liberdade que t ím os vapo-
res extrangeiros de exercer na nossa 
costa a pesca de arrasto. 

A imprensa governamental, em a r -
tigos successivos, sem negar razSo 
aos que se queixam, diz que o pro-
lilema será resolvido com proveito 
para os nossos pescadores e que o 
sr . ministro da Marinha estuda a 

questão de Modo a pôr twmo á ga-
nância eom que vapores luglezes e 
hespunhóos empregam os apparelhos 
do arrasto. 

Ao que sabemos, tem sido trocada 
larga correspondência entre l.lsliftn e 
l.ondrcs, parervndo assentado quo so 
alm-gue a área do nosso mar territo-
rial, por Isso quo a extensão aclual 
perm.tto os trabalhos destruidores dos 
navios extrangeiros. 

Mas o limite do iurbdlce.Ho marltl 
111a lem apresentado duvidas. VOm a 
propósito alguns trechos de uma car-
ta que o sr. general Joaquim Garcia 
dirigiu ao Sccttlv, a proposito da 
queslão. 

Diz s. s. quanto i theoria da zona 
marítima: 

• Todas as nações cullas, sem dis-
crepância de uma só, que nos conste, 
acccltam o principio racional da li-
mitação dos mares terriloriaes, ou da 
collocação da linha de respeito, ou 
de transição do mar, fazendo parlo 
do território de cada palz para o mar 
alio ou mar livre para Iodos, a uma 
'distancia da ter ia firme determinada 
pelo máximo alcance dos projectcls 
das mais poderosas peças do artilha-
ria da costa, por ser ahi que cessa 
para a nação marginal a possibilida-
de de manter e fazer respeitar pela 
força e sou direito de domínio, refe-
rente a essu porção do seu território. 
E' a Iraducçflo do axloma de direi-
to : iTerrue dominuiiffinitiir, uhifiiii-
tur armorum rí»>. 

Ainda mesmo com o grande alcan-
ce actual dc II a 12 milhas daqucl-
les projectcls, aqucllelimite llca multo 
menor do que o Indicado por alguns 
auetores antigos, que assignavam ao 
mar territorial llmiles multo mais 
afastados, laes como 60 e 100 mi-
lhas, o limito do horizonte apparente 
etc. Mas aquclla regra lem, porém, 
sobro todas as outras a vantagem de 
ser a única raeloual c conforme com 
a philosophia do Direito, liem como a 
de ser pratica c ler sido acolhida por 
todas as nações. 

E' Incontestável, portanto, que to-
dos os povos marítimos tèni direito 
dc domínio a uma faixa marillma 
adjacente á sua terra firme dc doze 
milhas de largura, domínio tão per-
feito e tão exclusivo, como se se tra-
tasse da parle solida do seu territó-
rio. 

O proprlo direito de transito pelas 
aguas terriloriaes, facultado a todos 
os navios de outra nacionalidade, é 
um dircllo méramente convencional 
011 secundário, embora fundado em 
bóa razão, cxaclameutc como o di-
reito de transito 11a terra tlrme, que 
todos os palzcs reconhecem ou con-
cedem aos cxlraugelros. 

O mar territorial ó, pois, para o 
palz que lhe llca adjacente, unia pro-
priedade nacional, tão legitima c tão 
incontesJavel c lão exclusiva, como 
são os rios interiores, como a sua 
própria terra f i rme: e nenhuma ou-
tra nação teni, portanto, a menor 
participação nessa propriedade. K, 
sendo assim, ó de primeira Intuição 
que a exploração da riqueza Ictiolo-
giea desse mar pertence, de dirello, 
unicamente ao Èslado soberano da 
nação dominante!» 

listamos com o sr. general. E' me-
ra culpa nossa a liberdade que con-
cedemos aos vapores extrangeiros. 
Cabe, porlanlo, ás entidades olllclacs 
acabar com a liberal doutrina, que 
está errada e só tem prejudicado a 
classe piscatoria do nosso paiz. 

o s H E I S R E r o n T C C A I . 

São esperados «manhã, cm Lisboa, 
suas majestades el-rei D. Carlos 
e a rainha 1). Amélia, depois de 
uma viagem pela Inglaterra c França, 
onde lhes fo! tributada a mais alia 
prova de consideração c estima. 

Já aqui dissemos "que o palz só tem 
lucrar com a excursão dos nossos 

soberanos. Iislá hoje provado que esta 
viagem trouxe as maiores vantagens 
para a nossa política exlerna e resol-
veu, senão decidiu, as nossas ques-
tões commerclacs e coloniaes. 

Lislióa vai recelier os monarchas 
com enthusiasmo. 1)11-0 a febre dos 
preparativos que avassalou os prlnc.l-
[laps ponjos da cidade c dil o lara-
lem o sem numero de encommendas 

que hão recebido as casas de modas 
e as alfaiatarias. 

Merecem os monnrrbas esle signifi-
cado de coiitculamento popular. 

A rainha v uma senhora multo 
querida da sociedade lisboela. Dóa 
esposa, mãe dedicada, soberana de 
v irtudes cxcclsas ; o seu reinado po-
der-se-ia eseretor em paginas dc 
azul e. ouro. A caridade, sobretudo, 
tem sido o seu papel mais saliente c 
110 exercício dessa humana virtude, 
o perfil da rainha attlnge os mais ex-
tranhos brilhos. 

El-rei é, como se sabe, um espiri-
to elevado c um chefe de Eslado ha-
hillsslmo. Para não Irmos mais longe 
e sem querermos negar o quanto 
ainda eivada de vícios se acha a nos-
sa polilica interna, salientamos a 
orientação que sua majestade tem 
imprimido a essa polilica, de modo a 
sermos hoje o nnico alliado, na Eu-
ropa, da Inglaterra, e a desempe-
nharmos papel honroso perante as 
nações do mundo. A França já não 
prõsegue na sua campanha do des-
crédito a respeito das nossas finan-
ças e as outras nações, que até aqui 
sorriam para nós com piedade, co-
meçam a ter inveja do papel quo ho-
je represiiitamos ao lado Ja podero-
sa Inglaterra. 

E' , porlauto, jusla a homenagem 
que a cidade alfaciuha amanhã pres-
tará aos seus reis c á qual eu me 
associo, como bom cidadão que pre-
sumo s e r . . . 

J C L . U X A S A N T O S 

Pois, não sabem ? Juliana, a linda 
e amoravel aclriz que ahi viram re-
presentar, ha pouco, deu quanto pos-
suía á Instituição IrmSzlnhas dos Po-
bres e acaba de entrar para o Reco-
lhimento do Dom Pastor. 

Que dolorosa estrada pôde ler con-
duzido a pobre rapariga a essa casa 
de regeneração I Sei-o eu lá, ao cer-
to ! Juliana "dos Santos o uma linda 
histérica, eom um coração diamanti-
no . Por cila se apaixonaram cente-
nas de homens, se esfrangalharam 
muitas fortunas e tre.sdos seus aman-
tes buscaram 11a bala dc utn revól-
ver o epílogo dos seus amores. 

lia pouco, um quarlo suicídio veiu 
dar um grande clarão i consciência 
amoravel de Juliana. 

Ficou seriamente triste. Começou a 
não comer, a passar os dias liifma 
agitação febril, a vèr de noite, no 
trágico desfecho dos seus amores, ca-
beças despedaçadas, o sangue horbo-
laudo fortemente... 

Velu-lhe, então, a Idéa de deixar o 
mundo, de levantar os seus lindos 
olhos pura o bom Deus do Azul c do 
Sol. 

E ,nms, manhã dcslas, depois de 
passar cm revista as suas jóias, os 
se is melhores vestidos; depois de ler 
despedaçado toda a sua correspon-
dência, em que havia, a par da lin-
guagem do coração, as mentiras mais 
imagináveis, inventariou todos os tii-
jectos, mandou-os por nina sua cria-
da á« Irmãzinhas e partiu, logo cm 
seguido, forte na sua resolução, para 
o ltecolhimonto do Dom Pastor. 

São mullas as versões que correm 
a respeito de similhante resolução. 
Eu nilo sei qual della3 ú a mais ver -
dadeira, mas, ou eu muito me enga-
no, 011 mullo enganados estão os que 
negam a Juliana a consciência do 
desinteresse p.-las cousas attrahentes 
deslc m u n d o . . , 

Ai.nEiiTO CrxuA 

. —.E' r*m Recita, n lo achast 
| —Não tanto como pareíe, 

—Como Issot Plnta-se muito? 
—Alguma cousa. O sufllclrntc ptirã 

parecer o quo não é. O que te pdjso 
ani rmar d que o presidente da noSsft 
Camara não tem maior ndmiradora, 
nem melhor discípula quo cila, 

—Ora, ossat E porque I 
—Por niultos motivos. 
—Um, por exemplo 1 
—Ella, como elle, não ó uma mulljrr 
—Elle, acredito. Já descontava 

disso. . . mas cila... E' forle.. . 
—Pois repilo: não é uma mulher. 
—Então, ií um homem disfarçado. 
—Nem Isso. 
—Ah, já sei. E \ . . 
—Nem Isso tão pouco. 
—Então, que diabo vem ella a ícrf 
—Exaclameute o quo é o prcsldenlo 

da Camara: uma lllusão. 
—Uma lllusão tl 
—Em caruo c osso. Uma lllusSo 

corporllicada. 
—E' nova a espccle. 
—Nova, mas real. E' uma lllusSo 

rcallsslma. lllusão dc pés c mãos. 
lllusão mia e crua. 

—NSo percebo mullo. 
—Pois não (5 diflicll. Ella, como 

elle, é a cncarnaçSo da falsidade. 
Tudo nella, como elle, ó falso, a co-
meçar pela palavra, quo é enillltda 
em falseie. São falsos os cabcllos, os 
dentes, os brilhantes, as cadc.ras, os 
selos e, finalmente, a virtude. Nijma 
p a l a v r a : ella não ú cila : é o pre-
sidente da Camara, que uão é cousa 
nenhuma, que é o Nada, que (1 uma 
lllusão, quo é uma falsidade. 

Ella é elle. Comprehendcu^ " ' 

Solhas da sabão 
Conheces aquella moça 1 
—Como a palma das mlnh.13 mHos 
—fsso também é exaggero. 
—Não é, garanto-te» 
—Então.. . e l l a? . „ 
—Perfeitamente. 
—E' viuva t 
—Casada. 
—E o marido f 
—yia ja providenclaJinenSf, 

lllchl, o major namlíSia, « dr. Ar iga^ * J o , 
dous Interpretes. dc Mi 

Os Japoiiezes foram dc alguma sorte 
surprchendidos com a capitulação, 
pois acreditavam que os russos prolon-
gassem n resistência abi o llm do 
mez. 

—0 general Nodgl Informou ao ; 0-
vernoque os ofllcliies jnponiv.es maii-
Um aor.lem cm Porlo Arthur, 

A cidade eslà calma. 
Os habitantes são cm numero de 

35.000, enlre os quacs 23.000 soldados 
e marinheiro». 

li-xlsle pão cm abundância, esoas-
scaudo, porém, a carne o os legumes, 
lia grande falta de medicamentos. 

Os japoiiezes estão agora soecorren-
do os soldados da guarnlção que ue-
ccssltam de cuidados. 

NOTAS ARTÍSTICAS 
Rcolisa-se boje. ás 8 horas da noi-

te, 110 largo da ICslação do Norle, n 
1, um sarau dramático. 

Serão levadas á scena as peças .Vo 
ran, polilica eleclrica, 1'arça : Viit con-
to do vigário e .-I mulata, comédias da 
lavra do sr. major Flrmlno de Uo-
doy. 

Na segunda parle, serão recllados 
diversos monologos pelas interessan-
tes meninas Cazula Xavier, Marielta 
Freitas, Laura e Dulce Godov, c Ollla 
o Lconor. 

Gratos pelo convite. 
—o conhecido cançonctlsta e can-

tor de modinhas luasllelras Dahlauo 
fará hoje o seu festival arllstlco, 110 
Itecreio da Luz, à rua da Kslação, 11 

MOMENTO JUDICIÁRIO 

onAvn riioBLEM.v. 
Peus á sua semelhança, 
Elle que é todo perfeitá, ).• 
O presidente da Camara 
Terá, por acaso, feito I 

PlSTOfc-

T o m a d a d o P o r i o A r í i i u l r 
Relativamente á capitulação dc Por-

lo Arthur, transcrovemos do Jornal 
do Commerclo, de hoiilcm, os sej/oln-
les telegrammas; 

• T O K I O , 4 — 0 Jijinhmiro putilícA:ho'e 
um editorial, do qual extraio o se-
guinte topico : 

• Emquanlo existir o Japão, 1*0rto 
Arthur deverá ser nosso. Sc a praça 
agora tomada representa, dc facto, 'a 
chave do Extremo Oriente, lemos a 
obrigação de conservar essa chave em 
nossas"máos.' 

—Entre os prisioneiros de Porto 
Arthur figuram 25.000, que crain sim-
ples habitantes da cidade. 0 total dos 
prisioneiros sólic a 35.000. Desses 
33.000, 20.000 sc acham feridos, ou 
doentes. 

PI.T nsiiutifio, 4—0 .Vevoye Vrtlnya 
maniic.ila boje a esperança de que a 
fatalidade deixe, dentro cm brev», de 
perseguir o Império moscovita. 

A mesma folha diz que a Rússia 
deve calar as suas dôres c r e d o J p r 
de esforços para alcançar a vlclorla 
final. ' « 

O Hirzhenja Viedomosll allrlbub a 
catastroplio dc Porlo Arthur á Igno-
raucia cm (|ue o governo russo esla-
va da liisuOiclencta dos meios do de-
fesa da praça sitiada. 

O Nomsti receia que a China mo-
difique, cm detrimento da ltussla, a 
sua condueta em lace da guerra 
aclual. 

O Sviel illz que a paz, no momento 
actual, seria 11111 novo c irremediável 
desastre para u Rússia. . « • 

O Nashazhis lamenta que a rests-
tencia tivesse, sido tão prolongada 
para 110 fim de contas 11ÍI0 dar resul-
tado algum, 

O Kashidgi acha que, se o povo 
russo propuzesse por si mesmo a -paz, 
o Japão a accellarla cm condições 
muito razoáveis para os verdadeiros 
interesses c a legitima dignidade da 
nação moscovita. 

—Só hoje foi divulgado o lelegram-
ma que o general Stoessel enviou ao 
tsar cm dala dc l do corrente. 

Esle tclegramma ó concebido nos 
seguintes lermos: 

• llontcm, pela manhã, osjaponczes 
fizeram explodir diversas minas, por 
debaixo do baluarte 11. 3, e, feil? is-
so, drram logo começo a uni bom-
bardeio Infernal, fazendo convergir 
pa ra elle os fogos de todos os seus 
canhões. Parte da guarnlção do refe-
rido forte foi dizimada. 

Depois de duas horas de bombar-
deio, o exercito sitiante Investiu con-
tra a muralha clilueza daquelle ba-
luarte, mas a nossa artilharia, nsses-
lada 110 Ninho da Agnla, duos vezes 
repelllu o ataque, in'llgiudo grandes 
perdas ao Inimigo. Era, porem, Im-
possível conservarmos por mais (em-
po .1 muralha chlneza e deliberei, en-
tão, hontem, á nolle, que os npsso. 
soldados se retirassem para as coM-
nas situadas por de trás da referida 
muralha. 

Os japoiiezesoecupam,agora,a maior 
parte das posições ue lésle e, deyjdo 
a Isso, não poderemos, de lórma al-
guma, nos manter, por mullo tempo, 
nessas novas posições. 

Quando os japoiiezcs.se npoderjtiem 
também dessas posições, teremos de 
capitular, ou, então,"será o qui Djíus 
quizr». 

As perdas, que nestes uüinios.dias 
lemos soffrido, são onslderavels. D6us 
coronéis, Gaiidorine, e Semeuoll,. ver-
dadeiros heróes, acham-se gravemente 
feridos, o commandaiilo (Io baluarte 
11. :), capitão f eredolT, foi morlo. 

1'erdõc-nos o nosso grande soberano. 
Fizemos Indo quanto era humanamen-
te possível e esperamos ser julgados 
com clemencia. Esses onze mezes de 
Incessante peleja destruíram quasl toda 
a nossa força, reduziram-n a a uni 
quarto, c, ainda assim, a melado se. 
compõe de Inválidos, li' a esse cffe-
cllvo ilimiuulissimo que está confiada 
a defesa de 2-1) '-verstas, de fortlllei-
ções. Desprovidos dc soccorros, e, talém 
(Io mais, sem um inslaute sequer de 
repouso, os nossos homens cslãe.re-
duzidos a méras somliras ambulantes 
e impotentes.» 

TOKIO , 4—Couiceam a chegar Agora 
noticias mais minuciosas da capitula 
cão de Porlo Arlhur. 

Os telegrammas expedidos do Quar-
tel General do exercito sitiante refe-
rem que o pavilhão do Sol Lovitnln 
fluctiia agora em Iodos os ponbis da 
praça . 

A noticia dc que os russos haviam 
proposto 11 capitulação espalhou-síi-
rapidamenlo enlre os sitiantes,' os 
quacs logo sc approximaram des s i-
tiados, cumprimeutando-os coinsver 
dadelro espirito dc camaradagem. 

Não tardou que vencedores c ven-
cidos fossem mais longe nas suas ex 
pansfles e fraiernisassem juhílosa-
incnte. A' noite, os japonezes accen-
deram fogueiras e dlverliram-fS» a 
valer, ouvindo-sc a cada in-lafitc 
grito de banzaiI i 

Os não combatentes, sahindo dá ci-
dade, irão reunir-se em Vaputkwie, 
perto da bahia dos Pombos. 

tis officiaes russos seguirão para 
Dalny, de onde depois tomarão ô r u -
mo ijue entenderem. 

A confcrencla para a capitulação 
realisou-se no rainpo enlrincliejnído 
de Shulshl e durou desde nmajl&ra 
da larde do dia t , até ás oito fo ras 
da noite de 3. 

Os representantes do general Stoes-
m l nessa conferência, eram o chefe 
do estado-maior coronel Rcuss, o«lie-
fe do corpo Sanilario, dr. Ba laSwí . 
o coronel Vostock, o í dous ajudantes 
d e ordens do commandante da praça 

mais dous interpretes. 
Os representantes do general ifevlg} 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
11'I.HAMENTOS—Krcorsos eleitoraet— 

N. 5898. Uocalua—Recorrentes, F ran -
cisco Henrique dos Santos e oulros ; 
recorrida, a junta apuradora da clei-

j çãu dc juizes dc paz. Relalor. o d r . 
1 Cunha Canto. Negou-se provimento a 
I um dos recursos e não so conheceu 
" do outro, unanimemente. 

N. ;íh3ü. Barretos—Recorrentes, ca-
pitão Joaquim Mendes do Oodoy ; re -
corrida, a junta apuradora da eleição 
para juizes dc paz. Relalor, o dr . 
Cuulia Canto. Negou-se provimento, 
unanimemente. 

N. 5833. Uocalna—Recorrentes, Ca-
slmiro Pinto Júnior e oulros ; recor-
rida, a junta apuradora da eleição 
para juizes do paz. Relator, o dr . Cu-
nha Canto. Negou-se provimento, una-
ulmemente. 

N. £813. Araraquara — Recorrentes, 
o dr. Augusto Ferreira de Castilho e 
outros ; recorrido, o coronel Rodolpho 
Augusto de Moura. Relator, o dr. Cu-
nha Caulo. Negou-se provimento, una-
nimemente. 

N. 5M8. Jlaporanga — necorreiilc, 
Roberto Dcnck; recorrida, a jun la 
apuradora do eleições. Não se tomou 
conhecimento, unanimemente. 

Ilabeai-corpus—N. 214. Santa Cruz 
do llio Pardo. Pacientes, dr. Olymplo 
Rodrigues Plmentel, capilão Aulouio 
Evangelista da Silva e tenente-coro-
nel ileuriquo da Cunha llueno. Con-
cedido o luibeat-corpui aos pacientes 
dr. Olvmplo Pimcnlel c capilão A11-
tonio Evangelista e prejudicado o pe 
dido do tenente-coronel Henrique da 
Cuulia Ruciio. unanimemente. 

N. 013. Santos—Paciento, Olymplo 
Lima. Negou-se a ordem, unanime-
mente.' 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, sr. dr . Miguel de Go-

doy Sobrinho. 
Promotor, sr. dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Sylvlo Borba. 
Entraram hontem em julgamento 

os réos Adolpho Alvares Fernandes e 
loaqulm Duarlo da Silva, accusados 
dc crime de roubo. 

O primeiro teve como defensor o 
sr. dr. Quarlim de Moraes. 

O segundo foi defendido" pelo sr. 
Capitão Sebastião Sallcs. que fez a 
sua eslrca com bastante successo, 
pois o seu constituinte, l em como o 
primeiro réo, foram absolvidos unanl-
memenle. 

—Hoje, sendo dia sanilficado, sc 
comparecer numero legal de jurados, 
haverá sessão. 

F e r u m 
l'roccsto.i-crime—1'0 ofíirio, esrrictio 

coroncl l.ttiltjcro—O dr. João de Mo-
raes, curador fiscal das massas falli-
das, nos aulos dc processo crime in-
staurado eonlri: o negociante fallldo 
Salim Sarques Saleini, opinou para a 
pronuncia deste como réo dc crime 
de fallencia fraudulenta. O juiz da 
2a vara mandou que se abrisse vlsla 
dos aulos ao dr. promotor publico, 
para dizer sobre o processado. 

—0 dr. Adalberto Garcia, 1* pro-
motor. publico, denunciou ao juiz da 

vara Guilherme dc Moraes, como 
Incurso nas penas dos arllgos 207 e 
272, coinblnadaiiicnlc, do Codi"o Pe-
nai. 

J u i / . u f e d e r a l 
Hoje, sendo dia sanlo, nãp se abri-

ra o Juizo Federal. 
Amanhã, cai audiência criminal cx-

traordniaria, será julgado o n o Jay-
me AfTonso da Itochà Valle, proce-
deule de Santos. 

.. . ^lor Palmeiro * e r -
ftolívMio Wíndenberg llomefn 

Mello, Joio dc Aqulno o Atugas-
nilu Mediei, 

Iniiltz—(ás ft horas ) : Hermes Alves 
Lima, Eurleo do Camargo. Ricardo 
Guimarães Júnior, Alfredo SI. Pedro-
sn, Álvaro l lrumcr, Itaul Lacerda, 
Raul Chagas o Eduardo Vlanna RIU. 

Latim—(ás H horas) : Diderot G011-
lait, Flllnlo llpllz e Francisco dc As-
sis Carvalho Franco. 

Arithmctica—(ás 8 horas) : Franels 
co Ignoclo da Gama Júnior e Ncslor 
Eslcves da NatlVIdade. 

Geometria—(iVs 8 horas) : Francisco 
do Vascolicellos Passos Costa, Carlos 
Júnior, Hugo C. Franco, Samuel Sil-
veira, Sllviano Pinto, Eugênio Montei-
ro e Abílio Pinheiro. 

Klemenlo» dc Phgsica e Chlmica— 
(ás 7 e mela horas) : Anlonlo Fernan-
des Alves Camara, Esdras Pacheco 
Ferreira e Elias Alves. 

Etnmentoi de Historia jVolwríif—(ás 
7 e mela horas) : Dolphlno dc Toledo 
Plza e Almeida e Sebastião Jordão. 

—O professor da 2* escola de Sil-
veiras pediu remoção para a 3" da 
villa do Embalai. 

—A Inspectorla do Ensino t rans-
mllllu ao governo, com parecer a res-
peito, a representação dos professores 
dispensado do grupos escolar de Jaca-
reliy, pedindo desaiuifxação de esco-
las do mesmo grupo para nellas te-
rem provimento. 

GERQNIGÂ SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem auuos bojei 
A cxnia. sra. (1. Coustança do Cas-

(10 Mendes, esposa do sr. Francisco 
Mendes. 

A exma. srn. d. Ezlhla dos Santos 
Amaral, esposa do sr . Luiz Gonzaga 
do Amaral, olllcial dos Correios. 

A exma. sra. d. Franclsca Carollna 
Garcia Redondo, mãe dos srs. drs. 
Garcia Redondo c José Redondo, uos-
sos eofegas da Folha Sora. 

A exma. sra. d. Eulalla da Cosia 
Carvalho, esposa do sr. dr. Constante 
AlTonso Coelho. 

A menina Maria Barbosa, filha do 
sr. José Barbosa, antigo auxiliar da 
casa Vlclor Nothmanu. 

A exma. sra. d. Maria Ilorla S011-
tello, esposa do sr . Dartholomcu Sou-
lello, fuiiccionarlo da E. dc Ferro So-
rocabana. 

O sr. Miguel Cardial, soclo da caca 
Araújo Cosia & C., desla praça. 

O sr. capilão José Chrlstlno da 
Fonseca, chefe dc sccçlto da Secrel i-
ria da Juslica. 

O sr. Antônio illppolylo de Medei-
ros, 1° tabclllão. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Estão na capital, a passeio, os srs 
Anlonlo Manoel Gonçalves Júnior c 
Valdomiro Gonçalves, residentes cm 
Casa Branca. 
BODAS DE PRATA 

Festejam boje as suas bodas de 
prata o sr. Luiz Gonzaga do Amaral 
e sua esposa a exma. sra. d. Ezlhla 
dos Santos Amai.il. 
FALLEC1MENT0S 

Fallcccram: 
Ncsla capilal, sepultou se honlem 

a menina Anua, lilha do sr. Manoel 
dc Almeida Sobrinho. 

—Em Pedreira, município do Am-
paro, a sra. d. Dominga Palanclil, mãe 
do sr . Vlclorio palanehi. 

—Em Mogy-mlrlm, a sra. d. Maria 
das Dórcs Marques, lilha do liuado 
sr. Manoel Marques Júnior. 

—No Kio, o s r . Fellciano José An-
tunes, a senhorlla Maria Barbara Mar-
ques Llshóa e a sra. d. Maria F rau -
cisca Rangel. 

I.KII.XO 
O sr. Quirino (lo Canto fará hoje, 
m a Barão de Iguapc, 38, imporlaii-

te leilão de um bom piano, mobílias 
tinas e outros ohjectcs de valor, que 
serão vendidos sem reservas dc pre-

e que vão descriminados no an -
úuuclo ipie sai 11a secção competente 
a para o qual chamamos á attenção 
dos leiloreí. 

TI-IEATUO S E T C . 

1 ' u l ^ t l i e a m a 
A companhia Rotoll deu-nos hon-

tem a Cavalleria Huilicana e os P a -
Ikaçot. 

l'."ni defercncla aos nossos collegas 
do l'i'nfiilla, que, ha dias, graciosa-
mente uos fizeram vér que não se 
devo dizer a verdade quando se trata 
dc uma companhia barata, confessa-
mos que o cspcclüculo de hontem nos 
agradou francamente. Francamente, 
e, mais 011 menos, del irantemente. . . 

—Ilojc. " lUirmcn, em 3" represen-
tação. 

O visconde de S. J.ulz de Draga 
firmou contrato em Paris com Coquc-
lin para uma tournép, em julho e 
agosto dcsle a n u i , pelo Rio, S. Paulo, 
Montevidéu c Dueiios-Aires. 

Prcparemo-uos, porlanlo, para ad-
mirar não só o CyiTino pelo seu ex-
traordinário cicador, como as melho-
re , novidades thealraes de Paris. 

Os moradores da rua dos Carmel!. 
Ias c adjacências pedem-nos que cha-
memos a attenção de quem de di-
reito para as seguintes irregularida-
des : 

Desabaram dous muros allos exls-
leutes nos fundos dns casas ns. 38 e 
40 da rua citada e ninguém foi re-
mover lis terras, que ficaram 110 elião. 

As casas ns. 2, 4 e 0, e^tão Inun-
dadas, não tendo sido tomada pro-
vldenelaJncnlHima para esvazial-as; 
n 11a travessa dos 
um grande buraco, 
á vida de quem por alli passa dc 
noite. 

VIDA ESCOLAR 
EXAKKS de PnEPAnATOBISS 

Resultado dos exames de honlem 
Ptrrlitqun—Plenan.enlc : Dlogo Pen-

teado Filho, d. Maria Augusla de Li-
ma, Fausto Pacheco Jordão. 

Simplesmente : Alcides Cintra Bue-
110 e Mario de Oliveira porlo. 

F ianrez^Plenamente : Antoulo Go-
mes Ribeiro dos Santos. 

Simplesmente: Nlcolau Famiclll, 
Donalo Ferreira dos Santos, d. Uut-
Ihermlna Dorla, Gaslão Azambuja o 
d . Kuuice Guimarães. 

NSo compareceu 1. 
Inglês—Simplesmente : Ossian Au-

gusto de Sousa e Joaquim Üernardes 
da Silva Costa. 

InhaMlitado, I 
Nio compareceram, S. 
—Chamada para hoje : 
Pm-tugurj—iiis 8 horas»: Casper Li-

bero, Annlbal Alves Cardoso, Fran-
cisco íosé dos Santos, d. Clonlce Ra-

E s p i r i t u a l i s m o e p o s i t i v i s m o 
Vai entrar para or, prelos, 110 Rio 

de Janeiro, uma nova edição dos se-
guintes opusculos do brilhante cscrl-
ptor paulista Alberto Sousa : • Espiri-
tual ismo e positivismo (caria a mu ri-
dadüo positivista)' c Ktpirllualismo e 
positivismo (polemica pUUosophica 

O primeiro desses opusculos all in-
gc a tres* edições e o segundo, 
duas. Vão ser ambos reunidos, ago-
ra, num elegante volume dc cem pa-
ginas, com um proemio do auclor e 
varias aunolações, que lhe vão au-
gmentar, seguramente, o singular at-
iraclivo. 

E' edltor-proprlelarlo da futura edi-
ção o sr. Leopoldo Cirne. 

P r e f e i t u r a 
Agradeceu-se ao cxmo. sr. Augus-

to do Couto Delgado a commiiiiicaeão 
de haver assumido o exercício . 'do 
cargo de. presidente do Tribunal de 
Justiça do Estado. 

—Sollcilou-se do sr. dr. secrelario 
da Agricultura a collocação dc alguns 
combuslores de gaz 110 ' terraço cm 
coiiHtrureão na avenida llyglciiopolls. 

—Auctorisou-se a abertura dc con-
co rencla publica para o serviço dc 
caiçamenlo da rua dos Appenlnos, en-
tre a rua Vergueiro c o Hospital Oph-
lalmico, na importância de 18:8108. 

—Dclermlnaram-sc os seguintes pa-
gamentos : 

49:COO|, á Empresa do LImpesa Pu-
blica o Particular, pelo serviço de 
limpes! publica em novembro 'findo, 
desconlHiido-s-.' 200# pelo serviço dc 
liscalísação; 

2:iuo»', a Ailanio Cappelll, pelo for-
necimento dc Co bancos de pedra 
para o jardim da praça da Repu-
blica. 

Requerimentos despachados : 
De Manoel Botelho, pedindo re-

levamenlo de multa ; Manoel Joa 
quim Gonçalves, pedindo licença pa 
ra fazer concertos internos em seu 
prédio, e Josú da Silva Azevedo, pe-
dindo licença liara quitanda—Sim ; 

d • Arruda A C., pedindo licença 
para eollocar mesas no paSseio cm 
frente a seu estabelecimento, na pra-
ça da R' publica—Deferido ; 

de Ernesto J. de Gomes Brillo, pe-
dindo relevamenlo do multas—Rele-
vadas as multas, construindo o pas-
seio 110 prazo de 4 mezes; 

de Pedro Thomaz, sobre terreno 
aforado—Apresente planta dos lerrc-
uo„ de que se diz loreiro; 

de Carmine Barone, Empresa Coo-
perativa predial e Carlos Broivnc, 
pedindo npproveção de planta : 

de Glacomo Ponzlnl c itapliael Vec-
por-

lliilm-
Galvão 

llueno, pedindo licença para levantar 
calçamento, e Eduardo Fagnanl, pe-
dindo approvação de planta—A' DI-
reciorla ilc Obras, para os devidos fins. 

—Deve comparecer á Secretaria ge-
ral, para pagar laxa de expediente, 
o sr . Emygdio Rago, e á Dírectorla 
de Obras, para esclarecimentos, a sra. 
d. Anna dc Salles Mendonça. 

-Acham-se approvadas na Dírecto-
rla de Obras, á rua do Commerclo, 
11. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. dr. Luiz Teixeira Leite, Luiz 
Frega, Salvador Marl, Oscar Wels-
chmld», dr. Alberto Coullnho, Ânge-
lo Pucherel, João Penteado, dr. Re-
glno Aragão c Itonião .Monocolo. 

. „ ,..!, i' .. ( |e liiacomo ronzini e apfiae \ 
rãrmelUaV r i l í i i r l , l o » p ' I " ' ( 1 " l d o " « " C » pani f aze r , 
( luei luma ameaça «ns ; .LIg \ i t a i idPow a r . . r dlndo alio 

F.nvlaram-iios cartAes de bfla» fetl 
o sr. Antônio Carlos Góes • a exma, 
sra. d. Zulmlra F. de Andrade Ma-
chado ; as exmas. sra*. dd. Gut-
lliermlna da Silveira Martins, Ain-
broslua da Silveira Martins e sr. N. 
da Silveira Marllns Jnn la r ; dr . Oc-
lavlo Rodrigues dos Sunlos ; Edmun-
do Rogério dc Oliveira; João do Ar-
ruda Leite ; Anlonlo dc Almeida Bar-
ros, de Jundlahv ; Nlcolau Murqucs 
Schmldt; P. Mclrclles A C. ; dr . Ar-
lhur Pinheiro o Prado ; dr . Zarliarla* 
Vinhas A C., proprietários da Dro-
garia do Cantor: lsaar. M. do Camar-
go, de Descalvudo; Oscar de Aguiar 
Sai i fAnua. 

D sr. Jorge Aldar abriu, á rua Fio-
rcnclo de Alircu, 19-A, 11111 deposito 
dc chaptos Matanó, da fabrica dos 
srs. Scrriclilo & C., desla capilal. 

Comniunlea-nos o sr. Frartclsco 
Amaro, proprietário da Kimdíçflo do 
Uras, que, de Io do corrente em 
deaule, a sua firma commcrcial pas-
sou a ser F. Amaro. 

Porllclpa-nos o sr. Josó R. Mlllio-
mens que a companhia do seguros 
marítimos e terrestres. Integridade, 
o Insllliilu seu agente geral neste Es-
tado. 

I n u n d a ç ã o 
Diversos prédios das ruas Caetano 

Pinto, Monsenhor Andrade c Barão de 
Ladarlo, foram Invadidos pelas aguas 
que por alli so agglomeram, devido á 
multa chuva que ultimamente tem 
cabido. 

As aguas nessas ruas Impediram 
complelamcuto o transito a pedeslres 
e mesmo a carros c na rua Caetano 
Pinto críl necessário suspender os 
pós, tão alias estavam as aguas. 

Foi necessário, para seccur essas 
ruas, que a secção do Braz do corpo 
dc bombeiros trabalhasse, ahi á nolle, 
com duas bombas a vapor, que foi 
quando ficou Irausllavel a rua Cae-
tano Pinto, 'a ultima a enxugar-se. 

Na manifestação ao sr. conselheiro 
Anlonlo Prado, prefeito municipal 
desla capilal, a Camara Syndical dos 
corredores será representada pelos 
srs. Eloy Cerquelra, Francisco Car 
nelro, Amador llueno, llerculano Pe-
reira Simões c Celestino do Aze-
vedo. 

Varias classes de Santos offerererão 
ao manifestado um rico álbum dc lu-
xuosa capa com cantos do mí ta l dou-
rado e incrustações do porcellana. No 
centro do álbum, lia um escudo com 
fundo dc porcellana c a seguinte In-
scrlpção : «A' sua exe. o sr. conse-
lheiro Anlonlo Prado—Homenagens de 
Santos—190B». 

A Cusa da Fortuna, 4 rua S. Ben-
(0, tii, vendeu lionlem o prêmio 
maior da loteria de São Paulo (10 
eonlos) e, s ig indo annuncla hoje nes-
la folha, pretende vender muitos ou-
lros, entre os quacs o dc 200 contos, 
amanhã. 

A ijuelles que desejam formar um 
pecúlio. Indicamos um melo mullo 
fácil de conseguir o seu in tu i to : é 
chegar alli, a rua Direita, 30, e com-
prar um bilhete da loteria dc 200 
conlos, que se extrai amanha. Com 
cITeito, o sr. Júlio Antunes de Aiiren, 
agente geral das loterias da capital 
federal, é o liomem predestinado pa -
ra a distribuição das sortes grandes 
pela pojijilajâ<i.de s , Paulo. 

F A C A D A S 
llontcm, ás G horas e pouco da tar-

de, estava 11a porta da fabrica de 
cordões da rua Aurora, n. 41, o ope-
rário da inesma fabrica Lúo Cc^llo, 
cm palestra com outros companhei-
ros, esperando o pagamento. Appa-
rcccu-lhc, nessa oecaslão, um empre-
gado do barbeiro Miguel de Genua, 
estabelecido á mesma rua, n. 11, que 
veiu cobrar a quantia dc l{000 que 
Lio devia ao seu patrão. 

liste, não gostando de ser cobrado 
assim à vlsla do muila gente, estava 
trocando palavras um tanto azedas 
com a pessoa que fõra cobrar-lhe, 
quando appareceu o proprlo Miguel, 
uão custando, então, a se aggredircm 
a sopapos, c l,éo, que se via dc pelor 
parlido, puxoii de uma faca c deu 
com ella dous golpes 110 braço cs-* 
quérdo do seu conlendor. 

0 aggressor foi preso cm flagrante, 
mas já se acha cm lllierdade, por ter 
prestado fiança, c o oITendldo, medica-
do 11a policia' pelo dr. Xavier de llar-
ros, que considerou leves os ferimen-
tos. 

O dr . Raul Vicente, 1" subdelega-
do de Sauta Iphygenla, abriu Inqué-
rito sobre o faclò. 

Esteve honlem em nosso escrlptorlq 
o sr. Francisco Campi, moradora rua 
Tiblriçá, 11. 2, c pediu-nos reclamás-
semos* providencias dc quein competir 
110 sentido de serem punidos dous 
soldados do 2° batalhão, um acudlu-
do pelo nome do Vlclor, os quaes, 
sem motivo justificado, o aggredlram 
aule-hontem, á noite, denlro da casa 
dclle reclamante, tendo, aquello solda-
do, 11a mesma noite, tentado aggredlr 
uma outra pessoa naquella rua . Abi 
liea a reclamação. 

P e q u e n a s o e c o r r c n c i a s 
!lo:item, ás 10 horas da manhã 

manifestou-se um principio de Incên-
dio 110 prédio 11. 23 da rua das Flõ-
res. 

O fogo, que orlglnou-se do a e -
cumulo da rullgem na chaminé, foi 
abafado a baldes d'agua pelo corpo 
de bombeiros, que compareceu proMl-
ptamenie. 

Estiveram presentes o dr. Rudge Ra 
mos, 4" delegado, e o major Nelvav 
commandante do corpo de bombei-
ros. 

—Vão ser examinadas no Labora-
torlo de Analyses Chlmlcas do Esta-
do, as vísceras de Francisco Praxc-
des, ha dias fallecldo em Espirito 
Santo do Pinhal, e que se suspeita 
ter sido envenenado. 

—(» sr . dr. chefe de policia, cm con-
ferência com o sr. coroncl Argemlro 
Sampaio, tratou hontem da distribuí-
d o de força para o Interior do Esta-
do, 110 corrente anno. 

—Foi medicado lionícm no gabine-
te medico da policia o italiano Ciro 
Janello, morador na rua Anhala, n . 
133, o qual apresentava uma pequena 
coiilusão na lesta. 

—Ilelmlra Guedes, moradora na 
rua Siva Pinto, 11. 27, teve hontem 
11111a briga com a portugueza Maria 
dc tal, que lhe fez multas escoriações 
c cechymoscs pelo corpo c ros to . ' 

Medicou a olfcudida o dr. .Xavier 
de Garros, medico legisla. 

S P O B . T 

CLUFT DA PKI .A 

Hoje, de 7 horas da niauhã á 1 hora 
da larde, mais um espectaeulo da -
quella sociedade, no Frontão Rôa-
Vlsla. 

ASSOCIAÇÕES 
A. 11. no rnorissonAijo p r n u c o DO 

ESTADO—Itoje, ás 11 horas do dia, 11a 
sede social, assembléa geral ordinária 
do corrente anno para eleição da nova 
dlrcctoria, leitura do relatorio, posse 
da nova uirectoria, e oulros assum-
plos. 

Consta que triumpliarà a chapa 
em que figura como presidente o pro-
fessor Arthur Breves. 

S O C I E D A D E DE M E M C I X A E C I B R R G I A 
—Segunda-feira, ás horas e no lo-
gar do costume, sessão extraordína-
rla, para terminação da dlseus-3o da 
lhese sobre o abastecimento de água 
á capital. 

ci.ua 13 na MAIO DOS HOME.XS P R E T O S 
Sessão ordlnaria amanhã, ás 8 horas 
da noite, na sede social, à rua Con-
selheiro Furtado, n . 98. 

roLiciA—De dia e à noite, o t* de-
legado auxiliar. O serviço medico es-
tá a cargo do dr . Xavier de Barros. 

nivansIlES—S. Paulo Slar Skailng 
Kínk, UM Comop^íCí Ajrt-[fo'iOfai,_ 

, - a r . - Jo eoidume ; Club da 
19, espeetneulo 110 Fronlão da Bóa-

''••a, de i horas da manha ã 1 hora 
•ia lurde ; liccreloila Lut. festiva! ar-
tlcllco do cançoncllsta Baíilnno. 

I N F Ü B 3 I A Ç Õ K S I 

M O V W B U T O nruuioso—Real Isani- >n 
hoje os ceremonlas dn henram 0 lan 
çamenlo da primeira pedra* da nova 
egreja que a Irmandade do Dlvliió 
Espirito Santo vai mandar construir 
110 bairro da Delia Vlsla. 

0 cxmo. monsenhor Manoel Vicen-
te da Silva será o orador olliclal des 
sa solennldade. 

- N a capella de Sanla Luzln, á vil. 
Ia Cerquelra Cesor, rcallsaraiu se hoi> 
lem c continuarão boje as feslas cm 
honra da padroeira da capella 

—Terminaram honlem as novenas 
em honra do Menino Jesus, que estão 
sendo celebradas na capella de Saula 
Luzlo, da rua Taballngucra, o ho\H 
será celebrada a fesla. » 

—O exmo. sr. d. José de Camargo 
Barros, bispo diocesano, celebrará 
missa pontificai hoje, 4s 10 horas f 
mela da manhã, 11a Cathedral, ha-
vendo, cm seguida, o canto solcnne 
do annunclo das-testas moveis pura 
0 anuo eccleslastlco de 1903. 

Esse canto será executado no puT* 

Rito pelo revmo. padre José Joaquim 
odrigues de Carvalho, sub-chantre. 
—Deve parllr hoje do Sorocaba 

uma peregrinação do lieis, que se di-
rige ao Sanlliarlo do Sagrado Cora-
çSo de Jesus, cm Ytii. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos honlem 141 Imvu 
nos, 104 suínos, 22 ovinos o 8 vllel-
los. 

Imitllisados: I bovino, 2 snlnos, 11» 
pulmões, t ligado e 0 Intestinos del-
gados, do bovinos; 14 pulmões o 1 
ligados de suínos. 

Emblema do carimbo, cachorro, 
D I S P E N S A R ! » DR. C L E M E N T E KKRREINA 

— Darão consultas hoje, naquelle 
Dlspensarlo, á rua Libero Badaró, 11. 
10: de I I horas ao meio-dia, o dr. 
Mello Barreto; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. João Pedro da Veiga; de 1 
ás 2, o dr . Celestino Bourroul; dc 2 ás 
3, o»dr. Rego llarros, e de 3 ás 4, o d r . 
Ararlpe Sucupira. 
• Os exames larvngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A." de Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, de 1 ás 
1 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 1 ás 4, pelo dr. Palmeira lllpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
quelra, As quartas-feiras; neto 4r. 
Monteiro Vlanna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysscs Parauhos, aos sabbadoá, ás 
mesmas lioras. 

O T E M P O — Doltllm Meteorologlcn da 
CommiuOo Ccographica e (leologica -
B de janeiro — Bnrometro, a li0, ás 
7 horas da manhã, (Í93.8 mm.; 2 ho-
ras da tarde, COQ.O mm.; 9 horas da 
noite de hontem, (193.8 mm. 

Temperatura: mínima, 14"; máxi-
ma. I«°8. 

Vento predominante, até 13 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (cm 24 horas), 112.3 mm. 
Tempo geral, chuvoso, 
Observações : 
Essa quantidade de chuva foi a 

maior cabida ale agora nesta capital, 
em 24 horas. 

Nesta capital c no mez lia pouco 
findo, a média da pressão baromclrica, 
reduzida a zero da temperatura, foi 
de 697,8 mm., a que faltou apenns 
0,1 dc m m . , para ser 2 mm. maior 
do que a média normal deduzida para 
dezembro das observações feitas aqui 
durante os 17 auuos anteriores a este. 
Sua maxima, que sc deu 110 dia 1C, 
foi dc 701,4 mm., contra a exlrema 
de 702,2 m m . , observada cm dezem-
bro dc 1888, c sua mínima, que se 
deu 110 diaS2, foi de 694,1 mm., contra 
a de 087,1 mm., registrada cm de-
zembro dc 1902. 

A média da pressão foi lanto mais 
alia do que a normal, porque a da 
temperatura foi meio grau mais baixa 
do que a normal, c d l iem sabido quo 
uma diminuição na temperatura pro-
duz f i igmento na pressão e um au -
gmeuto naquella uma diminuição nes-
ta. Veremos disso uma prova liem 
frisanto se conferirmos as datas cm 
que sc deram as máximas c as mí-
nimas da pressão o temperatura do 
mez passado : pois acharemos que a 
maxima da pressão coincidiu com a 
mínima da temperatura c a mínima 
da pressão com a maxima da t e m -
peratura. 

A média desla foi de 20"4, que fot, 
como já dissemos acima, 0"5 mais 
baixa do que a normal. Sua maxima, 
que sc deu 110 dia 22, foi dc 31"0, 
contra a extrema de 38°õ, registrada-
em 29 de dezembro do anno de 1895, 
e sua minima, que foi de 13*3 c deu-
se no dia 10, foi C"3 mais alia do que 
a dp dia 4 do mesmo mez em I8'JX 
A maxima ao sol foi de 41"0; deu-se 
lambem 110 dl.-. 22, e fui G-0 raals 
Palxa do quo a do dejienibro de 1903. 

A maior média da temperatura das 
21 horas de um dia do mez foi de 

4"9, que foi a média do mesmo dia 
em que se deram as maxima; á som-
bra c ao sol. A média menor das 21 
horas foi a de 10"2, do dia 13, Cuja 
minima foi do H ° 9 n m a x i m a d e 19*1, 
de modo que a osclllação desse dia 
foi apenas de 4°2. 

Os ventos predominantes do mez 
foram os normaes dc SE e N\V, jun-
tos coin o de E, que substituiu as 
calmas que costumaram reinar cm 
dezembro. Esses tres ventos predo-
minantes do mez sopraram em 03,6 "(„, 
ou 472 horas das 714 horas do mez 
inteiro. 

A média da liumldade relativa do 
mez, que foi de 81,0 °f„, e a da ten-
são do vapor aquoso contido uo ar. 
que foi de 14,3 mm., foram quasl 
exaclameiitc cguacg ás normaes. A 
evaporação total á sombra foi de 43.7 
mm., contra a média normal dc 73'S 
mm. 

A quantidade de chuva calilda foi 
mullo grande, teudo sido de 299,3 
mm., contra a média normal de I7'J,4 
mm. Assim mesmo, porém, foi 23,7 
ma), menor do uiic a cabida em de-
zembro do aunofac 1903, mas 277,2 
mm. maior do que a que cahlu no 
mesmo mez do anno de 1895., em 
que houve apenas 22,3 mm. de chu-
va. A quantidade maior cabida cm 
21 horas no mez passado foi dc 43,7 
min., 110 dia 14, contra a de 8 i , l mm., 
eahída em 28 de dezembro de 1893. 

Houve durante o mez 23 dias de 
chuva, 25 nublados, 6 claros, 4 de 
trovoada, c 0 de neblina, contra os 
respectivos números normaes dc 17, 
22, 9, 8 e 3. A média da nebulosi-
dade do mez foi de 7,2 contra a me-
dia normal dc 6,8. 

A insolação óo mez, ou o numero 
das horas dc tal. foi de 109 horas e 
23 minutos, contra 419 e mela lioras, 
que é o maior numero possível quo 
pôde haver dc sol. nesta latitude, em 
dezembro—S. Paulo, 3 de janeiro do 
1903—F. J. C. S C I I R K I D E I I . 

L O T E R I A S — Resumo geral do« 
prêmios da loteria da capital federal 
cxlrahlda honlem: 

P R Ê M I O S DP, 13:000> a SOO* 
8003 13:0004 
8112 8003 

20879 SOO» 
0 P R Ê M I O S D E 2 0 0 1 

11343 14403 13423 17146 24227 28910 
C PRÊMIOS D E 1 0 0 4 

281 2779 43(19 18619 l»569 17887 
1 0 P R Ü H I O S D E 110$ 

4493 7,48 1 8347 11902 12973 14738 
18163 18372 2S003 28707 

APPROXIUAÇFTKS 

8002 e 8 0 0 4 . . . _ . I00»000 
8111 e 8113 80»00U 

8001 a 
8111 a 

DEZENAS 
8010. 
8120 

so«ooa 
301000 

FIXAES 
Todos os números lermlnadoi e » 

03 tém 8». „ 
Todos o* números terminados em 

3 tèm 2» 
Tclegramma recaindo pelo «ge"1" 

geral, Bnben Guimarães, rua 1» «® 
NoTembro, I7-A. 



maxl-

enl» 

• • " I w — " T ' T T f f ffi r I , , 

OMPANHIA DE LOTERIAS NACI01AES DO DRASIL 
A(íE\TK (ÍE1ÍAL NO ESTADO DK SAO FAILO: S . PAULO, rua 15 do Novembro, 27-A. Ciixi pjital, 611 

HO JE —12:000$000 ! Amanhã 
Resumo do? prêmios ila loteria 

Esperança, 888* exlraeello reallsada 
em Aracaju cm] B do Janeiro üe 
m s . 
' l . - i i O T i . . , . ^ , . , I2:000|000 

JOtKJflí 7 í:nootooo 
1H7TO7 1:000$()00 
17,'mMÍ OT$000 

3 rnEMtos np. 30U| 
I9Í87 113037 2OT387 
fl 1-nEMIOS DE 100» 

r i í i l8 0173091990 128134 I38ÍSO HC73j 
(0 PRÊMIOS d li uO$ 

Jãí«7 
72Ü73 

30233 40X32 
1UB07U 213908 

40811 r;s-«3 
22I..8Í 219,193 

ArrnoxtMAr.riEi 
ÍSÍ801 e 15280(1 
2IM»:II;I e S M M ; ) 

100*000 
;ÍO«OOO 
aojooo 

DEZENAS 

ria.nni HI.ISRIO 
20( J : INI A 2 I M 7 0 
1 8 7 3 0 1 a 1 8 7 0 0 0 

KTOOO 
. ' 18000 
4 $ 0 0 0 

CENTENAS 
1.13S0I n tfl5900 
2 6 0 . 1 0 1 FT 2 0 0 1 0 0 

< 6 0 0 0 
iijooo 
J»000 

F I N A K 3 

. Tudo ' os números terminados em 5 
tffm <.200. 

Pedido á Companhia Nacional do Lo-
terias dos Estados — Caixa 010, S. 
Paulo. 

I n d i c a d o r 
M e d l o o a 

r n . J. ALVES DE LIMA—d,1 ünt-
tersidade dc Paris, cirurgião d a . lie-
nefleenciA Porlufjueza c da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias do senhorai, 
«ias Tia» urlnarlas o partos.—Resideu-
r i a : rua Brigadeiro Tolilas, 91-A. Con-
sultório: rua dc S. Dento, 30-A (dai 
12 ás 3 l|2). Telephone, 301. 

Bit. HIIITTO PEREIRA — Medico — 
tspeelhli.ila em moléstia da lultme.ia. 
Consullorio, rua Marechal Ueodoro, 
Ifi-A, de l hora ás 3. ltcsidencia, la-
ielra do Carmo, 43. 

SVPIIII.IS, MOLÉSTIA DK 1'KLLU 
E 1)0 COLHO CAUELLÜDÜ—Dr. Hen-
rique Regadas, d e volta da Europa, 
tendo feito o curso de dermatologia c 
typhillRiíiplila na 1'aculdade dc Síedl-
r lna dc 1'nrU, tem o seu consullorio 
á rua Direita, u. 20-B-Consultas dc 
1 ás 3. 

Só allende a doentes dessa espe-
cialidade. 

CLINICA DO D». JAGUAlitBE -
Reabertura da clinica — Prevtno aos 
meus clientes que estarei no meu es-
criptorlo das 12 ás 2 horas, dos dias 
mel?. Rua D. Virldlaua, 30. 

DR. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: nia Marquei: de Ytti, t i . 
Consullorio: rua S. Bento, 31. Tele-
phone, 201. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
f.liurpla e moléstias de senhoras.— 
Consullorio: rua dc S. Bento, 13. Re-
sIdencia: rua Ypiranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO 1'UKCtl—Antigo chefe 
de .Clinica, oplilnlmotailcn da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de oplitalinologU. 

De 1 hora ás 3 horas—il , Rua São 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OrotlsTA 
—Menihro da Sociedade Franceza dc 
Oplitalmologia c da Academia America-
na de Medicina. Escriptorlo : Itua Di-
reita, 31. Itesldencla: A\cnida ttangcl 
Pestana, 90. 

DR. SÉRGIO MKIIU—Medico—Espe-
rl8Üdade, moléstias do coraçüo, pul-
mões e do crianças, attende a cha-
mados em sua rcstdencia, á rua Bri-
gadeiro Toldas, 92. Consullorio, rua 
15 dc .Novembro, 10, de 1 ás 3. 

O ClI.ISTA—Dr.P. Pontual—Ex-elie-
fe de clinica do professor Wceker, 
rom longa pratica cm 1'crnamhuco, dc 
volta de sua viagem á Europa, onde, 
durante i annm, freqüentou as nrln-
tlpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, 1'aris e 
Viennn, transferiu sua residência para 
esta capital. 

CMsmtorio: Rua de S. Bento, 31, 
dc 1 ás i horas. 

ResIdencia: Rua Viclorino Carinll-
lo, 29. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consullorio: rua do Commercio, 4-U. 
ResIdencia: rua Aurora, 129. Teleplio-
ue, 19. 

DR. GAMA CliRQL'EIRA—Clinica me-
dica cm gefal o especialmente de 
crianças. ResIdencia c consullorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: dc 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
tlhos, ouvidos, nariz e garganta, dlsel 
pulo do notável ocullsta Moura Brasil, 
tom pratica de 1'arls e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional da 
Medicina, e*-mcd. elTectlvo da 1'oly-
tlinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cons. : 3, rua Direito. 12 ia 3—ita-
lid.: 27, itlachuclo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO—Clinica 
Itcdico-cirurgica e especialmente mo-
léstias dos orjrami genUo-urlnarioi, 
jtellee tuphllii. Consultas da 1 4s 3, 
lua da Hòa-Vista, 41. ResIdencia, lar-
go da Liberdade, 33. Tslephoua n. 10). 

DR. L. P. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidade» 
Moléstias das vias urlnarlas, partos e 
moléstias de senhoras. Res.: Yplransra, 
39. Cens.: S. Bento, 43, das 2 Is 3 t[í . 

DR. RIBIAO MEIRA—CUniea medica 
—Chcfo do serviço de clinica da San-
la Casa. ResIdencia—Alameda Itar.lo 
de Limeira n. BI. Consullorio—S. Ben-
to, 47, da 1 ás 2 horas. Telephone, 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internos (Clinica medica). 
I t f f idn ic la : rua dos Ouavanazss, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 i s 
3 U m * . 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tia» de senhoras). ResIdencia, rua das 
Palmeiras, u. It. Consullorio. rua da 
S. lífiilo, n. irj (do 1 4s t lia», -fele-
plK D F , 1 0 1 9 . 

DR. MONTEIRO VIANNA-Especla-
llfla cm moléstias da3 creajiças. com 
r r a l l f a dos prlnclpaes hospitais da 
França, Itália, Áustria, Allemauha e 
Inglaterra. ResIdencia, rua Maria The-
reia, 13. Telephone, 96. Consullorio: 
rua S. Bento, 97. TelepTi me. 09i; d« 
« » s 3 . 

Gr M C a u a g l a t a 
Mn. r. M I J E . M O L M A R D , da Escola do 

Massagem dc 1'arls—Calllsla dlratador 
dc tinhas. Escriptorlo, ru» do S. Ben-
to, SI; residência, rua D. Vcrldlaua, 
3t-A. 

DR. J. B. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rna Direita, n. 22-A. Das II 4 l o 
<Ins 2 âs 4, nos dias utels. 

DR. OLECARIO DE ALMEIDA—Es 
crlplorlo: larso da Misericórdia, 2, 
das 11 ás 4. Residência, travessa do 
Quartel, 9-B. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
ERNESTO MOURA e JOÃO MONTEI-
RO mudaram seu cscrlnlorlo do ad -
vocacia para a r u a da IlAa Vista, n. 
41, esquina da rua do Rosário. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE1 AMADEU CESAR -Escrlptorlo, 
lua S. Bento, 43 (a l tos da caaa La -
ptoii). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO C RAPIIAEL 
ARCIIANJO OURGEL—Escriptorlo, ma 
Direita, n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 2íí. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). ResIdencia: rua I). Ve-
ridiana, 34. Consultas: das 10 i i 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro 
des Santos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Bltieiro dos Santos, tém seu es-
criptorlo á mesma rua do S. Bento, 
n. 67 (sobrado). 

S e n t l s t a B 
O DENTISTA PACIANO RA.MALIIO 

—executa todos os trabalho- dos mais 
modernos de sua prollsslo com p e r -
fclçüo, garantindo a duraç.lo dc todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acccita pagamentos em preslaeíes, 
previamente contraclados. 

Consullorio e residencia, á rua S. 
Bento, n. 31. 

O rlnirgiao dentista A. Caslello fa? 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua prolissllo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ac~ 
ceifa pagamento em preilaçdei, prt-
tiommle contratadas.—Gubinelo « re-
tidcnclu, lua S. Bento, n. 18. 

Tradnrlor jnraincntado 

E. HOLLENEEE 
Rua Senador FeljYi, 27. Tel.561. 

H . « 1 1 o e l r o a 
FURTADO DE MENDONÇA—Agencia 

t.Anr.0 DV MlíEHICOBníA, 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua dc SSo 
Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CILRLO—Ag. ncla, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escriptorlo e 
agencia, rua do Commercio, «. 

ALFREDO C. PERIiUIA-Uua Santa 
Tliereza. 20-C. " 

OUIRINO DO CANTO—Escriptorlo o 
•gencla, rua do S. Ilento, 33. 

INDICADOR C0MMERG1AL 
A. J A Q U E 3 & C A H E N — I r a 

p o r t a d o r e s ilo jó ias , r c l o g i o s o 
p e d r a s f i n a s e ópt ica . R u a d o 
S. Bento , n . 47 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , n. 00—S. Pau lo . 

C O Q U E L U C H E — T b j s c s , bron-
chitcs ele., c u r a radica l com o 
Peitoral o u Caraguatd, d o AS3I3 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
I íAL. C a s a f u n d a d a em 1881. Sa-
t i s faz-so q u a l q u e r p e d i d o do bi-
l he t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
rei ta , 39. C a i x a d o Corre io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u , 

C A S A R E V I L A C Q U A - Pia-
n o s , m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . 

riANOS DE ALUGUEL, d o s mC-
I l ioros a u e t o r e s , a 20$, 258 o 308. 

T I A N O S U S A D O S . A t é 3 1 d c d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-
r a n t i d o s , d e s d e 700$ a 1:100*. 

ROSMCH, o m e l h o r c - m a i s r e -
s i s t e n t e d c t o d o s o s p i a n o s . 

IL B e v l l a c q n a Sc C. 
R u a d e S. B e n t o , 14-A—S. P a u l o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E -
D E R A L . A g e n t a gera l em S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accoi-
t am-so p e d i d o s d o in te r io r . R u a 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

A O S V I A J A N T E S — A C o n f e > 
t a r i a C e n t r a l d o Bçaz, e m f r e n -
t e â E s t a ç ã o d o N o r t e , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s 4 h o r a s d a m a -
n h ã a t é a m e i a - n o i t e . E ' o pon-
t o m a i s p r o p r i o p a r a o s v i a j a n -
t e s f a z e r e m lunch a n t e s d e e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l o 
I n g l e z a — P i n t o i F i l h o . 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o dr. Clemente Fer-
reira o p r e p a r a d o pelo p h a r m a -
ceu t i co S. cie Maccdo Soares.— 
P H A R M A C I A A U RO RA — R u a A u -
r o r a , 55. . 

A O S V I A J A N T E S — P r o c u r c n f 
e m O u r o F i n o , s u l d o Minas , o 
Hotel da Estação, d o s I r m ã o s 
R o s s i . Accio , c o n f o r t o o m o d i -
c i d a d e d e p r e ç o s 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
g a s , p r o d u e t o s ch imicos o pl iar -
maceu t i cos , a c c e s s o r i o s o vasi-
l h a m o p a r a p h a r m a c i a , á g u a s 
m i n e r a e s e o u t r o s a r t i g o s , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a d o Com-
merc io , li. 9 . — L i m a , S a n t o s & G 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A 
— A m a i s o p u l e n t a e p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t u o s so-
b r e a v i d a na A m e r i c a d o Su l— 
S e d e s o c i a l : B e l é m d o P a r á . F i -
l iacs : R i o d c J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c e u r s a e s e m t o d o s 09 E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
gal e n a s I l h a s d a M a d e i r a e 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO—«mi 
t o FABTF4BO. EspecialUta em moléstia-
de snihons.—Residência: roa do San 
Io Antônio, 88.—Consultório (provtso-
r i 0 L « Biesm» residência. Teiephoue, 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
»o Idade de Medicina de Paris. Cllnie» 
medlcâ, com especialidade—Svphtlii t 
motetlia» ia peite. Consullorio: ru» 
de SSo Bento, 48, de ( i s 3 Horas. 
Residência: roa U. Virldlaua, »7. x«-
JtShíD?, WO, 

d o s A ç o r e s . I n s p e c t o r i a e a g e n c i a 

Sc ra l e m 8 . P a u l o , r u a 15 d e 
o v e m b r o , t r a v e s s a d o Com-

m e r c i o , 1 ; c a i x a pos t a l , l f t l — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, i n s p e c t o r g e r a l . 

T E B N O S D E B R I M e d e ca-
e i m i r a p a r a m e n i n o s . C a v o u r » 
p a r a o f r i o . P a l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a Ba-
p t i s t a — R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a ^ a r e j a 

LA S A I S O N — O f f i c i n a d o cos-
teiras do p r i m e i r a o r d e m , i>»ra 
Ecnlioras. R u a d e S. Bento , U — 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
— C o n i p r n m - s o o v e n d e m - s e na 
Arcadia, G a l e r i a d e CrVsta l , ú 
i ^ a _ Q i i i n z o d o N o v e m b r o . 

P E I T O R Ai rDÃS^CRE^V N Ç A S 
d o AEBIH—o m e l h o r i n c d i c a m c i i 
to p a r a tosses d a s c r c a n ç a s . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, 8C—Casa i m p o r t a d o r a . De-
pos i t o da n g u a m i n e r a l d o S, 
P c i l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a o anti-
cn tn r rha l , d i g e s t i v a , a n t i u r i c a e 
o p t i n i a p a r a i n e s a 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Bar-
rclto o p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -
ccut ico S. dc Macedo Soares, o 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s cal los. 
O leç/itimo e n c o n t r a - s e união-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Tiotieâo Universâl, casa espec ia l 
d o a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t o m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
res , p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o e m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m d e p o s i t o s n a s pr inc l -
p a e s c i d a d e s d e s t e E s t a d o , c o m o 
San tos , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e t o 
o F r a n c a , e e m U b e r a b a , n o Es-
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s pr in-
c ipacs f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s o c a s a s d e c o m p r a s cm 
N o v a York , P h i l a d e l p h i a , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t t l i ^ e n o Elbor -
f ü ! d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C.— 
S. Bento , 10. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

CASA L O T E R I C A - Agfencia 
d c t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o R. 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a g a - s c qual -
q u e r p r ê m i o do t o d a s a s lote-
rias.—2, R u a d o R o s á r i o , 2. Cai-
i a d o C o r r e i o , ICC—S. P a u l o . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s ch imicos , e spec ia l ida -
d e s p h a r m a c c u t i c a s o p c i f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . J . 
A m a r a n t e & C . — r u a Di re i t a , 11. 

Declarações commerciaes 
Ao commercio 

Aliei Frazilo c um commandilarlo 
communlcam ao commercio e com 
especialidade 4 digna classe de via-
jantes ipic adquiriu o cslahelecinien-
(0 denominado 

lfolel Paulista 
girando a firma social sob a razüo dc 
FrazSo & C. 

O eslahelccimenlo acha-se reforma-
do completamente c sob a dirccçSo do 
sócio sr. A U E L F I I A Z Ã O , llcando o 
aclivo e passivo anterior a esla data 
a cargo do mesmo sr. Alie! FrazSo. 

Tem excellenles commodo3 para 
famílias e o serviço é fello com o 
maior asseio possível. Os srs. via-
jantes encontrar,to sempre á s u a dis-
posição Irollys e anlmae.i. 

Asseio, promplidfio o preços ra-
zoavels. 

S. Manoel do Paraíso, 1 de janeiro 
de 1903. 

F B A Z Â O A C , 

A' praça 
Os ahalxo asslgnados parlicipam a 

seus amigos c às praças desta capi-
tal c do Interior que nesla da ta con-
stituíram, con orme conlrato registra-
do lia Junta Commcreial, uniu socie-
dade para exploraçüo do conimerrio 
de manufacturns líacloiiacs c ex i ran-
gciras por conimissões c conta pró-
pria, sob a r.iz.lo social dc Maia A 
Machado, estahclcclda á travessa do 
Commercio, 11. fl-A, onde esperam 
merecer as suas ordens. 

S. Paulo, 1" de janeiro de 1903. 
ItonMiSo D E C A M P O S M A I A 
B E N J A M I M F . A. M.tcHAno 

A's praças do Smto3 , S. Paulo 
e inter ior 

Rclirando-ine da firma Junnuclras 
A C., da qual fui uni dos fundadores — 
ipso faclo—me acho exonerado de lo-
do e qualquer compromisso junto da 
sociedade. Cumpre-me. pois, por de-
ver de gratldilo, testificar o meu re-
conhecimento a todas as pcssôas que, 
bondosamente, me dispensaram al-
tençSo, amizade e considcraçüo, n io 
tendo outra moeda a oITcrtar-lhes se-
nüo a gratidUo que dignifica c u lo 
humilha. 

S. Paulo, 21 do dezembro de 1911. 
M A B I O S . J I VOI K I I H 

B e c ç ã o l i v r e 

Collegio Sião 
As anlas reabrlr-se-üo segunda-fei-

ra, 9 do corrente, ás 3 horas da 
tarde. 

Sociedade de Medicina a Ci-
r u r g i a de S. Pau lo 

ScssDo extraordinária no dia 9 do 
corrente, âs 1 horas da noile, na se-
de do costume. 

Ordem do dia— Al aíteclmento d 'a -
£iia da capllal. 

S. Paulo, ti de janeiro do I90"J. 
D l l . S V N E S I O P E S T A X A 

1° secretario 

Câmara Munic ipal 
H O J E ! R E I S H O J E 1 

Á ncA DO THESOCno 
A' 1 hora da. tarde, subirá o panno 

para ser represenlado o Monologn-Car-
di-hor-tulto, sendo distribuído» bon-
bons aoâ espectadores. 

B a I r a d a g r á t i s 

Gymnasio Nogueira da Qama 
ESTABKf.EcmicKTo DE Exsixo ranwAnio 

E S E C F N D A H K I E Q U I P A R A D O AO G Í J I -
XASIO NACfOXAL. 

J a c a i E h y — E s t a d o de 8 P a n l o 
Este Oymnasto mantemos seguintes 

enrsos : 
I Curso gymnasial. 
II Curso primário. 
III Curso de preparatórios parcel-

lados. 
Os certificados conferidos por esle 

estabelecimento de ensino dSo direito 
i matricula nos cursos superiores e 
nos de pharmacia, odontologia, agrl-
mensura e bcllas-artes. 

Acham-se abertas, desde )4, »s Ins-
cripi.ões par» • matricala em qual-
quer curso. 

Mediante pedido, enviam-se prospe-
etos e mais informações. 

O director, 
Í.AXARTUK D«LAMA«( 

Manifestação 
AO 

[GNvlLIlEiRO AHTQHi0 PRADO 
A commisBao encarrega'!» 

do organisnr a manifestação 
popular ao beuemerito Prefei-
to <lo tí. Paulo—o Conselhei-
ro Antonio da Silva Prado—' 
convida todaa as corpora-
ções e associações que (|ttize-
rem tomar parte na mesma a 
virem Insere ver-se no livro es-
pecial para esse fim, a dispo-
sição, 11a sala da Associação 
Commercial—rua Quinze de 
Novembro, 36-A. 

O preátito será formado na 
avenida Tiradentes e aB cor-
porações pccuparfto posição 
correspondente ao numero de 
ordem 11a i i iscripçio. 

O itinerário e mais dispo-
sições serão annunciados op-
portunamente. 
AUGUSTO C . DA SILVA TKLI .ES 

Presidente da cominissão 

Manifestação 
AO 

OOHSELHEIBO MOMO PRADO 
Afim de que a populaçi lode 

S. Paulo se possa associar á 
justa homenagem rendida ao 
liencmerito Prefeito d e Sao 
Paulo—o Conselheiro Anto-
nio Prado, resolveu a coin-
missão organiaadora da ma-
nifestação marear o dia 8 
dejaneiro futuro. 

O programma será opportu-
naniente annunciado. 
AUGUSTO C . DA SILVA T E L L E S 

Presidente da commissao 

Manifestação 
AO 

CQiSiin ANTOHIQ PRAQQ 
N o Balao d a A s a o c i u ç ã o 

Commercial acha-se o livro 
e m q u e p o d e r ã o s e i n s c r e v e r 
todos nquelles que quizerem 
c o n c o r r e r p a r a o s fins d a m a -
nifestação ao honrado Prefei-
to de S . Paulo , a Ee realisar 
110 dia 8 de janeiro de 1905 . 
A u r . r s T O C. DA SILVA TELI.ES 

Presidente da commissãp 

AGENCIA GERAL 
DAS 

L o t e r i a s <ta C a p i t a l F e d e r a l 
J n i i o A n t u n e s d e A b r e u 

S9-1IGA DIREITA—39 

A M A N H Ã — S A B I ] A D O 
7 D j G J A W E I K O 

Grande loteria da Cipital Federal 
1'nEMIO MAIOH 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c a m p r a 

de b i l h e t e ? d e s t a f r a u d e l o t e r i a 
d e r e aor d a i a . p o r t p d o s 03 mo-
t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c v o d i t a d a 

AGENCIA GERAL 
H O , l l u a D i r e i t a , !}!> 

Casa nuc vendeu* 110 sou imporlan-
li> varejo, na ul t ima loteria deste 
plano, o Imporlante prêmio de — 

2 0 0 1 0 0 0 $ O O O 
Na realidade, i5 esla n u u i c a c a s a 

ipio tem vendido o continúu a ven-
der grandes prêmios. 

3 9 - B I Í A DIREITA—31) 
Jf t tO ANTCXES Dl: AUIIF.U 

Escovas e pentes 
Grande sortimento de escovas c 

penles dc todas as qualidades, artigo 
tino e dc gosto. Vendc-íe pelo custo 
real. 

nua Direita, 50—C.IS.l NUNES 

Grcmio do Coranoroh do São 
Pau lo 

De ordem do sr. dr . presidente, 
convido os srs. associados a compa-
recerem nesta sede (rua Direita, 9), 
ao meio-dia de domingo, 8 do cor-
rente, para, incorporados, tomarem 
parte na manifestação promovida ao 
cxmo. sr. dr . Antonio Prado, digno 
prefeito municipal. 

S. I'aulo, 5 dc janeiro de 1905. 
Luiz G O M E S U viinoso 

1" secretário 

Preaentoa 
A C A » A N U H P S resolveu liquidar por 

lodo preço o urifnde sorlinieiilo de 
perfumaria» em caixas de pliaulaslu. 
Como Iodos sabem, esla casa n.lo faz 
questão de vender l aralo, faz só ques-
1J( " 1)1 o dns pelnnianat. 

CASA NI .NLS—ni A nmi! T A , 59 

S3 

1 

lyphil is .r l iei inial ls-
' mo, cnipi^fiis, dnr -
kl l iros —Tora n Mia cura 

é efliciiz o LICOR DE 
TIBAINA, de Oraiüido 1'. 

A' venda em todas ns lioas 
pliarmueius e drogarias. (7 

Perfumariam 
ÜATAI., AXNO I10M. K ni.lj 

Df lloados e mimosos presentes, cheios 
de íelilqiies o maravilhas, vende a 
CASA MI.NLS, por preços liaratlssl-
mos. 

llua Direita, 39—CASA \U.\ES 

C a i m b r a s 
d e e s í o m a g o 

N a d a h a de m a i s d o l o r o s o d o 
q u e a» c a i m b r a s dc e s t o i i i a g c . 
ü a s t a Hentir u m p o u c o d o f r io , 
l e r q u a l q u e i ; emoção , 011 u m a 
p e n o s a d i g e s t ã o , p a r a s o f f r e r 
e s t e i n c o m m o d o . A | j p a r e c e m ns 
b a r f a s n o eglo tnago , o s o l h o s 
p iz»do9 , a tez nn i a r e l l a , e, á s 
VC7.SB, c i n t r a c ç õ c s t ã o íorlCB, 
q u e a b a l a m t o d o o c o r p o . Mui-
t a s p e s s o a s t êm l o g o d i n r r h r a s 
e x c e s s i v a s , q u e a b a t e m c o m p l e -
t a m e n t e . 

A e o n s e l l i a m o s c o n t r a e s s a do-
ença t ã o c rue l d e t o m a r C a r v ã o 
d o I lel loc. Com e l íc i to, o u s o d o 
C a r v ã o d e Ií lloc, n a d ó s c d o 2 
o u eo l l ié res , d a s d e nôpa, de -
p o i s d c c a d a re fe ição , b a s t a pa-
r a e v i t a r a s c a i m b r a s d e es te -
m a g o c f a z e r d i g e s t ã o p e r f e i t a . 

C u r a s e g u r a m e n t e , e m p o u -
cos d i a s , a s d o e n ç a s d e « s to -
m a g o e a.s m o l é s t i a s f io» in t e s -
t inos , m e s m o a s m a i s a n t i g a s o 
a s m a i s r e b e l d e s a q u a l q u e r ou-
t r o r e m é d i o . 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Me-
d i c ina d e P a r i s t eve a p e i t o a p -
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r e c o n i m e n d i i l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o ' r a r a . 

D I L U E - S E O P O ' n u m c o p o 
d o a g u a e ÜE13E-HK. A c ò r p r e -
ta d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o a t i r a -
l i eu to á p r i m e i r a vez q u e a e to-
m a : m a s a g e n t e s e a c o s t u m a 
a c i la d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a em t o d a s a s p h a r -
m a c i a s . 

toeposito g e r a l : 19, r u a J a c o b , 
P a r i s . 

P,S.—Pódc-se substituir o Çar-
vão de Bclloe pelas pastilha:! dc 
Belíoc — a mesma composição, 
a mesma virtude paru curar — 
2 ou ti pastilhas, depois de cada 
refeição. 

Collegio Kuhlmarrn. 
IM1H.VA10 PAIIA UKNIXOS E EXTER-

NA TO MIXTO 
Alrtmeilii doi Aiulradas, t.~> e 17 

São Paulo 
Realirem-se as aulas a 9 de janei-

ro proxlrno futuro. 
A*matrículas de novos alumuos sc-

r&o nliertas a íi de janeiro. 
AUm dc que n3o haja demora na 

organlsaç.lo das novas classes, torna-
se neeess"arlo o eompareeimeulo p n 
luai dos alumuos. Os luleruos «le-
vem voltar ao eoll"iilo fom um ou 
dou-, dl^ji de aiileccdeneia. 

No proximo anuo leetivo, o ensino 
dns línguas será augnieutado cam 
aiihis especiacs dc conversação, iui-
ciando-sc tamliem o primeiro anno 
do curso superior. 

Solirc as vanlngcus que esle colle-
gio offereee, quer no ensino, quer 
em hyglene e no Iralamrnto dos 
alumuos int rnos, ele., dizem os no-
vos prospeclos rom a vi-la do eolle-
KlOjOs quaes serão rcmetlldos a quem 
os pedir. 

Cara mais Informações, eom o 
director, 

AI.IIEIITO KCIII.MAN.N J' VIOU 
S. 1'nulo, em dezemluvi de lOOí. 

A n n u r . c i o g 

O s a o n a n c i o s d e m i s s a 
p a g s m a p e n a s a c o m p o -
s i ç ã o . 

criada cv l rau-
geira, para qualquer serviço dc casa 

ile família, llua (Jrieule, •ll-C. 
«Kri :u i :c i : - s i : uma 

a 

«KKICItKCK-Si; uma criada porluuuc-
za, para pagem de criança, ou co-

pelra. 1" travessa da rua Gonealves 
Dias, II (llruz). 

«FKKItICCK SK uma halill cozinheira 
exlranuelra, dando boas referencias. 

Rtla Pedro Alvares ('.«tirai, 17. 

OKPKRECK-SK urna cozinheira l i a -
slleiia. para casa dc família. Itua 

Moóca, 3J-K. 

OrFLIlIXK-SK uma ama exlrangel-
ra, de 21 annos. com abundante 

leite de 7 mezes. llua Sanlo Anmro, 
11. 3i. 

OmCHKCE-SE uma ama italiana, de 
Si annos, com abundante leite de 

um n:ez. llua llelvella, 55. 

OFIEItKCE-SK uma moça portuguc-
za, para eopeira, ou outros servi-

ços leves, llua Marliru Francisco, 100. 

OFFEIIECE-SE uma cozinheira d« 
meia edade, eom lillia de 13 annos 

para eopeira. Itua lloin Rellro, 4:1. 

OFI-EIIECE-SE uma criada porlugue-
za, para qualquer serviço, menos 

cozinhar, llua Protestantes, 1:1. 

OFFERECE-SE uma ama, de 27 an -
nos, com abundante leito dc M 

dias. llua S. Francisco, 49. 

OFFEIIECE-SE uma ama, de 27 an -
nos, com aliuudaiite leite de Ires 

mezes, para r r i a r em casa dos pa-
Irões. * n a Gomes Carji in, Gi (llruz). 

(FFEREC.E-SE uma liòa cozinheira 
nacional, llua Joio Theodoio, 20. 

OS A N N U N C I O S n e s t a s e c ç j o 
c u s t a m apanan X$000, p o r t rea 

vazes, u ã o excedendo do c inco l i -
n h a s . 

pilKCISA-SK ile um 
le liuluiarla. 

11. Um. 
llua 

alfaiate prailco 
do liazometro, 

[»lli:CISA-Si; ile li iliels costureiras 
l á rua Sele de Abril, i:2. 

nitKCISA-SE de um padeiro hahllem 
• Irabalho de fornelro, para o liilerlor 
do Kslado. Trata-se eom Clodomiro 
de Oliveira, rua llonlla, (iS. 

ÜIEC1SA-SE de uma bóa eu:,'omma-
deira, á rua S. Joio, 203. 

SORTE GRANDE DE S. PAULO 
A soile grande da loteria dc S. Paulo, exlrahlda honlem, foi vendida 

pela CA.8A. D A F O R T U N A , á rua de S. Benlo, f>4. O bilhete premiado 
com os 1 0 C O N T O S do rills tem o 11. 2 8 6 8 , e liem como Ioda a dezena, 
ile 11. 2801 a 2870, foi vendido por esla felicíssima agencia, quo sempre estfi 
vendendo sortes e pretende vender o grande prêmio dc 2 0 0 c o n t o s de ama» 
nlifl, salibado, o primeiro deste inez. 

Como já dei a ainoslrn, previno aos meus freguezes para virem se habi-
litar para 

A m a n h ã f s a b b a d o 
2 0 0 C O N T O S , e para o dia 12, 4 0 C O N T O S de S. Paulo, e para 0? 
prêmios dc 15. 2 0 o 5 0 da Capllal Federal, c l O c o n t o s dc S. Paulo. 

Amanhã, sabbado—200 CONTOS 

C A S A D A F O R T U N A 

Rua 8 . Bento, 54 

ROYAL 
Companhia de 

contra 
seguros 

fogo 

AGENTES : 

T h s o r f o r W i S i e & 0 . 

Lnr i ro do Ouvidor , 2 

VINHO VIRGEM ESPECIAL 

FIGUEIRA 
O e p r i m e i r a q u a l i d a -

de , g a r a n t i d a 
Acaba de receber a 

ADEGA PAIÍTICLLAÍI 
S u a Benjamin Conetant, 18-A 

Vende-se lambem na C a c a Ale» 
•llua do Commercio, .1-11. x a n d r e -

E X G E L L E N T E 

B E 

O p t i m o c c n j a n c t o d e s u p e r i o r e s e s o l i d o s 

M O V E I S 

c o n t e n d o dez p e ç a s . 

paleiro. llua Sanla IphyKenla, 
DRIíCISA-SE de um liabil oídCal sa-
• paleiro, que trabalhe a ponto, llua 
I.opes de Oliveira, 12 íllarra Funda). 

Oestacando»se • 
L i n d í s s i m a i n o h i l i a de p a l h i n h a j - .poueza , 

ÍRKCISA-SK de um bom oflieial sa- paiv. a a l a de v i s i t a . 
í » . E s p l e n d i d a pi?.no de m e i o a r m a r i o , e m c a i x a de . b o i s n o i r - , c o m 

a r m a ç ã o o c t p a de m e t a l , d o a f a m a d o f a b r i c a n t e a l lo iuão 
G E B B . F E B Z I N A 

Elesanle mobília auslriaca torneada (F i scUe l ) , com 11 peças, para ga -
binete. 

Kxccllenle armario de canella c i r í , filetado a ouro e envldraeado, para 
livros. 

S u p e r i o r m o h i l i a de r a i z de nog-ne i ra , o r n a d a de e n t a l h e s , fila-
t e s d o u r a d o s , m á r m o r e s de G A R R A R A e e s p e l h o s de c r y s t a l f a c e -
t ado , c o n t a n d o 6 peças p a r a d o r m i t o r i o de casa l . 

Maíínilleo guarda-rasara . t r í p l i c e de raiz de viuhatico c ao centro com 
espelho biseauté. 

B e l l a e s a p e r í o r m o b í l i a de e s c o l h i d a c a n e l l a C I R E . gfnai-necida 

Bit)• CISA-SE de um odleial de | a r -
' I elro, ;i rua Joílo '1'lieodoro, 24. 
«HECISA-SE lie um ajudante 
• faiale par —'-* ' »--•-•— 
que:, 13. 

"ii', ne um ajiiuauic de ai* 
'a paletot. Ladeira do 1'1-

p I i W O — V o i n ! i ' - s e . u i n , 
* : u » t i ; | f » , | i : i r : i e s t u d o . 

I ' r o « ; o , i : r > 0 $ 0 « 0 . I í t m « I a s 
l l o r e f , n . 7 . 

PRECISA-SE do uma ajudante c de 
uma aprendiz de eilgoiumadeita, 

llAJa Verijueiro, l lf i . 

PRTÍCISA-SE de um melo ollieial de 
barbeiro, que sail a fazer bem bar-

ba. I.argo cio lllarhuelo, 22. 

W E L O J O A R I A FOX 
• l IIUA D II li A DIREITA, i-A 

IjSX M l l i R É I 3 é a p o n a s o q u a n -
to c u 3 l a nrn a n n a u c i o , de cinco 

l i n h a s , n e s t a secção, por t r e3 
vezes. 

UM A s i ; \ I I 0 1 ! A «Iü i r a -

( a n i i - . t o « I c s o i a u n i a 
p r o f e s s o r a «!<' e r l e o c o s -
t u r a , p a r n « l a r l i ç í e s «>m 
s u a cni>ii> C a r t a s u r s l a >•<•-
i l a e e i i o , i n i n i n i c i u o s M I O . 

L i q u i d a ç ã o 
M c r c a d o d a r u a 

2 5 d e ^ a r ç o 
A V H O ao publico e aos meus fre-

guezes que e-tou liquidando meu ne-
gocio de cercaes, sem reserva de pre 
cos, Indo por menos do custo e gê-
neros especiacs. 

B a r r a c a n. 1 0 8 
Josr cie Fif/ueircdo Roclriç/ues 

P e n s ã o V i a o i t a 
Aeeeitam-se pensionistas Internos a 

00$ii0u e SOviKJ" mensaes. 
Optimo tratamento 

Itua do Coniiucreio, 23-A 
(SOIIP.ADII) 

de c u s t o s a o b r a de t a l h a , c u i n p o s t a de 9 p e ; a 3 . p a r a s a l a de j a n t a r , 
s o b r s s a h i n d o ü e a t r e e l laa o m a g e s t o s o B U E P E T e m tves c j r p o s e 
o r n a d o e m bs l los relevou e m á r m o r e de B A R D I I i H A . 

K s u o l l i i i l a e o l l e e ç l a <l<i l i n i s a i i i i i o s c r y s t a i - s , p o r -
c t l I a m i R , i n e t a c s c o h r i s l u l l o . 

V a l i o s a c i m p o r t a n t e o o H e c ç S o d e m u s i c a s c l a s s í -
c a g o r o m a n c e s f r a n i e r . e s . 

\ ' a i * i n « I a n a r t í s t i c a o r n a i i t e n t a ç à í o e m t a p e ç a r i a e 
• b i o c - t o s «Io a d o r n o . 

'Optimos o escolhidos utensílios dc casa de familla de fino traio. 
H O J E H O J E 

Sexta-feira, 8 do corrente, sexta-feira 
S A U r T I P I C A D O J 

AO MEIO-DIA 

A' rua Barfi© de Igisape, n, 58 
ESQUINA DA RUA DA GLOEIA 

mtü 
( A u x i l i a d o pelo a n t i g o p r e p o s t o P e d r o E . de O l ive i r a ) 

(COM I M Ü U C T O I I I O I: A O E N C I A , A n i ' A s . B E N T O , Í Ó — T K I . E P I I O K F , « 7 7 ) 
HONRADO com a confiança do dlslinctisslmo professor de piano e canto, 

o lllmo. s r . 
M a e s t r o I ' a u ! o T a j | I I a ! ' e r r o 

que, lendo adquirido uma v.vsnda coiuplelamenle moblliada em llyglenopo-» 
íis, para onde se transferiu com sua'e\:ina. familla e dispõe de todò o luoliN 
liario que guaroece a sua residencia acima, 

Vendei*á em publico e franco leilão 
Iodos os excellenles e superiores moveis, esplendido plano, ornamentaelo o 
utensílios alli exislenlcs e que serio detalhados no Correio Paulistano. 

HOJE—SWa-feira, 6 do corrente—HOJE 
( D I A S A U T Z F I C A B O ) 

AO MEIO-DIA 

5 S - B I ) A B A B Ã O D E I G U A P E - 5 3 
Esquina tia rna da f l o r i a 

Pelo leiloeiro 

Q U I R I N O D O C A N T O 

Charutos Habana 
AO PAIIA1S0 DOS KIMAXTES 

Clie/ou grande remessa de clinrulos 
dc llabaua de Iodos os fabricantes, 
eaixas de luxo para presentes de fei-
tas. Lucro de 10 "[„.—CASA NI NES 
—Itua Direita, r>9. 

t A s A DI; 
S O E R E 

P E N H O R E S 
de ilulio I.yon 

I tua da Caixa d'Agn.i, S 
J Ü R O S Honiros 

B e n e d i c t o D i n i s , avaliador da ca 

PENSÃO I \ T E Ü \ A C 1 0 \ A L 
B C A D E s . IIF.XTO, 2 7 . 

Silo Paulo 
A sua proprietá-

ria, tendo actu. al-
ui ente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospede* 
e pensionistas, sen-
do a diaria de 8$ 
róis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
d e 1 8 0 $ 0 0 0 . 

encia Geral das Loterias da Capital Federa! 39 - RUA DIREITA - 39 
Casa fundada cm 18X1 pelo actual proprietário 

JUJLIO A N T U N E S D E A H l t E U 

Amélia Ceeilia <iniiiiarãcs 
I s a f i o l U r l i n i r a < > i i i m a -

r n i - s « l e F r e i t a s , A l a i li M o 
H o r i j o s - , A t a r i a ( i u i i i i a r à e s 
F e r r e i r a , A n i i u t í u l i n a r ã e s 
V a x i i n o , I C r m o l i n i l a l i u i -
m a r ã e s ) , J o i o I t . I " . t i u i -
i n a r S o s - , l ^ l t v i ^ o s I t i h o i r a , 
A l i c e l à i i I i n a r Á e w , I l r n e s l o 
V a x i i a o , • I o a i | i i i m l í o r ; j o s 
e T h e o l o n i o I - e r r o i r a , m i e , 
i r n i ü s I n u S o , t i a o c u n h a -
d o » d a f a l i e c i d a , c o n v i d a m 
t o d a s a s j i o s s O a s d e s u a s 
r e l a ç A o s o a m i z a d o a a s -
s i s t i r e m á m i s s a d e s é t i -
m o « l i a d o s e u p a s s a m e n -
t o , q u e s e r c a l i s a r á n o d i a 
7 d o e o r r o n t e , n a S é C » -
f l i e d r a l , á s I t l i o r a s d a roa-
n l i r t . P o r e s t e a c t o d<- r e l i 
j j M o e c a r i d a d e , s e c o n f e s -
s a m d e s d e j A s u m m a m e n t e 
<1 r a l o s . 

A m a n h ã A m a n h ã 
S a b b a t l o , 7 c i o c o r r e n t e 

Primeira Grande Loteria da Capital Federal do anno novo 
P R Ê M I O M A I O R 

Extracção—Amanhã, S a b b a d
d^ 

AL U O A M S E u u l i n d a « a l a • 
n b i n e t « n o b i l l a d o s . R u a R o -

o S i l v a , 18-B, e d o a s a n a r t o a 
; a s a de f a m i l l a a l l a m t . T r a -

t a - » » k r n a J o a é B o n i f á c i o . 3 2 . 

d r i g t 
e m ci 

(<VBTA 1 P B I 1 8 D E Z T O S -
' T Ô E S n m a a a a a e l o , d* c inco 11-
a h á a , n e a t a l e c ç i o . 
AFFERKCK-SK lima ama, 
Via , rom leite de 4 mexes, 

i i r aa Jo io Theodoro, 103. 

portnoiie-
Trala-se 

7 de janeiro 
1905 

A'S 3 IIORAS DA TARDE 
l " s t e « | r a n d e p r ê m i o f o i v e n d i d o n o i a i p o r t a n t o v a r e i o d e s t a c a s a n a i i l t i m » 

l o t e r i a e x t r a l i i d a . 
O plano desta importante lolcri» é Inteiramente N OVO, a qual, além do prêmio ae i(W contos, tem mullM 

iiuiio^de^importanem. tó (X)0 c aistrtbae prêmios na Importância de 3W>:000»000. 
A p r e f e r e n c i a p a r a a « a m p r a d e h i l h e t e a d e s t a g r a n d e l o t a r i a d a v a m d a d a , 

p a r t o d o s a s m a t i v o e , a c a t a a n t i g a • a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 
ITTHIfl c a i a que no «eu importante « a r a j o , tem ITlHIflA 
U H I t A v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l l f A 
Oi pedidos do Interior derem ser dirigidos ao afente fera! e actaal representante di CsmpsaW» U L»Hríu Nscla-

• i f i do Brasil; 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 

• 



,'x - •• • 1-^ii'SH^ri"' t r ri ̂ t r tMtWI UMIWW* 11 *'i TilCJ 

4 0 : 0 0 0 $ f p o r 6 $ o o o — d i a 1 2 d e j a m 

P o r 3 $ 0 0 0 1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 P o g 3 $ 0 0 0 

D I A S 2 , 8 , 9 , 18 < ! • j a n e i r o D l * » 2 , 8 , 8 , I I d m j a n e i r a 

Dias 19, 23, 26 e 29 de Janeiro 1 0 s 0 0 0 $ P0r 1$500 Dias 19, 23 ,26 e ~ 2 B ! e J a n e Í ^ 

Agentes ge raes : M I R A N D A & C . 

CHALET DD U F I f t O 
P H A N T A S M A 

« - L A R G O M U N I C I P A L - * 

H O J E 

8 2 

Resultados de liontem: 
Rio S. Paulo 

Centena 003 ií Centena 808 
Dezena 03;; Dezena 08 
Urupo JIIGrupo 17 

C t p l I X o N e g r o 

A ELECTR1C1DABE 
T e l c p l i o n c s , c a m p a i n h a s , 

p a r n - r n i o s 
Fnzem-se Installações desle ramo e 

r.cceitam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, 11. 307 

RESTAURAHT DO BOM 60ST0 
Santos 

Almoça-se par 1?, com 7 pratos ! !! 
sohremeza, café, chá ou matte, á von-
tade. Assim dlga-sc pelo jantar. Pen-
slo a 30$ mensal, auenntados. Penslo 
á Ia carte á Ia minute 90}. Manda-sc 
a domicilio; vinlift legitimo, italiano, 
verde e virgem portuguez a l$200 
a garrafa e o garrai,Io 1$ e 38500: es-
pecialidade em vinlio italiano Darbe-
ra a 11300. 
Ao bom gosto, ao liom comer I 
Sempre promplos estamos lá, 
Se honrar-nos nos qulzer 
E' só no n. 23 da rua Frei Gaspar. 

M A T A R A Z Z O & C H A V E S 
Arma/cm de seecos o molhados 

Q C O M M I S S Õ E S E C O N S I G N A Ç Õ E S ® 
Importadora do primitivo vinho A D R I A N O de Castro Portugal 

Agentes dos A F A M A D O S C H A R U T O S D E C O S T A F E R R E I R A E P E N K A , 

8 . F E M X , B A I I I A 

A.eates do BANCO C O M M E R C I A L DO P O R T O 
Snqms sobre todas ns praças da I t á l i a , H e s p a n h a P o r t u g a l e As 

I lhas , fazendo ns mais raz<ave's taxas do dia. 

6 — R U A D A Q U I T A N D A — 6 
S . P A U L O 

G r a n d e l i q u i d a ç ã o 

H o i m e o i u a S h i a 

d e S o u s a S o a r e s 
Medicamentos de grande eflicacla 

curativa, reconhecida durante 28 an-
nos de vendas progressivas.' 

Vastos laboratorlos nu Europa "c 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, comidas nos próprios lo-
gares de sua uativldade, como ensina 
llahnemami. 

Preparações á maclilna. 
Productos altamente premiados por 

diversas Academias e Exposições, na-
clonaes c extrangeiras. 

Auxi l io HomcsopatMco 
de SOIS A SOARES (4" edição), obra de 
medicina popular, muito acreditada, 
comõOO paginas; encadernado, iOlOui) 

N o v a Guia Homceopath ica 
de SOUSA SOARES,pequeno livrinho, 
mui Io útil para o tratamento das mo-
léstias princlpaes pelo systema lio— 
imeopatliico, onde se encontram tam-
liem os Preços-eorrenhi de Iodos cs 
productos do" auetor. Envia-se g r á -
tis e l ivro de porte. 

Depositários da llomicopalhia de 
SUISA SOARES, nesta capital: 

B a r u e l & Comi». 
U n a M a r c e l i u l D c o d o r o , 2 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , 4 i 
x ^ T E L E P H O N E , 9 4 1 ^ 

R E S T A U R A N T 
L U I Z S P I E S S 

RUA J O S É ' BONIFÁCIO, 2 2 o 35-Â-B 
Almoço, ilas 8 e meia á 1 hora. Jantar, das 4 ás S horas, dc 7 

pratos, bem preparado e variado, por l$õOO 
V A L E S P A R A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 $ 0 ü 0 

V i n h o d e i o d a a q u a l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s a ® A l l e m ü . 
Internos, 110$ e I5ÜSOOO. Externos, 70$000. Diaria, 5$000 

L U I Z S P I E S S 

do dr. Eduirdo Eraáo 
Encontram-so A venda neste eicrl-

plorlo : 
P A S T O S DA DIGTADrnA MILITAR NO 

Biusii., 1 volume—livro que .acom-
panhará, na Historia, a Dleladura eom 
um silvar, de certo amortecido, mas 
perenneinentedesagradavel de fat"*o., 
despedido contra a vlctorla dojasobl-
uismo político o do fanatismo positi-
vista.; preço, .">$000. 

1I.LUSÃ0 AHKMCANA, 1 Vol.—qu». 110 
dizer de Eça, é o mais forte ecsplendldo 
libcllo quê se tem construído contra 
a rara neo-auglo-saxonla, tal como a 
moldaram nu America, uni sólo novo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o exresso de democracia utilllaria e 
a carência de uma tradlçlo; preço, 
;;sooo. 

V I A G E N S — í volumes—olirns repas 
sadas d • verdade, interessante saber 
e vigor luminoso; preço, ÍOJOOO. 

I1ANIIKIIIA NACIONAL—1 VOl. — IUTO 
cm que o eminente escrlptor moalra 
uma nova lace do seu satier e em que 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa palrla, 
nilo passa de uma bola sem slguWca-
(Do, havendo na sua confecção: Io, 
desprezo e Ignorância da tradiçlo 
histórica; 2°, erro capilai de astrono-
mia, e :t", grave menoscabo da ertlie-
tica ; preço, 3{000. 

cni.l.EnTANEAS—Io volume, que «ca. 
lia de sahir das otllclnas do l.yceu 
do Sagrado Coraçlo c que Iraz os 
importantes trabalhos do llluslwdo 
escrlptor—VArl c Immigratluii, alem 
de muitos e Interessantíssimos artigos 
ijiie escreveu para a lleoisla Mmlerna, 
saiilda i luz em 1'arls, ha poucos 
anuos; preço, 08000. 

COLLEGIO PAtL!STA\0 
R u a d e S . João, 182 

In t e rna to s ex t e rua to pava o 
sexo feminino sol) a direcçâo da 
doutora M a r i a A u g u s t a S a r a i v a 

As aulas deste cslabclrolmcnto re 
abrem-se no dia 10 de janeiro proxi-
mo futuro. 

S. Paulo, 20 dc dezembro dc 1P04. 

S e m e n t e s n o v a s 
AFIANÇADAS 

Aca tam de c l i e j a r da E u r o p a 
\E.N!)AS roa ATACADO E A VAHEJO 

Banca n. 93, do Mercado li ovo 
(Rua 25 de Março) 

TTVVEfJ y- <"!. 

Q n e r e i s un ia p rova da i n d i s c u t í v e l 
s u p e r i o r i d a d e e v i r t u d e s da ver-
dadeira a g u a 

^ u i n i n a 

M l g o n e ? 
exigi de. vosso barbeiro que a use para vosso ca-
belío e, barba, e depois de poucas vezes ficareis 
convencidos c satisfeitos. 

C u i d a d a c o m a s i m i t a ç õ e s 

r>T r p r r - T T í ' 1 . 
F A E ü E L & e . - L a r g o d a S é , 1 . 

r n t l l i Pânesi Largo dc S. HoüIO, ii. 3 

D E N T I Ü À O D A S C R I A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 
l)E 

O s d i s l i o l o s e c o n c e i t u a d o s c l í n i c o s d e 
P a u l o , d o u t o r e s ; 

Galvilo llueno 
Margarido da Silva 
Paula Uma 
Pereira da Rocha 
Mello Darreto 
philadelpho dc Lim» 
Kaptlsta dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo RrasIliensB 
Castro Lima 
llonorio Libero 
Valeriano de Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Cândido de Almeida 
t.elte lliand.lo 
Faria Rocha 
Orcnclo Vldigat 
Fructuoso Pinlo 
Araújo Matto-ürosso 
Antônio Moura 
Juvenal Fõrles 
Ignaclo de Rezende 
Carlos Comcnale 
Soelro de Carvalho 

r v c e U n m a ! U A T H I C A l i l / t , «le F . D u t r a , n o s B o f k n . 
m c a i l o s »la d c i i t i ç f t o d a s c r i a n ç a s e a t l o s l n m a s u a 
c f l i o a c i a . 

I n v e n t o r e f a b r i c a n t e , F . D U T R A 
ltITA VIEIHA DE C A I U ALHO, 10 

Agnello Eelto 
Santos Rangel 
Illldio Guarita 
CArte Guimarães 
Rolemlierg Sampaio 
Kruesto Cotrlm 
Lcouldlo Ribeiro 
José Antonlo de Mello 
Lourenço Messutll 
Aramlz de Almeida 
Ernesto Patxlo 
Accaclo de Araújo 
l'\ de Sant'Anu& 
Jo.lo Sodlnl 
Alfredo Teixeira 
Rrmlfilo Gulmarítes 
Euzeblo de Queiroz 
Hora dc Magalhães 
Jo.lo Pedro da Veiga 
Eugênio llertz 
Canuto Vai 
Vlrgillo Rezende 
Francisco Oliva 
Altonso Splendore 
M. Francisco Cosi» 

f ^ t r a c t o s 
p a r a 

SOMA - MIMOSA - HIVfERA 
ORCIHDEA - AMARIS 

MODERN STVLG - ARCO IR13" 
LUCRECIA - KANAN0A DO JAPÃO 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSCRA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA » ACTRIZES - ASCANIO - IJLAZ DA PÉRSIA 

com G l y c e r i n a 
para os cuidados da pelle e contra as manchas c comichões. 

Perfumaria "V*. R I G A U D , 8, ru« Vivlenne, PAHI3, « tm tedas as Perfamariai. 

P R E S E N T E S A N S I S â D O S 
Sempre ninis apropriados o melhor lembrados • « 

L E G H O R N B R A N C A o E R A H M A . casal ljoiiito em ponto de 
reproduzir 4 0 8 0 0 0 Í O R P I N G T O N . P L Y M G U T H , C A T A l à O - P A U -
LISTA, caaal novo. 2 5 3 0 0 0 . P O L I S H . com topsto branco, em o p t i -
maa condiçSes, cnsal. C0í?000. Toda cr ia legitime, doe premiados 
tom mcdal l io j dc Prr.tr. e I f o n r a na Expoalçf.o do Avea. 

e n d e m - s e â v a s e O v o s p r a - c h o c a r 

I n f o r m a ç õ e s i A l b e r t o H o d g e 
R U â D f l L I B E R D A D E , 3 6 

O N E T E 
Este prodigioso 

sabonete, appro-
vudo pela Inspe-
ctoria Geral de 
llyg.ene, é o me-

lhor até hoje conhecido 
para o banho c o touca-
dor; é a iiillma palavra 
que se pôde obter lie-lo 

ramo de commerclo, é absolutamenle neutro, delicadamente perfumado, dá á 
culis belle/a, attractivoí e encantos, fazendo espargir o mais suave e duradou 
10 aroma, toinando-a agradavelmente fresca e assetinada, livrando-a das ru-
gas Impedindo o iipparcriniento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, 
pannos i tf. Nenhum outro sabonete pude eompurar-se-lhe pela delicadeza do 
seu per ume, peia pureza de ingredientes, por luilo, eniilin, que llrma o \alor 
de um sabonete de primeira ordem. Preço : um, ls'iOU; caixa com a, a 
lJOOn. Vende-se nas principaes casas. 

Depositários cm S. Paulo, Daniel A- (;., rua Direita, 11. 1. 
G r á t i s 

Distribuem grarultameme um exemplar nitidamenle impresso, com Ires 
muslfas—polka, valsa e sclioltlseh, sublime Insplraç.lo de Aurélio Cavalcanti, 
denominadas •Sabonete Jnpoiiez-, isto a quem comprar um siibonel1». 

SAPOLIO 
S e m a s o d o S A P O L I O n ã o h a 

l i m p e z a e m e a s a e n a e o z i n h a . 

V e n d o - s e e m t o d a s a s 

l o j a s d c f e r r a g e n s e d o s e o c o s e m o l h a d o s 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

IlIODK JANEIRO S S O PAULO 

L í v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S í e a n s r 
L i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a K » v « - Y a t > ! ( 
DB S A X T O J na A N 

B I E O I í . . , . <4.001 tons.) . . S9 de janeiro 2 de fevereiro 
T X H T O R E T O . . (4.IK1 » > . . — fevereiro — 
T F N N T B O N . . (4.001 . ) . . Í3 > í de março 

o r A Q u a n 

(4.309 TONELADAS) 
I l l u i n i n a d o a l u z e l e o t r i a a 

Satiiri de Santos no dia 10 do corrente, e do Rio de Janeiro, tio dia 12 
do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e Nova-York 
Btnbe ptsngetro* da 1* e 3* O I U S M p i » os p j r t j i A:la> ip i r i 

B A R B A D O S 
Fite raqotte proporciona «os pasaageiroí todo o conforto necfsairio, com 

m M , npida que via Inglattrri « »;in oi inconTínitiltea da baideai;io, 
Preço da passagem d« 3* classa do Rio da Janeiro psrj» Nova-York, S4 . " 

Idollars, moeda americana) e, de Santoa, »50°°. 
Oa paquetes Teimyaou o Byron tC-m Umbem caauratai aopcriorci cmíi.T 

do maiayJT 50em 1* claaso cada adulto. 
Para passagens e mais informações, trata-se, 

E U sJto P A O L O , cox 
£ m I I . B r e d i e , r u a «Ia Q u i t a n d a , - T — « a b r i I » 

E l i SANTOS, COM OS AOESRBS 

F . S . I U i n p a h t r e & G . L d . r u a 1 5 d e V e v e . n b r a i 
E so mo. COU os Aacxres 

N o r t o n M e y t w & C , L<l.> r u a 1 ' r l i u e i M i le H i r j i , r , 8 

C o m p a s n l e d e s M e s s a g a r i e s S l a r i t l n v 
1 ' a q u e b o t s p o s l e - í r a n g t l a 

0 PAQUETE FRANGEZ 

C S t i X 
Sahlrá, no dia 0 de janeiro, para 

L l s t o ô a e B o r d a a u , * 
Tocüildo lia B A H I A c P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia Win camarote» do luxo o ventila I i r » .i, ,t-'-
rosnos salíies e nos camarotes. Üs serviços médicos, os medicaiu;a'.n i ) / m i 
ie mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emlllc bilhete? do chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo co n a lto'i(U Unil Slezm Pjcie! r.tn,mp 

D Pacific Weam Naoigalion Compamj, cmiltiri billietsi da passa<!m il> t ' • IÍ-
te, l»catcgoria, com direito a Interromper a vlajoni em qualquer pirt i . í u-
delido os srs. passageiros voltar cm qualquer dos paquetes da* trai co.nj i i uai. 

Pura passagens c inals informações, com oi agentes: 

A N T U N E S DOS SANTOS & O. 
U m S a n t o s , P r a g a d a du 4 i i l !» l i i ti I, 

L m S . f a u l o , r u a d e 8 . i t e n t a , 2 9 - A 

FOLHETIM 20 

XAVIER UE MOXTEPIS 

â l t ü a N e ^ r a 

I IUMF.1IIA PARTE 

XXX 
Prospe ro e Ter r ien 

—Sc rio e porque nSo lenho razilo 
aru chorar! Rceorda-lc de que é 

para teu Interesse!,., um enterro dc 
penúltima classe sai mais em con-
t a ! . . . c os oflicios sem paramentos 
lambem para serem mais baratos. A 
viuva licava-le multo grato se econo-
inisasscs tanto quanto podesses a fa-
vor delia, que mais tarde 011 mais 
ciklo nos lia de chegar ás mllos... 
Dem... já eslàs proinpto! Onde está 
o chapéo f Que diabo, falta-lhe depois 
o crépe. . . Lembra-te de o pôr antes 
dc sahtres de'casa de gibbosa, alian-
do fores fazer a declaração olticial. 
Precisas também de luvas iiretas .. 

—Luvas!... Crépe. 1. E para que ! 
Se nilo me é nada! 

—Eu tenho-te como pert°iiceule à 
família... 

—Patife 1... 
—E' a primeira vez que falo se-

r io . . . E não tn esqueças das minhas 
indicações... N.lo te faças lamedta 
demasiadamente. . . Também faz com 
que as mulheres aborreçam os ho-
mens. . . Sè discreto... Nada de pro-
mettimentos... Deixa que as cousas 
sigam o seu tramite e licaremos se-
nhores da pra ia . . . Aguardo-te á tar-
de. . . Depois das cinco... Estou na 
cervejaria de Chatelet. 

Itivet Ia partir. 
—Ali! um minuto apenas.. . W se 

sabes o que receitou o dr. Heynler ao 
morto 11a sua derradeira visita. 

—K para que te Interessas 1 
— Preciso de saber para chegar 

à solução de um problema que me 
propuz a mim proprlo... 

— Lm problema I 
— E' como te digo. VV se fazes o 

possível para le lembrares deste meu 
pedido. 

— Se houver momento azado, per-
guntarei. Até logo, Terrien ! 

— Até logo. 
Apertaram as mios e afastaram-se. 
Prospero encaminhou-se para a rua 

Aubry-le-Bourher, onde o esperava, 
«netoso, o monstro, emqnanto Terrien 
se dirigia para a banda, dos boitlr-
vardi, um tauto contrariado, por ser 
•brigado a renunciar ao oplparo al-
moço que Rivct lhe oITerecera, mas 
alegre,,10 mesmo tempo, por vèr o ca-
minho que as cousas tomavam. 

Como sabemos, era dia d'Ascenslo. 
As lojas da rua Aubry-lc-Boucber 

íonservavam-se fechadas, excepto as 
laberuas. 

O armazém de massas do sueeessor 
4e Tordler, Jorge Troublet, também 
BiO abrira. 

Portanto, pessòa alguma viu a che-
gada de Prospero á casa de Julia. 

De 11111 relan e alcançava o segun-
do andar e tocava a campainha. 

A Tordler, de ouvido á eícula, ao 
senlir passos na escada, collocara-se 
álerla. 

I ' r esse motivo, logo que a cam-
paiuua tillntou, abriu a porta e fez 
entrar Prospero 11a sala de espera e 
acolheu-o com estas palavras : 

— lia novidade! 
— Que lemos I — interrogou, sur-

prehendldo, o cx-caixeiro. 
— Tordler morreu ! 
— 11 qué, o sr. Tordler está morto? 
— Sim; morreu liontem, de noite, 

pelas dez horas. Era de esperar, já o 
sabe ! Ainda nilo é tudo. lia uma coil-
sa que nmito me ataranln: é a estada 
de Helena aqui, sem a esperar! 

— A sua iiilia aqui! —exclamou o 
rapaz, mais surpreso ainda. 

— A própria! Fugiu do collcgio 
com o firme propósito de ver o pae. 

— Sabia, eill.1o,que estava gravemen-
te enfermo f 

— Por infelicidade ! preveniu-a o 
primo. 

— I.uclano Gobert... 
—l'm Juilo Xinguem, um embuslelro 

que nilo tem onde calilr e com quem 
Tordler queria desposar Helena. Co-
mo 11H0 tem capacidade para arran-
jar dinheiro trabalhando, velu farejar 
por aqui. Temos g.-andes coutas afa-
zer... mais para üearilc... Xcsta occa-
siilonüo se pode tratar desse assuin-
pto... Lembrei-me do senhor, meu bom 
Rivct, para lhe solicitar uma lineza. 

-Alegra -me muitíssimo, minha se-
nhora, por ter occasiüo de lhe sec 
agrailavel! Qual é a lineza, pois 1 

— De me auxiliar nesta dolorosa 
sltuaç.lo. 

— Com a melhor das satisfações. 
Aqui me tem ao seu dlspôr. 

— Ah ! meu bom amigo — disse a 
terrível mulher com voz niellillun. — 
Tinha a cerleza de que acqulesceria 
á minha sollcltaçilo. Sei que faria por 
mim um impossível. Essa sua amiza-
de ha de fazer rebentar fruclos. Nilo 
sei o que me diz que obtém a devida 
recompensa. 

— Mas que quer que faça í — ala-
cou Prospero, recriando qué a conver-
sa da véspera recomeçasse em tSo mi 
occasiüo. 

Deve-se ir já á mairle declarar o 
óbito. Hoje é dia santo c, portanto, 
aquella repartição fecha mais cedo. 

—Irei, minha senhora... Documen-
tos precisos ? . . , 

—Aqui estão, retorqulu aquella al-
ma negra, dando-lhe uris papeis sel-
lados. Depois, v i i egreja saber a (pie 
horas está o padre disponível; de ca-
minho, passe pela agencia funerária. 

—Uns oflicios sem paramentos de 
luxo e um sahlmento de penúltima 
class u.lo é assim t juntou o calxel-
ro-vlajante, a quem nüo esquecera a 
Indicação de Terrien. 

—Da ultima, meu querido Rlvet, da 
nl thna! . . . Em conta... Ornais em 
conta que puder ! Foi o desejo nuf 

elie mostrou até o ultimo suspiro . . 
e tinha razüo... Para que serve per-
der-se dinheiro t Estou certa de que 
está do meu lado neste assuinplo. 

—Perfeitamente. 
—Quando regressar, almoçaremos: 

depois, saio coai Helena. E' Indispen-
sável fazer compra de lulo para 
aquella pretcuciosa ! N5o posso dei-
xar de fazer esta despesa. E' um di-
nheirilo que vou gastnr. Kmlim, o que 
nilo tein cura, cuia to está, nlo achai 

E, deixando escapar 11111 fundo sus-
piro, proseguiu: 

—Logo que saiba a hora do enter-
ro. vá a unia typographía da rua do 
Cairo e mande fazer cartas de convi-
te. O rascunho vai junto a esses pa 
pels. Precisa da dala e da hora. Car-
tas muito simples, de quatro francos 
o cento... E' desnecessário gastar 
mais. 

—Nlo compra uni ova l f 
—Não e preciso ; basta 11111 aluguel 

por .cinco anuos. Verei depois o que 
<• conveniente fazer-se. Quanto a ja-
zigo, nem vah a pena falar. Tenho 
os jazigos como um luxo que nlo é 
necessário. Pura que servem essas 
vaidades posthumas ( Nlo nos resus-
clla o enle que se foi. . . Vou dar-lhe 
dinheiro. 

—Tenho Ci. 
—Entlo, vá já. Quanto mais rápido, 

melhor. Assente todas as despesas, 
que pagarei depois. Diga-me uma cou-
sa : eslu sem comer I Nlo tomou nada 
suites de paia aqui vir I 

—Nada. absolutamenle; nlo quiz 
demorar-me. 

—Ali! mas isso estraga-lhe o eslo-
mago, tantas horas em jejum. Vou 
dar-llie um calix de moscatel. Está 
nIli uma garrafa aberta. Foi urna 
garrafa com que brindaram Tor-
dler, qu» Deus haja. Come lambem 
um biscoito) E' pouco, mnsamparal-
o-á durante um certo espaço de tem-
po.. . 

Falando desta maneira, Julia enca-
minhou-se para a casa de jantar, 
acompanhada pelo ex-escrevente, tirou 
de cirna do aparador uma garrafa, 
uma salva com biscoitos e um cailx, 
que encheu a entornar. 

—lieba, que llie faz liem. Durante 
o tempo que se demora, vou eu ar-
ranjar o almoço. Será tratado como 
um príncipe. 

Prospero comeu e bebeu o que ti-
nha lia vontade. 

Quando acabou, sacudiu com o len-
ço algumas migalhas de biscoitos que 
haviam cabido na sobrecusaca e pe-
gou 110 chapéo, que eslava sobre a 
mesa dc jantar. 

—Agbra, vou tratar da sua incum-
bência. Até breve! 

—Ventia rápido. Ah I ia-me esque-
cendo de uma cousa. 

—Lie que ? 
—Enviar este telegramma á directo-

ra do collegio onde estava Helena, 
em Bolssy-Salnt-Léger ; mande-o já. 

—Immedlataawnte. Em cinco minu-
tos, esti no telegrapbo. 

XXXI 
A viciim:i o os a lgore 3 

Prospero despediu-se dc Julia, e, á 
medida que des.-la a escada, lia o le-
legramaia que Tordier mandava á sra. 
Géviguat, que elle levava para o te-
ic.Mpho. 

Dizia o que segue: 
• Nlo se assuste. Helena está em 

casa. Pite morreu. Escreverei carta 
larga. Assista uo sahimenlo para a 
levar.» 

Fiura Tortlier» 
—Ah ! Ah ! — exclamou Prospero, 

logo que concluiu a caria—Julia quer 
mie a rapariga torne para o colleglo. 
Tenho de prevenir Tcrrie.i. Tamliafn 
liei de falar no primo C.obert ; p.i lia 
tornar-se algum obstáculo embaraçoso 
para mim... Por felicidade, Tordler 
já nlo pôde advogar a causa da Iliba 
a favor do sobrinho! 

Enviado o despacho, Rivct dirigiu-
se á mairie, que licava peito da rua 
Aubry-le-llouclier. 

Depois de dar parle do obito, foi 
falar cjm o padre ácèrca dos oflicios 
e foi ter com a ageuc a funerária, 
onde se resolveu que o sahimenlo se 
reallsaria no dia Iiiimcdiato, pelas dez 
horas da inanlil. 

Km seguida, cneommendou a j car-
tas de convite e pediu que ns 
enviassem o mais depressa possível 
para a casa da viuva. 

Prometteram-lhe para o meio dia. 
Havia combinado tudo, só faltava 

ocomparcciineiitodoclliiic 1 da mairle. 
i) caixeiro-viajanle dirigiu-se nc-

cegadainenle para a casa de Jul a Tor-
ilicr. 

Na sua ausência, a marreca n lo 
perdera tempo. 

Primeiramente, foi ler ao quarto de 
Helena, onde esta tirara desmaiada. 

O desmaio terminara. 
Logo que Helena (ornou a si, a me-

mória, como que acordando, mostra-
ra-lhe perfeitamente tudo o que havia 
passado. 

li d essa maneira a iiilia de Tor-
dier iemluou-se de ludo o que havia 
sueccdido enlre elia c sua mie uo 
quarto do niorlo. 

Vendo-se vestida na cama, perca-
beu que, numa crise dolorosa, des-
maiara. 

Subjugada pelo desespero c pela 
apoquenlaçSo, ergueu-se, aeeendau 
uma vela e tentou sahlr do quarto, 
contando com o fogo de uma derra-
deira supplica para conseguir da mie 
licença para velar o cadáver do pae. 

Achando a porta fechada, nlo pen-
sou mais no s"u desejo e viu qae 
todo o seu esforço seria perdido e 
jue sua mie continuava a ser In-

exivel. 
Desanimada, ajoelhou Invocando o 

poder divino para o descanco da al-
ma daquelie a quem tanto ' estimaia 
c que já nlo vivia. 

A' ungida invocaçüo succederam-ae 
algumas reflexões. 

(Continua) 

ML! 
filercadoH d o c a m b i a 

CA UAI! A AVKD1CAL 
A Ci,n ara Syudlcat dos Corretores 

1I1M.U Lonieiu cs seguintes tnbellus: 
flt) dias á vIsU 

Lcr.dres 
1 Mis 
Hamburgo 
Itália 
Portugal 
Nova-Vork. 

J3 Í7.32 13 23.35 
(••81 (i l'i 
8jI 8Bá 

098 
3H 

3.(50 
ÍH&OOO Soberanos 

Lxticmos: 
Contra banqueiros. 133 4 a 13 13 10. 
Cerniucalxu matriz 133, ia 13 i'l/10. 

Lm t£uul (lula d u anuo passado: 
00 dias á vista 

Londres i l 7|« i l 3/4 
Paris 801 81á 
Hamburgo ílji I.COJ 
Itália 81:1 
Portugal usa 
Nova-York 1.L01 
Soberanos murou 

Extremos: 
Ctnlia banqueiros. II 27|32 n II Í9/32. 
ttiiliu calxu matriz II J7|3Jn 11 20/32. 

Cciiiii.uiilcaçCcs da Praça do Com-
11.(1 (io : 

Suntos, 5 (ts 11.67) — Uaucu.io, {3 
!5|1G; particular, 13 :)1|32. 

l-(tias, a 13 31/32. 
t i u u ü o , firme-

CAMBIO 
1110, 

llorat 

10.03 
10.23 
10.83 
1.33 
1.85 
3.03 
4.10 

ttancot 
sacam 

13 
37i:)2 
7|8 

2J|3S 
27|.lí 
2íí|32 
25|3i 
I3|l(i 

"cZv. Ulra> 

13 
lú|16 
31 [32 
31132 
I3|15 
27|32 
7|8 

. 7|8 

13 
7|8 

20|.'12 
PIõllO 

7|8 
s/Ietr. 

27|32 
27|3i 

Estável 
Firme 
Firmo 
Es a vei 
Frouxo 
Firme 
Firme 

TPAKSACÇQes R E A L I S A D A S HOXTSll 
UO letras da Camara de Santos il 1 

cmlssjo), u 8-|25ü 
43 seções da C. Mogyana, a 2iC# 
2C Idem, Idem, a 2i6« 
2 idem, Idem, a 2408 

U L T I M A S O F T B R T A B 
FEUDOS rcBLicos Veud. Com?. 

Apólices do Estado... . — i 000» 
» geraes de 5 Ia — — 
> geraes de B% 

empréstimo de 1809 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor do 
t008i 020$ 400» 

Idem, idem, juro 7af>.. oso# «w# 
Letras da Camara UeS. Paulo: 

'J.S 

804 
87$ 

1° empréstimo 
3' empréstimo 
4' finprcslimo 
t>° empresllmo 
0" empresllmo 
J* emprestlmolex-juros 
Ltlras da C. de Santos 

(Ia euiisslo) 
idem Idem (da 2* emls-

tlo> 
Idem Idem de S. Car-

los da 3* série 
Jdem da Camara da S. 

Slnilo 
liltm Idem da 2* tuds-

t lo 
Idem idem de Casa 

liranca 
Letras da C. de Cam-

pinas (ex-juros) 
Idem do Cuiuuluas da 

iüüíi 
Letras du C. de Capt-

vary 
Lclras da Camura de S. 

Ouz das Palmeiras . 
Idem da Cumara do Sôn-

ia RI Ia (1- série) . . . 
Idtm idem da í» 
'dtin idem da Cumaru 

du Rio Claro 
Idem da Camara de Jun-

diahy — 
Idem, Idem, de Limeira. — 

ACÇÓtb Dü DAXCOi 
Com e Industria á vis. :{:.:># 
Inem, idein ip. o 1' dia) 
Lavradores (cm llquld.) 
Credito Real cart. hyp. 
Idem com 20 % 
S. Paulo 
Uuliio dc S. Paulo.. . . 
Conun. Italiano (nomi-

nal.) 
idem Idem aoportailor. 
ludufcli-ial Amptuense. 

028 
771 

7(1» 
8'j# 

90) 8C« 

039 

81» 77$ 
200J 121» 
PAI* W» 

- 2'JIJ» 

3«8# 

1218 
21» 

2301 
230» 

7i8 
O.jJJ 

331» 
3328 
11.-Í8 

101 

I20Í 
208 

Í1S# 
21K» 
KJf 

ACÇOES DE COUiJA.'vli.U 
Fabril Paulistana 
Paulista dc Eiectrlc.i-

dado de Limeira.,,. 
Antorctica 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. Graplilco-Steldel.. 
Mac Haruy 
Vidraria Sanla Maria.. 
Lupton 
Wechanica 
Mogyana (das antigas). 
Idem, das novas 
Idem,idem,Int. a 30dliu 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem (p. o Io dia) 
Idem, ldrm, a 30 dias. 
Telephculca 
Agua SuperarU do bra-
_ sll (lnfc) 
Empresa Águas e Kl-

«oitos de Klb. Preto 
União Sportiva.,„<,, , 

— 170$ 
220$ — 

— 170» 
— iOíã 

300* 2'jot 

120» 
2t7» 

10"» 
2118 

— 2i 

2t:« 2io$ 

- «3» 

3U0» 
10* 

tlJt 

LETRAS llYPOTiiEUAHlAj 
B. Credllo Real da 0"/. 43» 428SOO 
Idem du O0;, a 30 dias — 43» 
Idem 8 °/Q o 08 8W500 
Idem de 8>!« a 30dlai — 53$ 
banco Unllo deS. Pauto 

(ex-juros) 05$ 48» 
idem, idem, (30 dias).. — — 
Industrial de S. Paulo. 210» :00i 

DEUENTUIllii 
Companhia Unllo So-

rocaliana (!' série).. — —. 
Dl ogunUiiu — — 
U*. Fubrll Pau lista 11a. 1JJI — 
Emiiresa Aguns e Ex-

gottos du RIU. Preto 03) 91» 
ASâOClAlf&O COUKEACliU 

Está como luspector do maz dc 
ianelro o sr. Augusto S. dc.Carvalho 
Rodrigues. 

PREÇO DO CAFÜ £11 SAXTOi 
A Associarão CommercUl reojOaa J 

seguinte telcgrumma: 
sAxroj, o 

O mercado abriu hoje com regular 
procura 11a base de S»300 por 10 kllos. 

E x p o r t a d o r a * 
Lista dos exportadores que paga-

ram direitos 11a iiccebedoria de Ron-
das, liontem : 
E. Johnston A C . . , 
Hard llaud & C. . 
Alves Llmn. . . , 
J r a d o Chaves. . . 
Iloane 
Krlsche 
Nau ma nu (íepp . , 
Wysard Wilson . . 
Mlll ler <V C. . . . 
II. Ellis 
W. Bfílcl. . . . . 
II. Woltje . . . . 
Llon * C 
Vlctorlno L. Cardoso 

7:8218500 
9.0011580 
(1:5U.$J00 
3:0218010 
3:2701000 
3:27( $»!>') 
3:2701000 
! :15MI1 
l:033$000 
1:63.1)000 
l:«38WM0 
1:033|000 
I :IÍ48Í(kjo 
1:8Õ34'J01 

Conceição &C 31MUO 
C. Poccla 
Américo M. Santos. , . -li ' ' " 
Wilson Sons iltooo 
/.errenner RUIow. . . . 
Diversos. . . . . . . 

l t e n d l m a a t a a ( i s a a n a 
SANTOS, r, 
Iteceliedorla: 

Exporlaçlo 67:0781070 
Impostos 823138(1 
Kstaiupílhas 7i8>iOU 

07:3731030 

43:3708725' 
13:7331008 
2;0ri|ii20 
2:68I|3U0 

Alfândega: 
Papel 
Uuro 
Consumo 
listauipllliu, , . i t . . (<< . • . 

61:700)053 
Em egual data de 1904: 
Rendeu 113:403(279 

V a l o s d e o u r a 
Taxas que vigoraram liojs p i ;» VA-

les do ouro da Alfande^A: 
London Bank 13 llilC 
Hlvcr Plate Bank 13 2i|32 
Commerclo e ludustrU. 13 23| t2 
banco Al lemlo . . . . . . . , , 13 II |I0 
Tuxa de c o b r a n ç a . I I 7|8 

A v i s o s u i n r í l i u i O K 
SANTOS, S 

Entradas : 
Vapor allemlo Ia Plala, de Itue-

nos-AIrcs, com 3 dias de viagem, cia 
transito, de 2õii toneladas consigna-
do a F. Martinelli & C. 

Sabidas: 
Para Nova-Vork, com café, o vapor 

luglez Suülier PriMe. 
Para Nova Orl 'aus, com café, o va-

por luglez Newltm. 
Para lienova, com café, o vapor 

allemlo La Plala. 

Tlie British Bank of Soutli America, Limitei 
Capital anfaacripto. 
Capital reaiiaado 
Fundo de reserva. 

£ Í OOO.OOO 
£ 5 0 0 . 0 0 0 
£ 3 2 0 . 0 0 0 

H U . O ( F . rF . DA C A I X A PTLLAI, EM S . P U X O EM 3 1 D E LLKZEMBILO DE 1 9 0 » 

ACTIVO 
Letraa descontadas 
Letras a reeeber 
Empréstimos,Contas cau-

ciODadaa o outras... . 
Caixa Matriz <- Fdiaes. 
Penhores du Empréstimos 

etc 
Diversas Contas 
Caixa : em Moeda corren-

te 

Re 

1,080:6709760 
97 9:2 378960 

3.181:3478060 
456:1018210 

6.915:2018190 
32:19* >8110 

7 8 8 : 4 3 1 8 3 1 0 

13.75.":308$58íi 

P A S S I V O 
loiras a pagar 
(.'ontas correntes simples 
Idem com aviso ." 
Deposito» a prazo fixo, 

com aviao on por letra 
C a i » Matriz o F i i i aes . . 
Títulos em cauç io 
l e t r a s o valores deposi-

tados 
Diversas Contas 

Rs . . 

4:001 »HW 
1.017:47^8130 

153.42383'i" 
Hld(688l80 

l.flftMI 78380 
5 834:8»y.81üO 

l.n«o-.3ll«W 
Ml:8198-90 

~ir7Í5#*é*S 
S. E. on O. 

8. Paulo, 0 de Janeiro de 1905. 
Por lhe British Bank of South America, Limitei 

(Bignrd) frmk MU, gereate 
• 11 S. h trkm«», —" 

| i 


